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INTRODUCCION 

E l I N S T I T U T O está l levando a cabo una s e r i e de invest igaciones o estudios s o b r e m a t e r i a s 
ocupacionales que enfocan el asunto desde d i v e r s o s ángulos . De una parte , abordan el 
problema general del e m p i e c e n A m é r i c a Latina, en sus aspectos cuantitativos y cual i ta -
tivos de m a y o r s igni f icación, poniendo e s p e c i a l acento en el anál is is de la subocupación 
y d e s e m p l e o e s t r u c t u r a l e s , y ello c o m o m a r c o de r e f e r e n c i a de facetas más específicas 
del problema, o m á s bien, c o m o fuente de la cual emanan las Ifneas pr ior i tar ias de 
estudio, tanto en lo que toca a lo s o c i a l c o m o a lo e c o n ó m i c o y tecnológico que inciden 
sobre la cuest ión. 

S i e m p r e dentro de lo " m á s g l o b a l " , los estudios s o b r e ocupación se conectan, 
naturalmente, con el anál is is de la incidencia sobre el empleo de d i v e r s a s " e s t r a t e g i a s " 
o políticas de d e s a r r o l l o , o de los d i v e r s o s e lementos combinados que las c o n f o r m a n . 
En estos sent idos , se han estado examinando, por e j e m p l o , e lementos ta les c o m o la 
sustitución de i m p o r t a c i o n e s , las e x p o r t a c i o n e s , la ampliación de los m e r c a d o s internos 

.y el ensanche del espacio e c o n ó m i c o . 

En lo soc ia l , algunos estudios tocan el asunto e s p e c i a l m e n t e en lo que se 
r e f i e r e a los s e c t o r e s e m p r e s a r i a l e s y laborales de las á r e a s " m o d e r n a s " (industria) 
de las e c o n o m í a s , agregándose otros s o b r e la incorporac ión al t rabajo de la juventud 
y la m u j e r . 

En lo e c o n ó m i c o y tecnológico m á s detal lado, se analiza la saturación de las 
á r e a s rura les , con r e f e r e n c i a al e m p l e o agrí 'cola, las exper iencias de co lonización y 
los problemas e s p e c í f i c o s re lacionados con la ocupación industrial , s o b r e lo cual avanza 
el presente estudio . 

El objetivo central de todos es tos trabajos es contribuir a c l a r i f i c a r polít icas de 
m á x i m o e m p l e o , dentro del contexto de e s t r a t e g i a s g e n e r a l e s y s e c t o r i a l e s de d e s a r r o l l o 
en el largo p l a z o . En algunos c a s o s , a e s e objetivo se s u m a el de a n a l i z a r c ó m o y qué 
condiciones requieren los " r e c u r s o s h u m a n o s " para el d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o y s o c i a l . 

El campo de la ocupación no queda enteramente cubierto , ni m u c h o m e n o s , 
por las preocupaciones r e s e ñ a d a s . P e r o hay que c o n s i d e r a r que en el Instituto se 
pretende tocar lo m á s relevante en m a t e r i a e c o n ó m i c a y soc ia l , con r e f e r e n c i a al 
d e s a r r o l l o y a la planificación dentro de las tareas propias de la entidad. Descontados 
los e s f u e r z o s nacionales sobre el part icular , otros o r g a n i s m o s , c o m o la O I T , abundan 
en estos estudios y abordan aspectos de otra natura leza . P r e c i s a m e n t e , y sin ir m á s 
l e j o s , el I N S T I T U T O colabora en la orientación de los trabajos que rea l iza en Santiago 
un grupo espec ia l izado de la OIT , s o b r e los p r o b l e m a s y p e r s p e c t i v a s del e m p l e o en 
A m e r i c a Latina. 

De un m o d o m á s genera l , el Instituto aborda las cuest iones ocupacionales en la 
medida que rea l iza invest igaciones s o b r e la política de d e s a r r o l l o - y la p lani f icac ión - , 



a la cual el e m p l e o e s t á d i r e c t a e í n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d o . P o r otra parte , a e s t o s 
e s f u e r z o s habr ía que a g r e g a r los c o r r e s p o n d i e n t e s a las t a r e a s de a s e s o r í a y capaci tac ión 
que s o b r e la m a t e r i a r e a l i z a el Instituto, al n ivel de p a í s e s y con r e f e r e n c i a a c u r s o s 
e s p e c i a l i z a d o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

D e n t r o de e s t e contexto se ubica el estudio s o b r e la ocupación i n d u s t r i a l . Se 
d e s e n v u e l v e al n ive l t e ó r i c o y e m p í r i c o y se c i r c u n s c r i b e a los p r o b l e m a s e s p e c í f i c o s 
de A m é r i c a L a t i n a . Apunta e n f á t i c a m e n t e hacia pol í t icas de m á x i m o e m p l e o , c o n s i d e -
rando las r e s t r i c c i o n e s que n e c e s a r i a m e n t e imponen los ob jet ivos del d e s a r r o l l o g e n e r a l 
e i n d u s t r i a l h a c i a el l a r g o p l a z o . 

E l " a n t i c i p o de i n v e s t i g a c i ó n " que aquí" se p r e s e n t a , s e d e s e n v u e l v e en cuatro 
puntos : i) uno p r e s e n t a el m a r c o g e n e r a l del p r o b l e m a de l e m p l e o en A m é r i c a Latina y, 
m á s e s p e c í f i c a m e n t e , en e l s e c t o r de la industr ia m a n u f a c t u r e r a , en t é r m i n o s de la 
s i tuación y las p e r s p e c t i v a s ; ii) otro c o r r e s p o n d e al p lanteamiento t e ó r i c o y las h ipótes is 
f u n d a m e n t a l e s en que se b a s a e l es tudio , tendientes a d e l i m i t a r la " l i b e r t a d de m a n i o b r a " 
de la pol í t ica o c u p a c i o n a l con r e f e r e n c i a a la de d e s a r r o l l o y, p r e c i s a m e n t e , a las r e s -
t r i c c i o n e s r e c i é n m e n c i o n a d a s ; iii) e l t e r c e r o intenta e v a l u a r la inc idencia de la 
e s t r u c t u r a de la producción industr ia l s o b r e el e m p l e o , tanto en t é r m i n o s d i r e c t o s c o m o 
i n d i r e c t o s ; y, iv) f i n a l m e n t e , se pone el acento en l o s v ínculos ocupacionales de la 
cuest ión t e c n o l ó g i c a y el p r o c e s o de innovación y c o n c e n t r a c i ó n . 

L o s d i v e r s o s t ó p i c o s tratan d e s d e luego de c o n s t i t u i r un c u e r p o de ideas que 
apunta en su conjunto hacia e l objet ivo s e ñ a l a d o m á s a r r i b a . En todo c a s o , c o m o se 
trata de un " a n t i c i p o de i n v e s t i g a c i ó n " , la e x p o s i c i ó n y las c o n c l u s i o n e s son n e c e s a r i a -
m e n t e e s q u e m á t i c a s y q u i z á , m u c h a s v e c e s , p a r c i a l e s y p r e l i m i n a r e s . 



RESUMEN 

1 . E l p r o b l e m a o c u p a c i o n a l de A m é r i c a Latina s e conf igura c o m o uno de los m á s 
t r a s c e n d e n t e s entre los que se der ivan de la i n s u f i c i e n c i a d i n á m i c a de las 
economí 'as . E l d e s e m p l e o f r a n c o y encubierto t iende a c r e c e r , y su c a r á c t e r 
" e s t r u c t u r a l " e m a n a de la fa l ta de idoneidad de l " m o d e l o " de c r e c i m i e n t o e c o n ó -
m i c o de la reg ión , aparte del ba jo r i t m o de d e s a r r o l l o . 

2 . R e s a l t a e l r e t r a s o a g r o p e c u a r i o junto a la incapacidad de las act iv idades no a g r í -
c o l a s para a b s o r b e r entera y e f i c i e n t e m e n t e a los contingentes que no encuentran 
e m p l e o adecuado en el c a m p o . L o s s e r v i c i o s " r e c o g e n " parte de e s o s contingentes 
en ocupaciones no s i e m p r e product ivas y la industr ia - q u e mant iene todavía 
grandes e s t r a t o s a r t e s a n a l e s de m u y b a j a product iv idad- no se ha const i tuido en 
una actividad a b s o r b e d o r a de m a n o de obra s u f i c i e n t e m e n t e d i n á m i c a . 

3 . E l d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l es r e l a t i v a m e n t e lento y su e s t r u c t u r a productiva no ha 
avanzado lo suf ic iente h a c i a la producción de b i e n e s i n t e r m e d i o s y e s p e c i a l m e n t e 
de m a q u i n a r i a y o t r o s equipos de c a p i t a l . De es ta m a n e r a , se ve d i s m i n u i d o el 
" m u l t i p l i c a d o r o c u p a c i o n a l " d e r i v a d o de las r e l a c i o n e s i n t e r a c t i v i d a d e s de i n s u m o -
producto y de los r e q u e r i m i e n t o s de b i e n e s de c a p i t a l . L o s e f e c t o s negat ivos de 
esta s i tuación se agudizan por la c i r c u n s t a n c i a de que cada v e z se incorporan 
tecnologías m á s m e c a n i z a d a s en m u c h a s act iv idades e c o n ó m i c a s , y por las l i m i t a -
c iones e s t r u c t u r a l e s de los m e r c a d o s internos para las industr ias " l i v i a n a s " . 

4 . A s i m i s m o , la dependencia t e c n o l ó g i c a f o r á n e a i r r e s t r i c t a c o n s p i r a contra el 
e m p l e o . M u c h a s v e c e s las t é c n i c a s " i m p o r t a d a s " son " a h o r r a d o r a s " de m a n o de 
obra y de productos p r i m a r i o s - y r e c u r s o s n a t u r a l e s - a u t ó c t o n o s . 

5 . La industr ia , según un p r o c e s o sust i tut ivo de i m p o r t a c i o n e s , se ha d e s a r r o l l a d o 
en pocos c e n t r o s y, en gran parte , m á s para d e m a n d a s p r e e x i s t e n t e s , que para 
m e r c a d o s en e x p a n s i ó n . Una e s c a s a población de altos i n g r e s o s demanda una gran 
var iedad de m a n u f a c t u r a s , y otra g r a n parte es tá m a r g i n a d a de es te m e r c a d o , 
negando las p o s i b i l i d a d e s del d e s a r r o l l o e f ic iente de industr ias " l i v i a n a s " de 
producción m a s i v a y a l t a m e n t e a b s o r b e d o r a s de m a n o de o b r a . 

6 . C á l c u l o s r e c i e n t e s indican que la ocupación ha c r e c i d o m e n o s que la f u e r z a de 
t r a b a j o . A s í , entre 1 9 5 0 y 1 9 6 5 el d e s e m p l e o f r a n c o c r e c i ó de 5 . 6 a 1 1 . 1 por 
c i e n t o . Si s e a g r e g a la d e s o c u p a c i ó n e n c u b i e r t a , s e ha podido c a l c u l a r que en I 9 6 0 
e l " d e s e m p l e o total e q u i v a l e n t e " a s c e n d í a a c a s i el 26 por c iento de la f u e r z a de 
t r a b a j o . E l m a r g i n a l i s m o , c o n c o m i t a n t e con la d e s o c u p a c i ó n , s e e s t i m a que 
a l c a n z a r í a a un 4 0 ó 50 por ciento de la población l a t i n o a m e r i c a n a . 

7 . L a industr ia m a n u f a c t u r e r a ha m a n t e n i d o su proporc ión en el e m p l e o en a l r e d e d o r 
de un 14 por ciento durante los ú l t i m o s l u s t r o s , m á s bien con tendencia a b a j a r . 
Si se c o n s i d e r a el e m p l e o i n d u s t r i a l s o b r e e l no a g r í c o l a , ha b a j a d o del 33 al 28 por 



ciento , en c i r c u n s t a n c i a s que e s t a p r o p o r c i ó n es d e s d e antiguo de l o r d e n de l 50 6 60 
por ciento en las á r e a s d e s a r r o l l a d a s . 

8 . D e a c u e r d o con las tendencias de los ú l t i m o s l u s t r o s , el d e s e m p l e o s e g u i r í a 
c r e c i e n d o . A l g u n a s e s t i m a c i o n e s l legan a la c o n c l u s i ó n de que para r e s o l v e r l o en 
unos 15 a ñ o s , la expans ión e c o n ó m i c a g e n e r a l d e b e r í a s e r de un 8 por c iento o m á s , 
por año y e l i n c r e m e n t o de la producc ión i n d u s t r i a l de 10 por c i e n t o . E s t a s c i f r a s 
c o n t r a s t a n con las tendencias a c t u a l e s : 4 . 5 y 6 por c i e n t o , r e s p e c t i v a m e n t e , en 
c i f r a s r e d o n d a s . E s f á c i l v i s l u m b r a r las d i f icul tades para r e s o l v e r e l p r o b l e m a 
de no e n c a r a r s e un c a m b i o profundo del " m o d e l o " de c r e c i m i e n t o . 

9 . Si se parte de la h i p ó t e s i s de que un m a y o r nivel de e m p l e o es c o n c o m i t a n t e con un 
m á s alto g r a d o de d e s a r r o l l o , las poliTticas de e m p l e o y d e s a r r o l l o s e c o n f u n d i r í a n . 

1 0 . N o obstante , c a b e c o n c e b i r que la pol í t ica de e m p l e o puede t e n e r c i e r t a autonomía 
en el c o r t o y m e d i a n o plazo , en la m e d i d a que s e a pos ib le " m a n e j a r " o tras 
" v a r i a b l e s " que inf luyen s o b r e la cuantía del e m p l e o . L a e s t r u c t u r a product iva , 
la t e c n o l o g í a , las e s c a l a s de producc ión , la o r g a n i z a c i ó n de las e m p r e s a s , la 
j o r n a d a de t r a b a j o , e t c . , son algunas de e l l a s . P e r o , la " l i b e r t a d de m a n i o b r a " 
al r e s p e c t o e s t a r í a r e s t r i n g i d a por la propia e s t r a t e g i a de d e s a r r o l l o g e n e r a l e 
i n d u s t r i a l . 

1 1 . P o r lo tanto, y en r i g o r , la pol í t ica de e m p l e o p r e c i s a e n m a r c a r s e en una e s t r a -
tegia u h o r i z o n t e de r e f e r e n c i a . En el c a s o i n d u s t r i a l , e s t e s e r í a el e n s a n c h e del 
m e r c a d o interno ( r e m o v i e n d o las " f r o n t e r a s e c o n ó m i c a s " e s t a b l e c i d a s por la m a l a 
d is tr ibuc ión de l i n g r e s o y e l r e t r a s o de c i e r t a s r e g i o n e s y s e c t o r e s ) , la r e g i o n a -
l i z a c i ó n m u l t i n a c i o n a l de l p r o c e s o sust i tutivo de i m p o r t a c i o n e s y la e x p o r t a c i ó n de 
m a n u f a c t u r a s . A s i m i s m o , contr ibuir ían a def inir e s a e s t r a t e g i a c i e r t o s r e q u i s i t o s 
c o m o los de p r o g r e s a r hacia e s t r u c t u r a s " a v a n z a d a s " con la producción de b i e n e s 
i n t e r m e d i o s y de c a p i t a l , la r e a l i z a c i ó n de e s f u e r z o s t é c n i c o s propios y de a d a p t a -
c ión t e c n o l ó g i c a , e l m e j o r a m i e n t o de la e f i c i e n c i a de producción y el a v a n c e del 
p r o c e s o de i n t e g r a c i ó n . 

1 2 . En cuanto a la e s t r u c t u r a i n d u s t r i a l , inf luye s o b r e el m o n t o del e m p l e o debido a 
que las d i v e r s a s act iv idades m a n u f a c t u r e r a s s e c a r a c t e r i z a n por dist intos r e q u i -
s i tos r e l a t i v o s de m a n o de o b r a . E n t r e las d i v e r s a s r a m a s i n d u s t r i a l e s , la 
productividad (producto por t r a b a j a d o r ) v a r í a de 1 a 4 en los p a í s e s d e s a r r o l l a d o s , 
y de 1 a 6 en los de A m é r i c a L a t i n a . En g e n e r a l , la productividad es m a y o r en las 
industr ias de b i e n e s i n t e r m e d i o s y en las de b i e n e s de c o n s u m o d u r a d e r o y de 
c a p i t a l . De e s t e m o d o , los c a m b i o s e s t r u c t u r a l e s hacia la producción i n t e r m e d i a 
y de capi ta l t e n d e r í a n a a f e c t a r n e g a t i v a m e n t e la cuantía del e m p l e o . 

1 3 . Sin e m b a r g o , dadas las l i m i t a c i o n e s actuales de los m e r c a d o s i n t e r n o s , puede 
e s t i m a r s e que si se r e b a s a n , h a b r á un a m p l i o c a m p o para el d e s a r r o l l o de las 
i n d u s t r i a s de b i e n e s de c o n s u m o " d e a s a l a r i a d o s " , g e n e r a l m e n t e a l t a m e n t e a b s o r -
b e d o r a s de m a n o de o b r a . P o r lo d e m á s , el avance hacia e s t r u c t u r a s de producción 
de m a y o r c o m p l e m e n t a r i d a d i n t e r a c t i v i d a d e s , a c e n t u a r í a la capacidad d i n á m i c a 
" m u l t i p l i c a d o r a de o c u p a c i o n e s " de la e c o n o m í a y p a r t i c u l a r m e n t e de la propia 
i n d u s t r i a . Según una e s t r u c t u r a " a v a n z a d a " , la m u l t i p l i c a c i ó n de puestos de 
t r a b a j o de las d i v e r s a s r a m a s i n d u s t r i a l e s v a r í a a p r o x i m a d a m e n t e entre 3 y 1 4 . 



1 4 . C á l c u l o s e s t i m a t i v o s indican que con una t a s a de c r e c i m i e n t o i n d u s t r i a l de 10 por 
ciento anual , y dados los c a m b i o s e s t r u c t u r a l e s de producción t í p i c o s del p r o c e s o 
de i n d u s t r i a l i z a c i ó n , es tos contr ibuir ían con el 20 por c iento de los a u m e n t o s de 
productividad que pueden e s p e r a r s e . E l otro 80 por c iento s e r í a r e s p o n s a b i l i d a d 
de las i n n o v a c i o n e s t e c n o l ó g i c a s , el p r o c e s o de c o n c e n t r a c i ó n de la producción , 
los m e j o r a m i e n t o s de o r g a n i z a c i ó n , e t c . 

1 5 . E s f r e c u e n t e que se propic ien las t é c n i c a s intens ivas en m a n o de obra en b e n e f i c i o 
del e m p l e o i n m e d i a t o y e l " a h o r r o " de capita l , c o m o f a c t o r e s c a s o . C r i t e r i o s 
" m á s d i n á m i c o s " , confían en los e f e c t o s pos i t ivos de t e c n o l o g í a s m á s a v a n z a d a s y 
productividades m á s a l t a s , una m a y o r g e n e r a c i ó n de e x c e d e n t e s para i n v e r s i ó n y 
una m e j o r di fus ión del c r e c i m i e n t o y el p r o g r e s o t é c n i c o , c o m o b a s e s de n i v e l e s 
de i n g r e s o y e m p l e o m á s a l tos en el f u t u r o . 

1 6 . T é c n i c a s " m á s m a n u a l e s " originan una m a y o r rentabil idad del capital s ó l o cuando 
los s a l a r i o s son b a j o s . P a r a que e s t o s puedan s u b i r de c i e r t o l í m i t e hay que 
" m e c a n i z a r " o s u b s i d i a r - d i r e c t a o i n d i r e c t a m e n t e - la actividad de que se t r a t a . 

1 7 . Las t é c n i c a s , def inidas d e s d e el punto de v i s t a de la c o m b i n a c i ó n de capital y 
t r a b a j o , pueden u s a r s e con m a y o r o m e n o r e f i c i e n c i a . E l m e j o r a m i e n t o de ésta , 
con equipos dados y sin a u m e n t o s de producc ión , s i g n i f i c a , de m o d o g e n e r a l , 
m e n o r e s r e q u i s i t o s de e m p l e o . 

1 8 . E l p r o c e s o de c o n c e n t r a c i ó n de la producción i n d u s t r i a l en e s t a b l e c i m i e n t o s 
m a y o r e s , con e c o n o m í a s de e s c a l a , y la sust i tución de la a r t e s a n í a por act iv idades 
f a b r i l e s , también afectan n e g a t i v a m e n t e el e m p l e o . 

1 9 . La pequeña i n d u s t r i a , al d e s a r r o l l a r s e , a b a r c a c a m p o s que le son m á s propios 
y adopta t e c n o l o g í a s idóneas r e s p e c t o a la e f i c i e n c i a : la productividad de la m a n o 
de obra (producto por t r a b a j a d o r ) o su r e c í p r o c o ( t rabajo por unidad de producción) 
tiende a a s e m e j a r s e a la de la g r a n i n d u s t r i a . Hay un c a m b i o de n a t u r a l e z a de la 
pequeña i n d u s t r i a , que s e hace patente s i se c o m p a r a la de A m é r i c a Lat ina con la 
de p a í s e s d e s a r r o l l a d o s . En é s t o s es c o m p l e m e n t a r i a de la grande y en los de 
A m é r i c a Latina abunda la que c o m p i t e con és ta en los m i s m o s c a m p o s . 

2 0 . Cabe p r e g u n t a r s e s i la contención de los p r o c e s o s de m e c a n i z a c i ó n , c o n c e n t r a c i ó n 
de la producción y c a m b i o de la n a t u r a l e z a de la pequeña i n d u s t r i a , es una buena 
política r e s p e c t o al e m p l e o y al d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o . Q u i z á pudiera s e r l o t e m p o -
r a l m e n t e o con r e f e r e n c i a a c i e r t a s a c t i v i d a d e s , pero no puede c o n s t i t u i r s e en 
" l a s o l u c i ó n " , ya que e l lo atentaría contra las b a s e s m i s m a s que definen el d e s -
a r r o l l o . P o r lo d e m á s , los e f e c t o s negat ivos d i r e c t o s s o b r e el e m p l e o que emanan 
de e s o s p r o c e s o s , no tienen por qué s e r l o r e s p e c t o al n ivel g e n e r a l de e m p l e o , si 
es adecuada la d i n á m i c a del d e s a r r o l l o en t é r m i n o s de v e l o c i d a d y e s t r u c t u r a . 





Capítulo I 

EL PROBLEMA OCUPACIONAL 

1. E l p r o b l e m a o c u p a c i o n a l de A m é r i c a L a t i n a 

E l e m p l e o a g r T c o l a r e p r e s e n t a en A m é r i c a L a t i n a c e r c a d e l 50 p o r c i e n t o y e l i n d u s t r i a l 
a p e n a s un 1 4 por c iento ( c u a d r o 1), en c i r c u n s t a n c i a s que e s t e ú l t i m o s e c t o r a l c a n z a o 
s o b r e p a s a e l 30 por c i e n t o de la o c u p a c i ó n t o t a l en l o s p a í s e s d e s a r r o l l a d o s [2], E s t a 
c i r c u n s t a n c i a no s e r í a m á s que uno de l o s r a s g o s d e f i n i t o r i o s del s u b d e s a r r o l l o s i n o s e 
t u v i e r a n en cuenta o t r o s h e c h o s que d e s p i e r t a n g r a v e p r e o c u p a c i ó n . U n o es la e x a g e r a d a 
p r o p o r c i ó n del e m p l e o en s e r v i c i o s - 3 3 p o r c i e n t o - y o t r o , el e s t a n c a m i e n t o y c a s i 
d i s m i n u c i ó n a l a r g o p l a z o del p e s o r e l a t i v o del e m p l e o i n d u s t r i a l , junto a l c r e c i m i e n t o 
n o t a b l e de e s t a p o n d e r a c i ó n en el c a s o de l o s s e r v i c i o s ( c u a d r o 1) . E s t o s h e c h o s y 
t e n d e n c i a s s o n r e f l e j o o c o n s e c u e n c i a , a l m e n o s en p a r t e , d e l i n s u f i c i e n t e d i n a m i s m o de 
l a s e c o n o m í a s de la r e g i ó n l a t i n o a m e r i c a n a . 

Cuadro 1 

A M E R I C A LATINA: E S T R U C T U R A Y CRECIMIENTO D E L E M P L E O 

Sectores 
Miles de trabajadores 

Proporción sobre 
la ocupación total 

(porcentaje) 

Tasa de 
crecimiento 

anual 

1950 1965 1950 1965 
acumulativa 
(porcentaje) 

Agricultura y actividades extractivas 
Agricultura 
Actividades extractivas 

28 052 
(27 506) 

(547) 

34 359 
(33 591) 

(768) 

56.4 
(55.3) 
(1.1) 

48.6 
(47.5) 
(1.1) 

1 .4 
(1.4) 
(1.4) 

Industria manufacturera 
Fabril 
Artesanal 

7 212 
(3 432) 
(3 780) 

10 056 
(5 44 7) 
(4 609) 

14.5 
(6.9) 
(7.6) 

14.2 
(7.7) 
(6.5) 

2.2 
(3.1) 
(1.3) 

Construcción 1 890 2 863 3.8 4.1 2.8 

Servicios 1 2 584 23 373 25.3 33.1 4.2 

Total 49 739 70 651 100.0 100.0 2.4 

Fuente: [4]. 

P e r o donde e s a i n c a p a c i d a d d i n á m i c a s e m a n i f i e s t a en f o r m a m á s e x p l í c i t a es en 
l a s c i f r a s y t e n d e n c i a s d e l d e s e m p l e o ( c u a d r o 2) . D u r a n t e l o s q u i n c e a ñ o s t r a n s c u r r i d o s 
e n t r e 1 950 y 1 9 6 5 , la d e s o c u p a c i ó n f r a n c a c r e c i ó de 3 a c a s i 9 m i l l o n e s de t r a b a j a d o r e s , 
e s t o e s , p a s ó del 5, 6 a l 11 . 1 p o r c i e n t o de la f u e r z a de t r a b a j o . As i " p u e s , e l p r o b l e m a 



ha t e n d i d o a a g u d i z a r s e y s u e n v e r g a d u r a es m a y o r q u e la que a p a r e n t a la c i f r a de 
d e s e m p l e o f r a n c o : s i s e a g r e g a a e s t e la d e s o c u p a c i ó n e n c u b i e r t a s e c a l c u l a t e n t a t i v a -
m e n t e q u e e l " d e s e m p l e o t o t a l e q u i v a l e n t e " a l c a n z a a c a s i el 26 p o r c i e n t o de la f u e r z a 
de t r a b a j o en I 9 6 0 , e n c o n t r á n d o s e f u n d a m e n t a l m e n t e en la a g r i c u l t u r a (60 por c iento) , 
l o s s e r v i c i o s (30 p o r c i e n t o ) y la i n d u s t r i a m a n u f a c t u r e r a (9 por c i e n t o ) [ 3 ] . 

- L a s t e n d e n c i a s p u e s t a s de r e l i e v e s e e x p l i c a n , en p r i m e r l u g a r , p o r e l d é b i l 
c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o . E n t r e 1 9 5 0 y 1 9 6 5 e l p r o d u c t o i n t e r n o b r u t o l a t i n o a m e r i c a n o se 
e x p a n d i ó s e g ú n un r i t m o m e d i o de a p e n a s un 4. 6 p o r c i e n t o a c u m u l a t i v o por año. L o s 
c a m b i o s en la e s t r u c t u r a p r o d u c t i v a r e g i s t r a d o s en f a v o r d e a c t i v i d a d e s de m a y o r p r o d u c -
t i v i d a d ! / - v e r b i g r a c i a , la i n d u s t r i a m a n u f a c t u r e r a - y e l a v a n c e h a c i a t e c n o l o g í a s m á s 
m e c a n i z a d a s , p r i n c i p a l m e n t e , s e c o m b i n a r o n en f a v o r d e la p r o d u c t i v i d a d m e d i a , que 
d u r a n t e e s o s t r e s l u s t r o s c r e c i ó a una t a s a m e d i a de 2. 2 p o r c i e n t o anual . Así", la 
o c u p a c i ó n s e e x p a n d i ó s ó l o en un 2 . 4 por c i e n t o p o r año, r i t m o m e n o r que e l d e l c r e c i -
m i e n t o d e m o g r á f i c o y de la f u e r z a de t r a b a j o , q u e fue d e l 2 . 8 p o r c i e n t o ([ 4 ] y el 
c u a d r o 2 ) . 

Cuadro Z 

A M E R I C A LATINA: POBLACION, OCUPACION Y D E S E M P L E O , 1950-65 

Miles de personas 1950 1960 1965 
Tasa anual de 
crecimiento 
(porcentaje} 

Población 151 116 199 307 229 691 2. 8 

Fuerza de trabajo 52 664 69 160 79 473 2. 8 

Población ocupada 49 739 62 866 70 651 2. 4 

Desocupados equivalentes ^ 17 800 

Desocupados francos 2 925 6 294 8 822 3. 1 

Fuente: [4], 
a/ Estimación disponible sólo para I960. Incluye desocupados francos y subocupados, éstos en términos de 

"desocupados francos equivalentes" [3], 

E n la d e b i l i d a d d e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o g e n e r a l r e s a l t a n el r e t r a s o a g r í c o l a 
junto a la i n c a p a c i d a d de l a s a c t i v i d a d e s no a g r í c o l a s p a r a a b s o r b e r e n t e r a y e f i c i e n t e -
m e n t e a l o s c o n t i n g e n t e s q u e no e n c u e n t r a n e m p l e o a d e c u a d o en e l ' c a m p o . L o s s e r v i c i o s 
" r e c o g e n " p a r t e de e s o s c o n t i n g e n t e s en o c u p a c i o n e s no s i e m p r e p r o d u c t i v a s ^ y la 
i n d u s t r i a - q u e m a n t i e n e t o d a v í a g r a n d e s e s t r a t o s a r t e s a n a l e s de m u y b a j a p r o d u c t i v i d a d -
no s e ha c o n s t i t u i d o en una a c t i v i d a d s u f i c i e n t e m e n t e d i n á m i c a c o m o p a r a o r i g i n a r una 
a b s o r c i ó n s a t i s f a c t o r i a de m a n o de o b r a . 

1/ Productividad de la mano de obra, medida por el producto bruto por persona ocupada. 

^ El sector servicios es el único en que crecen notablemente el empleo (cuadro 1 ) y el producto (cuadro 3), 
sin que crezca casi en absoluto la productividad (cuadro 4). 
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C o m o la a g r i c u l t u r a e s a l t a m e n t e a b s o r b e d o r a de m a n o de o b r a , s o b r e todo en el 
c a s o l a t i n o a m e r i c a n o - d a d a s l a s t é c n i c a s u s u a l e s en el c a m p o - , su e s t a n c a m i e n t o t i e n e 
s e r i o s e f e c t o s n e g a t i v o s s o b r e el e m p l e o . P o r lo d e m á s , y a s e ha d i c h o que e l s u b e m p l e o 
s e c o n c e n t r a en a l t a m e d i d a , p r e c i s a m e n t e , en e s t e s e c t o r . 

La i n s u f i c i e n c i a d i n á m i c a del d e s a r r o l l o , c a u s a p r i n c i p a l de l a s t e n d e n c i a s d e s f a -
v o r a b l e s del e m p l e o , no s ó l o s e d e f i n e o i n f l u y e s o b r e l a o c u p a c i ó n por e l b a j o r i t m o de 
la e x p a n s i ó n e c o n ó m i c a . H a y r a s g o s c u a l i t a t i v o s o e s t r u c t u r a l e s d e s f a v o r a b l e s q u e 
l i m i t a n la d i n á m i c a e i m p i d e n m a t e r i a l i z a r un m a y o r n i v e l o c u p a c i o n a l . Se r e f i e r e n a la 
o r i e n t a c i ó n , " m o d e l o " o " p a t r ó n " de d e s a r r o l l o . 

V a r i a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l " m o d e l o " t i e n e n que v e r c o n l a c u e s t i ó n . E n p r i m e r 
l u g a r - s e g ú n s e s e ñ a l ó y s e v i e n e r e i t e r a n d o en t o d o s l o s a n á l i s i s q u e s e h a c e n s o b r e el 
d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o - s o c i a l de A m é r i c a L a t i n a - , s e o b s e r v a un f r a n c o r e t r a s o d e l s e c t o r 
a g r o p e c u a r i o , q u e e n t r e 1 9 5 0 y 1 9 6 5 t u v o un c r e c i m i e n t o de a p e n a s un 3 . 7 p o r c iento a n u a l 
( cuadro 3) , o s e a m e n o s de 1 p o r c iento p o r habi tante , y e s t o en c i r c u n s t a n c i a s de f u e r t e s 

Cuadro 3 

AMERICA LATINA: E S T R U C T U R A Y CRECIMIENTO D E L P R O D U C T O INTERNO B R U T O 

Sectores 

PIB Tas a de 
Valor 

(Millones de dolares 
de 1960) 

Composición 
(porcentaje) 

crecimiento 
anual 

acumulativa 
1950 1965 1950 1965 (porcentaje) 

12 879 
(U 035) 
(I 844) 

23 439 
(19 010) 
(4 429) 

29.0 
(24.8) 
(4.2) 

26.7 
(21.7) 
(5.0) 

4 
(3 
(6 

.1 

.7) 

.0) 

8 228 
(7 224) 
(1 004) 

20 063 
(18 538) 
(1 525) 

18.5 
(16.2) 
(2.3) 

22.9 
(21.1) 
(1.8) 

6 
(6 
(2 

.1 
•5) 
.8) 

1 512 2 642 3.4 3.0 3 .8 

21 831 41 583 49.1 47.4 4, .4 

44 451 87 727 100.0 100.0 4.6 

Agricultura y actividades extractivas 
Agricultura 
Actividades extractivas 

Industria manufacturera 
Fabril 
Artesanal 

Construcción 

Servicios 

Total 

Fuente: [4]. 

d é f i c i t a l i m e n t i c i o s de la p o b l a c i ó n . N a t u r a l m e n t e que e s t o e n c i e r r a un p r o b l e m a de 
d e m a n d a , que p u e d e s e r nada m á s que p o t e n c i a l d e b i d o a l o s b a j o s i n g r e s o s de g r a n p a r t e 
de la p o b l a c i ó n de A m é r i c a L a t i n a . P e r o h a y t a m b i é n un p r o b l e m a de o f e r t a , e v i d e n t e 
a l m e n o s en a q u e l l o s p a í s e s q u e m a n t i e n e n o a c r e c i e n t a n s u s i m p o r t a c i o n e s de p r o d u c t o s 
a g r o p e c u a r i o s . 



E n la a g r i c u l t u r a h a y d e s e m p l e o , b a j a p r o d u c t i v i d a d de la m a n o de o b r a ( c u a d r o 4 ) 
y b a j o n i v e l de v i d a de la p o b l a c i ó n r u r a l . D e una p a r t e , la p r o d u c c i ó n no c r e c e s u f i -
c i e n t e m e n t e y de o t r a , la m a n o de o b r a s e c o n c e n t r a en a l g u n o s p a í s e s en " b o l s o n e s 
s a t u r a d o s " [ 5 ] y la i n c o r p o r a c i ó n de n u e v a s á r e a s es lenta , c o m o a s i m i s m o lo s o n el 
p r o g r e s o h a c i a t e c n o l o g í a s m á s a d e c u a d a s y la t r a n s f o r m a c i ó n h a c i a s i s t e m a s de e x p l o -
t a c i ó n y c u l t i v o s m á s r a c i o n a l e s . 

Cuadro 4 

A M E R I C A LATINA: PRODUCTIVIDAD D E LA M A N O D E O B R A SEGUN SECTORES 

Sectores 

Productividad 
PIB por persona 

ocupada 
(dólares de 1960) 

Indice 
(Media = 100) 

1950 1965 1950 1965 

Tasa de 
crecimiento 
acumulativa 

anual 

Agricultura y actividades 
extractivas 

Agricultura 
Actividades extractivas 

401 
3 372 

566 
5 767 

44.8 
377.0 

45. 5 
464. 0 

2.3 
3.6 

Industria manufacturera 
Fabril 
Artesanal a/ 

1 141 
(2 049) 
(266) 

1 995 
(3 403) 
(331) 

127.8 
(229.5) 
(29.8) 

160. 3 
(274.0) 
(26.6) 

3.8 
3.4 
1.5 

Construcción 800 923 89.5 74. 2 0.9 

Servicios 1 738 1 780 194.5 143. 1 0. 15 

Total 894 1 243 100.0 100. 0 2.2 

Fuente: [4], 
a/ Sobre la productividad de la mano de obra artesanal no hay una clarificación estadística definitiva. En un 

estudio de la C E P A L sobre la pequeña industria [7], se calcula que en 1960 dicha productividad era algo mas 
de un tercio de la fabril, a diferencia de lo que señalan las cifras que reproduce este cuadro y que coinciden 
muy aproximadamente con las del Estudio Económico de América Latina, 1968 (E/CN. 12/825, 5 de marzo de 
1969). Cabe aclarar al respecto, que unas y otras cifras afirman los conceptos expresados en el texto. 

E n r e l a c i ó n c o n e s t e p r o b l e m a , s e p r e s e n t a e l d i l e m a de m a n t e n e r el b a j o n i v e l 
t e c n o l ó g i c o a c o s t a de la p r o d u c t i v i d a d y el i n g r e s o de l o s c a m p e s i n o s , o de i n c o r p o r a r 
e l p r o g r e s o t é c n i c o en d e s m e d r o d e l e m p l e o y en b e n e f i c i o d e l n i v e l de v i d a de q u i e n e s 
p u d i e r a n g o z a r de o c u p a c i o n e s de m a y o r p r o d u c t i v i d a d . P e r o es p o s i b l e c o n c e b i r una 
c o n c i l i a c i ó n e n t r e la n e c e s i d a d de p r o p o r c i o n a r p u e s t o s de t r a b a j o en e l c a m p o y de e l e v a r 
la p r o d u c t i v i d a d . C o n s i s t i r í a en la a p e r t u r a de n u e v a s á r e a s en l o s c a s o s de e x i s t e n c i a s 
de " b o l s o n e s de s a t u r a c i ó n " y en r a c i o n a l i z a r l o s s i s t e m a s de e x p l o t a c i ó n en c o m b i n a c i ó n 
c o n \an p r o c e s o g e n e r a l d e d e s a r r o l l o m á s r á p i d o q u e , de un lado, a s e g u r e q u e la d e m a n d a 
de p r o d u c t o s a g r í c o l a s pueda v i r t u a l i z a r s e y de o t r o , q u e s e a c a p a z de a b s o r b e r l o s 
s a l d o s de m a n o de o b r a c a m p e s i n a . Una m a y o r p r o d u c t i v i d a d de l o s t r a b a j a d o r e s 
a g r í c o l a s l o s i n c o r p o r a r í a a l m e r c a d o d e b i e n e s y s e r v i c i o s , con l o s e f e c t o s d i n á m i c o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s . 
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E s t e e s q u e m a es bien conocido y se encuentra a m p l i a m e n t e tratado en n u m e r o s o s 
p lanteamientos de los g o b i e r n o s l a t i n o a m e r i c a n o s y los o r g a n i s m o s i n t e r n a c i o n a l e s . 
P e r o lo que quizá no ha s ido s u f i c i e n t e m e n t e anal izado es su n e c e s a r i a c o r r e l a c i ó n con 
otros a s p e c t o s que h a c e n a una " e s t r a t e g i a " m á s g e n e r a l . P o r e j e m p l o , la a p e r t u r a de 
nuevas á r e a s a g r í c o l a s no podría g e n e r a l m e n t e s u s t e n t a r s e por s i m i s m a . T e n d r í a que 
t r a t a r s e , en los c a s o s que c o r r e s p o n d a , de nuevos " p o l o s " de d e s a r r o l l o , e s t r u c t u r a d o s 
de modo que puedan e j e r c e r e f e c t o s d i n á m i c o s , en lo que n e c e s a r i a m e n t e e s t a r í a n 
c o m p r o m e t i d o s otros r e c u r s o s naturales - a d e m á s de la t i e r r a a g r í c o l a - y la industr ia . 

P e r o el asunto i r í a m u c h o m á s allá todavía , pues l o s c o m p r o m i s o s i n d u s t r i a l e s 
son muy s e v e r o s dentro de una e s t r a t e g i a g e n e r a l de d e s a r r o l l o [ 1 ] . En r e l a c i ó n con 
é s t o s , se d e s t a c a que el s e c t o r m a n u f a c t u r e r o m u e s t r a en A m é r i c a Latina un s e r i o 
p r o b l e m a e s t r u c t u r a l : el r e t r a s o d e l d e s a r r o l l o de l a s m a n u f a c t u r a s i n t e r m e d i a s y de 
capital , que i m p l i c a d e s a p r o v e c h a r los e f e c t o s d i n á m i c o s de e s t r u c t u r a s " m e j o r 
i n t e g r a d a s " . E s t u d i o s e c o n o m é t r i c o s que se detal lan m á s adelante , indican, en lo 
re lacionado m á s d i r e c t a m e n t e con el e m p l e o , que el " m u l t i p l i c a d o r o c u p a c i o n a l " d e r i -
vado de las r e l a c i o n e s i n t e r a c t i v i d a d e s de i n s u m o producto y de los r e q u i s i t o s de b i e n e s 
de capital , pueden a l c a n z a r - s e g ú n las d i v e r s a s i n d u s t r i a s - a c i f r a s del orden de 3 hasta 
14. En A m é r i c a Latina se p i e r d e parte i m p o r t a n t e de e s t o s e f e c t o s i n d i r e c t o s s o b r e e l 
empleo en la m e d i d a en que la e s t r u c t u r a industr ia l exc luye la producción de b i e n e s 
i n t e r m e d i o s y de m a q u i n a r i a y o tros equipos . L o s e f e c t o s negat ivos de esta s i tuación 
s o b r e el e m p l e o se ven agudizados por la c i r c u n s t a n c i a de que cada v e z se i n c o r p o r a n 
t e c n o l o g í a s m á s m e c a n i z a d a s en todas las act iv idades e c o n ó m i c a s . 

D e s d e luego, hay que tener en cuenta que - s i el capital es e s c a s o - podría e x i s t i r 
la a l ternat iva i n m e d i a t a de i n v e r s i ó n en i n d u s t r i a s " l i v i a n a s " de b ienes de c o n s u m o o en 
las i n t e r m e d i a s y de capital- D e s d e el punto de v i s t a del e m p l e o , la p r i m e r a s e r í a m á s 
efect iva , a l m e n o s en el c o r t o plazo, pues s igni f ica e m p l e a r una m a y o r cantidad re lat iva 
de mano de obra e i m p o r t a n t e s e f e c t o s i n d i r e c t o s s o b r e la ocupación a g r í c o l a [ 2 ] . 
T a l a l ternativa es r e a l en la m e d i d a que subs is tan p o s i b i l i d a d e s de sust i tuir i m p o r t a c i o n e s 
de bienes de c o n s u m o , y en e s p e c i a l con r e f e r e n c i a a la expansión del m e r c a d o interno 
y eventualmente externo . E s t a expansión ha e s t a d o l i m i t a d a en A m é r i c a Latina, debido 
a conocidos p r o b l e m a s e s t r u c t u r a l e s . 

La dependencia de t e c n o l o g í a s f o r á n e a s , i n c o r p o r a d a s en los b i e n e s i n t e r m e d i o s 
y de capital i m p o r t a d o s , c o n s p i r a a s i m i s m o contra e l e m p l e o , pues m u c h a s v e c e s son 
" a h o r r a d o r a s " de productos p r i m a r i o s - y r e c u r s o s n a t u r a l e s a u t ó c t o n o s - , d i s m i n u y e n d o 
por tanto e l e m p l e o i n d i r e c t o que g e n e r a la i n d u s t r i a l i z a c i ó n . T a l e s t e c n o l o g í a s i m p l i c a n , 
igualmente , una p r e f e r e n c i a por la c r e c i e n t e u t i l i z a c i ó n de capital en sust i tución del 
t rabajo . 

A l c o n s i d e r a r e s t e tipo de p r o b l e m a s , es p r e c i s o t e n e r en cuenta que e l p r o g r e s o 
técnico no s e produce p a r e j a m e n t e en todas l a s act iv idades , ni s i q u i e r a en todas las 
unidades de producc ión de a c t i v i d a d e s e s p e c í f i c a s . E l l o s e r e f l e j a c l a r a m e n t e , p o r 
e j e m p l o , en las c i f r a s de product iv idad según e s t r a t o s en la industr ia m a n u f a c t u r e r a . 
La productividad a r t e s a n a l es m e n o r a un d é c i m o de la product iv idad fabr i l , donde las 
t é c n i c a s son o b v i a m e n t e m á s m o d e r n a s y m e c a n i z a d a s (cuadro 4). Con r e f e r e n c i a a la 
e c o n o m í a l a t i n o a m e r i c a n a en su conjunto, la C E P A L ca lcu la c o n j e t u r a l m e n t e que c e r c a 
de un 35 por ciento de l o s t r a b a j a d o r e s t ienen una productividad del orden de un s é p t i m o 
de la m e d i a . E s t e s e r í a un " e s t r a t o de t e c n o l o g í a s p r i m i t i v a s " , f r e n t e al m á s " m o d e r n o " 
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de r e l a t i v a m e n t e a l t a p r o d u c t i v i d a d , que o c u p a s ó l o a l 1 2 p o r c i e n t o de la m a n o de o b r a , 
c o n un p r o d u c t o p o r t r a b a j a d o r m á s de 4 v e c e s s u p e r i o r a la c i f r a m e d i a (cuadro 5). 
E s e d u a l i s m o d e s e q u i l i b r a d o s e e n c u e n t r a en p r á c t i c a m e n t e t o d o s l o s c a m p o s de la 
e c o n o m í a y m u y e s p e c i a l m e n t e en la a g r i c u l t u r a , donde c e r c a de u n 70 p o r c i e n t o de la 
m a n o de o b r a t i e n e u n a p r o d u c t i v i d a d m e n o r a un t e r c i o de la m e d i a a g r í c o l a y c a s i un 
d é c i m o de l a m e d i a de toda la e c o n o m í a . T a m b i é n r e s a l t a el m i s m o f e n ó m e n o en la 
i n d u s t r i a - s e g ú n s e h a v i s t o - y s e e n c u e n t r a en la m i n e r í a , la c o n s t r u c c i ó n y l o s s e r v i c i o s . 

Cuadro 5 

A M E R I C A LATINA: E M P L E O SEGUN E S T R A T O S D E PRODUCTIVIDAD 

Estratos de 
productividad 

Empleo 
(porcentaje) 

Producto 
(porcentaje) 

Productividad 
(dólaresde 1960) 

Indice de 
productividad 
(Productividad 
media = 100) 

Alta (moderno) 12 53 5 830 432 

Media (intermedio) 48 42 1 180 87 

Baja (primitivo) 34 5 190 14 

No especificado 6 

Total 100 100 1 350 100 

Fuente: CEPAL, Cifras inéditas, redondeadas. Conjetura hacia fines de la década del sesenta. 

L o s e s t r a t o s " m o d e r n o s " de al ta p r o d u c t i v i d a d s o n l o s de c r e c i m i e n t o m á s v e l o z 
y r e p r e s e n t a n m á s d e l 50 p o r c iento de la p r o d u c c i ó n , s e g ú n e l m i s m o c u a d r o 5 . Sin 
e m b a r g o , a b s o r b e n r e l a t i v a m e n t e p o c a m a n o de o b r a y e j e r c e n e f e c t o s d i n á m i c o s l i m i -
t a d o s s o b r e e l r e s t o de la e c o n o m í a , i n c l u s o en lo r e f e r e n t e a la d i f u s i ó n del p r o g r e s o 
t é c n i c o . P o r e s t o , s e s u e l e h a b l a r de " i s l a s de m o d e r n i d a d " [ 5 ] . P e r o e l l o no q u i e r e 
d e c i r que r e a l m e n t e h a y a un e x t e n s o " e s t r a t o m o d e r n o " en l a s e c o n o m í a s l a t i n o a m e r i c a n a s . 
E n t r e e s a s " i s l a s " e s t a r í a la i n d u s t r i a f a b r i l 3 / y . s a l v o e x c e p c i o n e s , no p u e d e a f i r m a r s e 
q u e s e a r e a l m e n t e un e s t r a t o m o d e r n o c o m p a r a d o con la i n d u s t r i a de l o s p a f s e s m á s 
d e s a r r o l l a d o s ; lo es s ó l o en r e l a c i ó n con l a s a c t i v i d a d e s de m á s b a j a p r o d u c t i v i d a d 
de la r e g i ó n : g r a n p a r t e d e l a r t e s a n a d o , l o s s e r v i c i o s b a j a m e n t e c a l i f i c a d o s y la a g r i -
c u l t u r a de s u b s i s t e n c i a . M á s a d e l a n t e se t r a t a con a lgún d e t a l l e e l p r o b l e m a del e m p l e o 
y la p r o d u c t i v i d a d de la i n d u s t r i a , donde s e p o n e de m a n i f i e s t o la r e s e r v a que aquí" s e 
enuncia . ^ 

^ Industria manufacturera excluido el artesanado. El término "isla" debe interpretarse en un sentido relativo. 
No podría afirmarse que la industria fabril no ejerce efectos dinámicos importantes, pero puede decirse que 
lo hace muy limitadamente sobre ciertos estratos, como el agrícola de subsistencia. 

^ Véase también [1] y [6]. 
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Entre l o s r a s g o s negat ivos del s e c t o r i n d u s t r i a l r e s p e c t o a l e m p l e o , en lo que 
hace a su o r i e n t a c i ó n o " m o d e l o " de d e s a r r o l l o , está lo ya m e n c i o n a d o s o b r e su d e s e -
qui l ibrio e s t r u c t u r a l y, a d e m á s , su e x c e s o de d i v e r s i f i c a c i ó n hor izonta l , respondiendo 
a la e s t r u c t u r a de la demanda propia de g r a n d e s d e s e q u i l i b r i o s en la d i s t r i b u c i ó n del 
i n g r e s o . Una e s c a s a población de a l tos i n g r e s o s demanda una g r a n v a r i e d a d de m a n u -
f a c t u r a s , y una gran p r o p o r c i ó n de la poblac ión está m a r g i n a d a de e s t e m e r c a d o , negando 
las pos ib i l idades del d e s a r r o l l o e f i c i e n t e de i n d u s t r i a s de producc ión m a s i v a , m u c h a s de 
l a s cuales podrían s e r a l t a m e n t e a b s o r b e d o r a s de m a n o de obra . Según e s t i m a c i o n e s , 
a l r e d e d o r del 40 ó 50 por ciento de la poblac ión l a t i n o a m e r i c a n a e s t a r í a m a r g i n a d a del 
m e r c a d o industr ia l [ 3 ] . La industr ia d i v e r s i f i c a d a en " l o h o r i z o n t a l " , p a r a un m e r c a d o 
r e l a t i v a m e n t e e s t r e c h o , no puede s e r e f i c i e n t e o " m o d e r n a " en cuanto a e s c a l a s de 
producción, a p r o v e c h a m i e n t o adecuado de las tecnológicas a v a n z a d a s , i n t e g r a c i ó n o 
d i v e r s i f i c a c i ó n en " l o v e r t i c a l " , etc. A c a u s a de e s t a s l i m i t a c i o n e s , t a m p o c o es capaz 
de contribuir en f o r m a m á s s igni f icat iva al e m p l e o . 

E s t o s son algunos de los r a s g o s m á s i m p o r t a n t e s que l levan a r e i t e r a r la c o n f i -
guración e s t r u c t u r a l del o r i g e n del p r o b l e m a de la ocupación de A m é r i c a Latina, a p a r t e 
de aquel los o b s t á c u l o s que se oponen en f o r m a m á s a m p l i a todavía a un d e s a r r o l l o 
e c o n ó m i c o g e n e r a l o s e c t o r i a l m á s rápido. 

En s í n t e s i s , e l p r o b l e m a del e m p l e o t iene dos f a c e t a s s o b r e s a l i e n t e s en A m é r i c a 
Lat ina : una r e f e r e n t e a la cantidad de p u e s t o s de t r a b a j o , y la otra a la product iv idad del 
t r a b a j a d o r , su nivel de vida y capacidad c o m o c o n s u m i d o r y ente e c o n ó m i c o que part ic ipa 
en el juego d i n á m i c o del d e s a r r o l l o ; todo e s t o a p a r t e de o t r o s p r o b l e m a s r e l e v a n t e s r e l a -
cionados con lo s o c i a l , las habi l idades y la capaci tac ión , la e f i c i e n c i a , l a s r e m u n e r a -
c i o n e s , la s i n d i c a l i z a c i ó n , la m o v i l i d a d g e o g r á f i c a e i n t e r a c t i v i d a d e s de la m a n o de obra 
y l o s e f e c t o s pos i t ivos o negat ivos de la pol í t ica e c o n ó m i c a y o c u p a c i o n a l y sus i n s t r u -
m e n t o s de acc ión . 

Cabe p r e g u n t a r s e s o b r e l a s p e r s p e c t i v a s del p r o b l e m a en A m é r i c a Latina. En 
general , es p e s i m i s t a la v i s i ó n que se t iene s o b r e él hacia el futuro. E s f á c i l a p r e c i a r 
que la a b s o r c i ó n del d e s e m p l e o en p l a z o s prudentes , asi" c o m o la ocupación plena de la 
c r e c i e n t e f u e r z a de t r a b a j o , r e q u e r i r í a r i t m o s m u y g r a n d e s y s o s t e n i d o s de c r e c i m i e n t o 
e c o n ó m i c o s i no c a m b i a el " m o d e l o " o " p a t r ó n " de d e s a r r o l l o . Y para c a m b i a r e l " m o d e l o " 
se r e q u i e r e , a su v e z , un c a m b i o de actitud s o c i a l f r e n t e al d e s a r r o l l o , con p o s i c i o n e s 
m á s i m a g i n a t i v a s y a u d a c e s , no sólo en cuanto a lo e c o n ó m i c o y t é c n i c o , sino t a m b i é n 
con r e s p e c t o a v a l o r e s cu l tura les y s o c i a l e s . 

E l t r a b a j o citado que r e c i e n t e m e n t e (mediados de 1 9 6 8 ) r e a l i z ó e l Instituto con el 
Centro L a t i n o a m e r i c a n o de D e m o g r a f í a ( C E L A D E ) , contiene una s e c c i ó n en que se ca lcu la 
el " e s f u e r z o de c r e c i m i e n t o n e c e s a r i o p a r a s o l u c i o n a r la d e s o c u p a c i ó n " [ 3 ] : 

" D e l a n á l i s i s e fectuado s u r g e c o m o p r o b l e m a i m p o r t a n t e la d e t e r m i n a c i ó n de cuál 
es la tasa de c r e c i m i e n t o del producto de la e c o n o m í a l a t i n o a m e r i c a n a que se 
n e c e s i t a para que al cabo de c i e r t o p e r i o d o se a b s o r b a el total de " d e s o c u p a c i ó n 
e q u i v a l e n t e " que e x i s t e en la actual idad a d e m á s de o c u p a r s e en f o r m a t o t a l m e n t e 
productiva la nueva m a n o de o b r a que r e s u l t e del c r e c i m i e n t o de la población . 

Se ha podido d e t e r m i n a r que p a r a que e s t o o c u r r a , el producto l a t i n o a m e r i c a n o 
t iene que c r e c e r hasta 1980 i n c l u s i v e , a una t a s a del 8 por ciento anual para que 
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en d i c h o año q u e d e a b s o r b i d a t o t a l m e n t e la d e s o c u p a c i ó n e q u i v a l e n t e e x i s t e n t e en 
I 9 6 0 i / . A e s t a t a s a de c r e c i m i e n t o d e l p r o d u c t o , la d e m a n d a de m a n o de o b r a 
c r e c e a l 5 . 5 p o r c i e n t o por año. A una t a s a de c r e c i m i e n t o del P I B d e l 6. 2 p o r 
c i e n t o s e m a n t e n d r í a en 1 9 8 0 e l v a l o r a b s o l u t o de la d e s o c u p a c i ó n e x i s t e n t e en 
I 9 6 0 ; e s d e c i r q u e s e a b s o r b e r í a en f o r m a p r o d u c t i v a e l i n c r e m e n t o t o t a l de m a n o 
de o b r a , p e r o no s e d isminuir i fa e l v a l o r a b s o l u t o - a u n q u e s í ' e l r e l a t i v o - de la 
d e s o c u p a c i ó n i n i c i a l . L a d e m a n d a de m a n o de o b r a c r e c e r í a a una t a s a del o r d e n 
d e l 4 p o r c i e n t o a n u a l . 

E l c á l c u l o a n t e d i c h o s e ha e f e c t u a d o en b a s e a dos h i p ó t e s i s . P r i m e r o , que 
c o n t i n ú e n l a s t e n d e n c i a s e c o n ó m i c a s v e r i f i c a d a s en e l p a s a d o c e r c a n o , en e l 
s e n t i d o de q u e no s e c a m b i e e l m o d e l o de c r e c i m i e n t o s o b r e la b a s e de s u s t i t u c i ó n 
de i m p o r t a c i o n e s q u e s e ha v e r i f i c a d o h a s t a la a c t u a l i d a d . ^ E n s e g u n d o l u g a r , 
q u e l a s t a s a s de a c t i v i d a d de l a s m u j e r e s p e r m a n e z c a n i n a l t e r a d a s en el t i e m p o . 
E n la m e d i d a q u e e l p r o c e s o de i n d u s t r i a l i z a c i ó n c a m b i e l a s p a u t a s de conducta 
de la m u j e r a u m e n t a n d o su t e n d e n c i a a l t r a b a j o f u e r a de la c a s a , s e r e q u e r í a una 
t a s a de c r e c i m i e n t o d e l PIB m a y o r q u e l a s e n u n c i a d a s a n t e r i o r m e n t e p a r a a b s o r b e r 
l a d e s o c u p a c i ó n h a c i a e l año 1 9 8 0 " . 

E s f á c i l c o n c e b i r c o m o i m p r o b a b l e una e x p a n s i ó n e c o n ó m i c a d e l 8 p o r c i e n t o anual , 
m a n t e n i d a d u r a n t e un l a r g o p e r í o d o , s i e s t e r i t m o s e c o m p a r a con l a s t e n d e n c i a s p r e d o -
m i n a n t e s e n t r e 1 9 5 0 y 1 9 6 5 , que o s c i l a n e n t r e u n 4 . 5 y u n 4. 8 p o r c i e n t o p o r a ñ o [ 4 ] . 
L a t a s a n e c e s a r i a p a r a a b s o r b e r la d e s o c u p a c i ó n y el c r e c i m i e n t o de la f u e r z a de t r a b a j o 
h a c i a 1 9 8 0 , s i g n i f i c a r í a p o c o m e n o s q u e t r i p l i c a r e l r i t m o de c r e c i m i e n t o d e l p r o d u c t o 
p o r h a b i t a n t e , y s i s e a n a l i z a la c u e s t i ó n p o r s e c t o r e s , r e s u l t a que la i n d u s t r i a m a n u f a c t u -
r e r a , p o r e j e m p l o , t e n d r í a que e x p a n d i r s e en a l r e d e d o r d e un 10 por c i e n t o anual , s e g ú n 
l o s " m o d e l o s t í p i c o s o n o r m a l e s " de i n d u s t r i a l i z a c i ó n ([ 2 ] y c u a d r o 10) . A t o d a s l u c e s , 
t a l e s c i f r a s r e s u l t a n p o c o f a c t i b l e s s i s e p i e n s a q u e d e b i e r a n m a n t e n e r s e d u r a n t e un 
l a r g o p l a z o . 

O t r o s c á l c u l o s [ 4 ] s e ñ a l a n q u e - s e g ú n l a s t e n d e n c i a s d e m o g r á f i c a s - h a c i a 1 9 8 0 
l a p o b l a c i ó n l a t i n o a m e r i c a n a s e r i a de u n o s 3 5 5 m i l l o n e s de h a b i t a n t e s , la f u e r z a de t r a -
b a j o r e p r e s e n t a r í a u n 3 4 . 6 p o r c iento , o s e a , 1 2 3 m i l l o n e s de p e r s o n a s y q u e , de cont inuar 
l a s t e n d e n c i a s e c o n ó m i c a s a c t u a l e s 2 / e l d e s e m p l e o a b i e r t o a s c e n d e r í a a 23 m i l l o n e s de 
d e s o c u p a d o s . L a t a s a de d e s o c u p a c i ó n c r e c e r í a e n t o n c e s d e l l i a c a s i 19 p o r c i e n t o y e l 
s u b e m p l e o y la " d e s o c u p a c i ó n tota l e q u i v a l e n t e " t a m b i é n s u b i r í a n n o t a b l e m e n t e . 

F r e n t e a e s t o s r e s u l t a d o s h a y p r e g u n t a s d e f o n d o que d e b i e r a n c o n t e s t a r s e : 
¿ E s c u e s t i ó n de " s u j e t a r " l o s i n c r e m e n t o s de p r o d u c t i v i d a d en l o s s e c t o r e s " m á s 
m o d e r n o s " y v e l a r p o r s u " e m p a r e j a m i e n t o " en b e n e f i c i o d e l p l e n o e m p l e o a n i v e l e s de 
p r o d u c t i v i d a d r a z o n a b l e s ? ¿ O b i e n e s p r e c i s o c a m b i a r la m o d a l i d a d de d e s a r r o l l o en 

5/ Una revisión que se está haciendo probablemente concluya que esta tasa tendría que ser mayor todavía. 

^ "Se han mantenido los coeficientes de elasticidad de los sectores con respecto a la tasa global decrecimiento 
como ocurriera en el pasado. Esto supone el predominio del modelo sustitutivo de importaciones en el cual 
son más dinámicos ciertos sectores metalúrgicos, mecánicos y químicos, y en cambio tienen un crecimiento 
relativamente más lento el sector agropecuario y las industrias alimenticias, textiles, etc. " 

7/ Crecimiento del producto en un 4. 6 por ciento por año y de la productividad general en un 2. 2 por ciento. 
(Véase más adelante el cuadro 10). 
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b u s c a de un " m o d e l o " m á s f a c t i b l e q u e p e r m i t a m a t e r i a l i z a r a l t a s t a s a s de c r e c i m i e n t o 
e c o n ó m i c o , p o r e j e m p l o c o n m e n o r e s r e q u i s i t o s de i n v e r s i ó n ? F i n a l m e n t e , ¿ e s c u e s t i ó n 
de c o m b i n a r a m b a s p o l í t i c a s ? Q u i z á la r e s p u e s t a a e s t a ú l t i m a p r e g u n t a d e b i e r a s e r 
p o s i t i v a . 

D e s d e l u e g o , c o n e s t e t r a b a j o n o s e p r e t e n d e r e s p o n d e r a t a l e s c u e s t i o n e s en 
f o r m a e s p e c í f i c a , aunque en p á r r a f o s a n t e r i o r e s , a l m o s t r a r a l g u n o s p r o b l e m a s e s t r u c -
t u r a l e s r e l a t i v o s a l e m p l e o , s e a b o g a p o r un c a m b i o en la c o n c e p c i ó n d e l d e s a r r o l l o de 
A m é r i c a L a t i n a , p r o b l e m a q u e se p r e s e n t a con c a r a c t e r e s m á s d r a m á t i c o s cuando s e 
e s t u d i a n l a s t e n d e n c i a s y p e r s p e c t i v a s d e l e m p l e o en l o s t é r m i n o s e x p u e s t o s . 

2 . L a o c u p a c i ó n i n d u s t r i a l 

N o r m a l m e n t e , s e e s p e r a q u e la i n d u s t r i a m a n u f a c t u r e r a r e s p o n d a , c o n o t r a s a c t i v i d a d e s , 
a la n e c e s i d a d de a b s o r b e r una m a y o r p r o p o r c i ó n de t r a b a j a d o r e s , h a c i e n d o f r e n t e a la 
" e x p u l s i ó n " de m a n o de o b r a de l a s á r e a s p r i m a r i a s de la e c o n o m í a y a l c r e c i m i e n t o de 
la f u e r z a de t r a b a j o . A l m e n o s , e l l o d e b e r í a r e a l i z a r s e de a c u e r d o c o n l o s a n á l i s i s 
" t r a n s v e r s a l e s " q u e c o m p a r a n la e s t r u c t u r a o c u p a c i o n a l de p a í s e s m e n o s y m á s d e s a r r o -
l l a d o s . En l o s de un i n g r e s o p o r h a b i t a n t e m e n o r a l o s 2 0 0 d ó l a r e s a n u a l e s , e l e m p l e o 
i n d u s t r i a l r e p r e s e n t a a p e n a s e l 8 por c i e n t o d e l tota l , y en p a í s e s de 1 0 0 0 a 1 5 0 0 d ó l a r e s 
c a s i e l 30 p o r c i e n t o . N o o b s t a n t e , c o m o la p r o d u c t i v i d a d de la m a n o de o b r a d e l s e c t o r 
m a n u f a c t u r e r o es m a y o r q u e la m e d i a , e s t a s d i f e r e n c i a s en la e s t r u c t u r a o c u p a c i o n a l 
s o n m e n o r e s q u e l a s c o r r e s p o n d i e n t e s a la e s t r u c t u r a de la p r o d u c c i ó n . En e f e c t o , en 
l o s p a í s e s m e n o s d e s a r r o l l a d o s , la p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l n e t a a l c a n z a a l 12 p o r c i e n t o 
d e l tota l y en l o s m á s d e s a r r o l l a d o s a c a s i e l 40 por c i e n t o [ 2 ] . 

D e e s t a m a n e r a , l a e s t r u c t u r a o c u p a c i o n a l s e g u i r í a - a u n q u e a t e n u a d o s - l o s 
c a m b i o s en la e s t r u c t u r a p r o d u c t i v a p r o p i o s d e l p r o c e s o de d e s a r r o l l o e i n d u s t r i a l i z a c i ó n . 
P e r o e s t e f e n ó m e n o no ha o p e r a d o d u r a n t e l o s ú l t i m o s l u s t r o s en e l conjunto l a t i n o -
a m e r i c a n o . Y a s e l l a m ó la a t e n c i ó n ( c u a d r o 1) s o b r e e l h e c h o q u e e n t r e 1 9 5 0 y 1 9 6 5 , e l 
e m p l e o i n d u s t r i a l s e m a n t u v o en p o c o m á s d e l 1 4 por c i e n t o d e l tota l , no c o n s t i t u y é n d o s e 
e l s e c t o r en una a c t i v i d a d " d i n á m i c a " a b s o r b e d o r a de m a n o de o b r a . 

A n a l i z a n d o l a s c i f r a s d e l c u a d r o 1, puede o b s e r v a r s e que la i n d u s t r i a p e r d i ó 
t e r r e n o en e l e m p l e o no a g r í c o l a , b a j a n d o su p o n d e r a c i ó n de 33 a 2 8 p o r c i e n t o , en c i f r a s 
r e d o n d a s . E s t e h e c h o m u e s t r a , m á s f e h a c i e n t e m e n t e t o d a v í a , el e s c a s o d i n a m i s m o 
i n d u s t r i a l , s o b r e t o d o s i l a s p r o p o r c i o n e s s e ñ a l a d a s s e c o m p a r a n c o n l a s de p a í s e s 
a c t u a l m e n t e d e s a r r o l l a d o s , i n c l u s o en é p o c a s r e m o t a s . A p r i n c i p i o s de s i g l o e l e m p l e o 
i n d u s t r i a l d e l R e i n o U n i d o r e p r e s e n t a b a c a s i e l 52 p o r c iento de la o c u p a c i ó n no a g r í c o l a ; 
c e r c a de 60 p o r c i e n t o en I t a l i a ; 4 6 p o r c i e n t o en A u s t r a l i a ; 51 p o r c i e n t o en S u e c i a y 
F r a n c i a ; y 45 p o r c i e n t o en l o s E s t a d o s U n i d o s [ 6 ] %J. 

D e un l a d o , la e x p a n s i ó n i n d u s t r i a l fue lenta , a l m e n o s a l a l u z d e l c r e c i m i e n t o 
m a n u f a c t u r e r o m u n d i a l [ 1 ] . D e o t r o , e l i n c r e m e n t o de la p r o d u c t i v i d a d de la m a n o de 
o b r a m a n u f a c t u r e r a fue m a y o r que en c u a l q u i e r o t r o de l o s g r a n d e s s e c t o r e s de la 
e c o n o m í a l a t i n o a m e r i c a n a ( c u a d r o 4) . 

^ Estas proporciones no se han modificado sensiblemente hasta ahora [ 6]. 
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L a i n d u s t r i a l i z a c i ó n s i g n i f i c a , e n t r e o t r a s c o s a s , u n a t e n d e n c i a h a c i a el r e e m p l a z o 
de l a s a c t i v i d a d e s m a n u f a c t u r e r a s de b a j a p r o d u c t i v i d a d p o r o t r a s de m a y o r p r o d u c t i v i d a d , 
c o m o r e s u l t a d o de l a s i n n o v a c i o n e s t e c n o l ó g i c a s y de u n p r o c e s o de c o n c e n t r a c i ó n y 
a b s o r c i ó n de la a r t e s a n í a y p e q u e ñ a i n d u s t r i a en e s t a b l e c i m i e n t o s de m a y o r e n v e r g a d u r a . 
E n c i e r t o m o d o , e l l o i m p l i c a r í a un e m p a r e j a m i e n t o de la p r o d u c t i v i d a d en s u s n i v e l e s 
m á s a l t o s . C o m o a l m i s m o t i e m p o s e p r o d u c e n d e t e r m i n a d o s c a m b i o s en la e s t r u c t u r a 
de p r o d u c c i ó n , en f a v o r de a c t i v i d a d e s e v e n t u a l m e n t e de m a y o r p r o d u c t i v i d a d o, a l 
m e n o s , q u e a l i n s t a l a r s e c o m o s u s t i t u i d o r a s de i m p o r t a c i o n e s a p o r t a n t e c n o l o g í a s m á s 
" a v a n z a d a s " , s e i n c r e m e n t a r í a la t e n d e n c i a a l c r e c i m i e n t o de la p r o d u c t i v i d a d g l o b a l del 
s e c t o r . E n el m i s m o s e n t i d o a c t u a r í a n l o s m e j o r a m i e n t o s t é c n i c o s , de o r g a n i z a c i ó n y 
a d m i n i s t r a t i v o s de l a s e m p r e s a s , q u e p o d r í a n s u p o n e r s e a p a r e j a d o s a la i n d u s t r i a l i z a c i ó n . 

E s t a s t e n d e n c i a s e x p l i c a r í a n e l r e l a t i v a m e n t e r á p i d o c r e c i m i e n t o de la p r o d u c -
t i v i d a d i n d u s t r i a l , q u e s e ha v e r i f i c a d o en A m é r i c a L a t i n a d u r a n t e p e r í o d o s r e c i e n t e s del 
d e s a r r o l l o m a n u f a c t u r e r o ; 3. 8 p o r c iento a c u m u l a t i v o p o r año, en p r o m e d i o , e n t r e 1 9 5 0 
y 1 9 6 5 . D e s d e l u e g o , e s t e i n c r e m e n t o de la p r o d u c t i v i d a d s e c o n c e n t r ó , b á s i c a m e n t e , en 
e l e s t r a t o f a b r i l ( g r a n d e , m e d i a n a y p e q u e ñ a i n d u s t r i a ) , s e g ú n un r i t m o de 3. 4 p o r c i e n t o 

Cuadro 6 

A M E R I C A LATINA: P R O D U C T O , OCUPACION Y PRODUCTIVIDAD INDUSTRIAL 

Estratos 

Producto interno Ocupación 
bruto (millones de (miles de 
dólares de I960) trabajadores) 
1950 1965 1950 1965 

Productividad 
(dólares de 

1960) 
1950 1965 

Tasas de crecimien-
to acumulativas por 
año. 1950-65 (%) 

Pro- Ocu Produc 

Industria fabril 
Grande y mediana ^ 
(50 y más trabajadores por 
establecimiento) 

7 224 18 538 

(14 830) 

3 432 5 447 

(3 810) 

2 049 3 403 

(3 800) 

6. 5 3. 1 3. 4 

Pequeña ^ 
(5 a 49 trabajadores por 
e stablecimiento) (3 708) (1 637) (2 260) 

Industria artesanal 
(menos de 5 trabajadores por 
establecimiento) 1 004 1 525 3 780 4 609 266 331 2. 8 1. 3 1. 5 

Sector industrial 8 228 20 063 7 212 10 056 1 141 1 995 6. 1 2. 2 3. 8 

Porcentaje 
Industria fabril 
Grande y mediana 
Pequeña 

87. 8 92.4 
(73.9) 
(18.5) 

47. 6 54. 2 
(37. 9) 
(16.3) 

197. 5 170. 5 
(190. 5) 
(113.3) 

Industria artesanal ^ 12. 2 7. 6 52. 4 45. 8 23. 3 16. 6 

Sector industrial 100. 0 100. 0 100. 0 100. 0 100. 0 100. 0 

^ Cifras estimadas aproximadamente sólo para 1965. 
^ Ver nota ̂  del cuadro 4. 
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por año, s i e n d o s ó l o de 1. 5 por c i e n t o a n u a l en la a r t e s a n í a . Q u e la p r o d u c t i v i d a d g l o b a l 
del s e c t o r h a y a c r e c i d o m á s q u e la de cada una de s u s p a r t e s ( f a b r i l y a r t e s a n a l ) s e 
c o m p r e n d e s i s e t i e n e en cuenta e l c a m b i o e s t r u c t u r a l h a b i d o en f a v o r d e l e s t r a t o f a b r i l 
(cuadro 6). 

T a l i n c r e m e n t o de la p r o d u c t i v i d a d c o n t r i b u y e a e x p l i c a r el d é b i l p a p e l a b s o r b e d o r 
de m a n o de o b r a del d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l l a t i n o a m e r i c a n o , c o n j u n t a m e n t e con s u lento 
c u r s o y d e m á s m o d a l i d a d e s ya e x a m i n a d a s d e l p r o c e s o de i n d u s t r i a l i z a c i ó n . 

A u n q u e la p r o d u c t i v i d a d de la m a n o de o b r a i n d u s t r i a l es m a y o r que la m e d i a y 
ha c r e c i d o r e l a t i v a m e n t e r á p i d o , no e s a l ta en t é r m i n o s a b s o l u t o s y p r e s e n t a g r a n d e s 
d i s p a r i d a d e s e n t r e e s t r a t o s . P o r e j e m p l o , e l c u a d r o 6 m u e s t r a q u e la p r o d u c t i v i d a d del 
e s t r a t o a r t e s a n a l e s c a s i 12 v e c e s i n f e r i o r a la de la g r a n d e y m e d i a n a i n d u s t r i a . 

La p r o d u c t i v i d a d d e l s e c t o r m a n u f a c t u r e r o l a t i n o a m e r i c a n o en s u conjunto , m e d i d a 
en t é r m i n o s de v a l o r a g r e g a d o p o r p e r s o n a o c u p a d a , e s s i g n i f i c a t i v a m e n t e m á s b a j a q u e 
en l o s p a í s e s d e s a r r o l l a d o s . Y e s así" cuando, p o r una p a r t e , l o s p r e c i o s r e l a t i v o s de 
l a s m a n u f a c t u r a s de la r e g i ó n s o n m a y o r e s y, por o t r a , e l t ipo y la c a l i d a d de l o s p r o d u c -
t o s son m e n o s c o m p l e j o y m á s b a j a , r e s p e c t i v a m e n t e . E s t o s i g n i f i c a que , s i l a s c o m p a -
r a c i o n e s s e h i c i e r a n en t é r m i n o s f í s i c o s , la p o s i c i ó n l a t i n o a m e r i c a n a s e r í a aún m á s 
d e s f a v o r a b l e , i n c l u s o s i s e r e f i r i e r a n s ó l o a l e s t r a t o f a b r i l de la g r a n d e y m e d i a n a 
i n d u s t r i a , e l c u a l p r e s e n t a en A m é r i c a L a t i n a una p r o d u c t i v i d a d , m e d i d a s e g ú n l a s c i f r a s 
c o n v e n c i o n a l e s del p r o d u c t o , c o m p a r a b l e a la de a l g u n o s p a í s e s d e s a r r o l l a d o s (cuadro 7) . 

Cuadro 7 

PRODUCTIVIDAD DE-LA INDUSTRIA LATINOAMERICANA Y DE A L G U N O S PAISES D E S A R R O L L A D O S 

Regiones y países Año 
Producto por persona 

ocupada 
ídólares) 

América Latina 
Grande y mediana industria 
Pequeña industria 
Artesanía ^ 

1965 1 995 
3 800 
2 260 
331 

Estados Unidos 1963 11 615 

Australia 1963-64 9 442 

Canadá 1963 8 446 

Dinamarca 1963 4 161 

Finlandia 1963 3 735 

Nueva Zelandia 1963 4 725 

Noruega 1963 4 190 

Suecia 1963 5 413 

Fuente; América Latina: Cuadro 6; demás países: cálculos del ILPES, sobre informaciones de [10] y [14] 
a/ Véase nota a/ del Cuadro 4. 
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M á s aún, a p e s a r d e l r e l a t i v a m e n t e r á p i d o a u m e n t o de la p r o d u c t i v i d a d g l o b a l del 
s e c t o r , s e p u e d e c o m p r o b a r en é l la e x i s t e n c i a de un f u e r t e s u b e m p l e o . C á l c u l o s e f e c -
t u a d o s en e l Inst i tuto c o n c l u y e n que en I 9 6 0 el " d e s e m p l e o e q u i v a l e n t e " c o r r e s p o n d í a a l 
16 . 7 p o r c i e n t o de la m a n o de o b r a a c t i v a del s e c t o r , e s t o e s , a l r e d e d o r de 1. 5 m i l l o n e s 
de t r a b a j a d o r e s [ 3 ] . 

E n t o d o c a s o , la b a j a p r o d u c t i v i d a d , a c o m p a ñ a d a m u c h a s v e c e s de s e r i o s d e f e c t o s 
en m a t e r i a de e f i c i e n c i a y c o s t o s , da m a r g e n a p e n s a r que e l p o r v e n i r del e m p l e o 
i n d u s t r i a l no p o d r í a s e r m u y p r o m i s o r i o . M u c h a s v e c e s e s a b a j a p r o d u c t i v i d a d t i e n e q u e 
v e r c o n l a d i r e c c i ó n y o r g a n i z a c i ó n de l a s e m p r e s a s , a s í c o m o c o n e x i g e n c i a s l a b o r a l e s 
p e r o , p r i n c i p a l m e n t e , c o n e l n i v e l t e c n o l ó g i c o . S o b r e e l p a r t i c u l a r se s a b e que, de 
a c u e r d o c o n l a s t e n d e n c i a s e s p o n t á n e a s , s e p r o p e n d e a una m a y o r m e c a n i z a c i ó n s e g ú n 
t é c n i c a s i m p o r t a d a s . 

D e o t r a p a r t e , la t e n d e n c i a h a c i a la a b s o r c i ó n de l a a r t e s a n í a y la c o n c e n t r a c i ó n 
en u n i d a d e s p r o d u c t i v a s c a d a v e z m a y o r e s - c o n e c o n o m í a s de e s c a l a en m a n o de o b r a -
t a m p o c o c o n d u c e a u n a v i s i ó n o p t i m i s t a en m a t e r i a de o c u p a c i ó n . Y e l l a s e o s c u r e c e aún 
m á s s i s e p i e n s a en l o s c a m b i o s e s t r u c t u r a l e s p r o p i o s d e l p r o c e s o de i n d u s t r i a l i z a c i ó n . 
En e f e c t o , e s t o s t e n d r í a n q u e p r o d u c i r s e , en e l e s t a d i o de d e s a r r o l l o l a t i n o a m e r i c a n o , 
en f a v o r de l a s i n d u s t r i a s i n t e r m e d i a s , de b i e n e s de c o n s u m o d u r a d e r o y de c a p i t a l que , 
s i s t e m á t i c a m e n t e , m u e s t r a n m e n o r e s r e q u i s i t o s r e l a t i v o s de m a n o de o b r a en l o s p a í s e s 
d e s a r r o l l a d o s ( c u a d r o 8 ) . 

Cuadro 8 

CAMBIOS E S T R U C T U R A L A S TIPICOS D E L P R O C E S O D E INDUSTRIALIZACION Y PRODUCTIVIDAD 
R E L A T I V A D E T R E S G R U P O S INDUSTRIALES E N PAISES D E S A R R O L L A D O S 

Glosa 

Industrias más 
típicamente 

productoras de 
bienes de consumo, 
especialmente no 

duraderos 
A 

Industrias más 
típicamente 
productoras 
de bienes 

intermedios 
B 

Industrias mas 
típicamente 
productoras 
de bienes de 

consumo duradero 
y de capital 

C 
Estructuras productivas típicas del 
sector industrial (porcentaje) 

Países de escaso desarrollo 
Países desarrollados 

67 
31 

25 
32 

8 
37 

Elasticidades típicas de crecimiento 
con respecto a la expansión industrial 
total 0.8 1.1 1.4 

Indices de productividad de la mano 
de obra 

Promedio en 10 países desarrollados 
Estados Unidos 

100 
100 

151 
163 

113 
127 

Fuente: Estructuras de producción y elasticidades; [2] ; índices de productividad: Cuadro 12. 

Sin e m b a r g o , hay q u e c o n f i a r , de un l a d o , en l a s p o s i b i l i d a d e s de e x p a n s i ó n de 
l o s m e r c a d o s i n t e r n o s de p r o d u c t o s de l a s i n d u s t r i a s " l i v i a n a s " ( m á s a b s o r b e d o r a s de 
m a n o de o b r a ) , s e g ú n p o l í t i c a s g e n e r a l e s de d e s a r r o l l o y de i n c o r p o r a c i ó n a l m e r c a d o 
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de g r a n d e s g r u p o s de p o b l a c i ó n ; de o t r o , en l o s e f e c t o s i n d i r e c t o s s o b r e el e m p l e o p r o -
pios del d e s a r r o l l o de l a s i n d u s t r i a s i n t e r m e d i a s y de c a p i t a l . L o s m e j o r a m i e n t o s en la 
e f i c i e n c i a , l o s c o s t o s de p r o d u c c i ó n y l o s p r e c i o s de l a s m a n u f a c t u r a s t e n d r í a n e f e c t o s 
f a v o r a b l e s , en la m e d i d a que f a c i l i t e n e l d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l y a m p l í e n la cuant ía d é l a 
d e m a n d a s e g ú n l a s e l a s t i c i d a d e s - p r e c i o . 

N o o b s t a n t e , t a l c o n f i a n z a e s t á d e p o s i t a d a en la p o s i b i l i d a d de m o d i f i c a r en f o r m a 
s u s t a n c i a l e l " m o d e l o " p e c u l i a r de i n d u s t r i a l i z a c i ó n de A m é r i c a L a t i n a , c o n s i s t e n t e , 
b á s i c a m e n t e , en la c r e a c i ó n de i n d u s t r i a s " i s l a s " , s u s t i t u t i v a s de i m p o r t a c i o n e s p a r a 
m e r c a d o s e s t r e c h o s p r e e x i s t e n t e s , d e s e q u i l i b r a d a s en su e s t r u c t u r a , la m a y o r í a de l a s 
v e c e s s in i n f l u e n c i a d i n á m i c a s o b r e l a s d e m á s a c t i v i d a d e s e c o n ó m i c a s , s o b r e todo en l a s 
l l a m a d a s " p r i m i t i v a s " en la s e c c i ó n p r e c e d e n t e . 

Cuadro 9 

PROYECCIONES ILUSTRATIVAS D E L D E S A R R O L L O Y E L E M P L E O INDUSTRIAL S E G U N 
TENDENCIAS D E 1950-1965 

Glosa Unidades "Actual" 
Al final 

de 15 años 

Tasa anual de 
crecimiento 
acumulativa 
(porcentaje) 

Desarrollo y empleo general a/ 
Población total Miles de habitantes 230 000 355 000 2. 9 
Fuerza de trabajo Miles de personas 80 000 123 000 2. 9 
Producto interno bruto total Millones de dólares 88 000 172 000 4. 6 
PIB global por habitante Dólares 400 500 1.6 
Productividad Dólares 1 200 1 700 2. 2 
Empleo total Miles de trabajadores 71 000 100 000 2. 3 
Desempleo franco Miles de trabajadores 9 000 23 000 6. 5 
Tasa de desempleo Porcentaje 11 19 

Desarrollo y empleo industrial b/ 
PIB industrial total Millones de dólares 20 000 49 000 6. 1 
Grado de industrialización Porcentaje 23 28 
Productividad industrial Dólares 2 000 3 500 3. 8 
Empleo industrial Miles de trabajadores 10 000 14 000 2. 2 
Proporción del empleo total Porcentaje 14 14 

^ Cálculos de ILPES [4]. 
^ Cálculos según las tasas de crecimiento 1950-65 expuestas en el cuadro 6. 

D e t o d o s m o d o s , h a y que t e n e r en c u e n t a que , a j u z g a r p o r la e s t r u c t u r a o c u p a -
c i o n a l de l o s p a í s e s d e s a r r o l l a d o s , la p r o p o r c i ó n de m a n o de o b r a en la i n d u s t r i a no 
p a s a r í a de un 30 p o r c i e n t o h a c i a el l a r g o p l a z o [ 2 ] . E s o b v i o e n t o n c e s que, aunque la 
cuantía de la o c u p a c i ó n i n d u s t r i a l e s s i g n i f i c a t i v a , e l p r o b l e m a d e l e m p l e o no p u e d e 
c o n s i d e r a r s e s ó l o d e n t r o de l a s f r o n t e r a s del s e c t o r m a n u f a c t u r e r o , p u e s é s t e t e n d r í a , 
en el m e j o r de l o s c a s o s , m e n o s de una t e r c e r a p a r t e de la r e s p o n s a b i l i d a d a l r e s p e c t o . 
Sin e m b a r g o , s e r í a p e r t i n e n t e t r a t a r de m e d i r la c o n t r i b u c i ó n que p o d r í a o d e b e r í a h a c e r 
la i n d u s t r i a , r e s p e c t o a l a s e x i g e n c i a s de o c u p a c i ó n , d u r a n t e el p r o c e s o de d e s a r r o l l o . 
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Y a s e m e n c i o n ó la t e n d e n c i a a l a g o t a m i e n t o del p r o c e s o s u s t i t u t i v o de i m p o r t a -
c i o n e s en l a s c o n d i c i o n e s t r a d i c i o n a l e s . Y e s t e h e c h o s e m a n i f i e s t a en la t e n d e n c i a a l 
d e t e r i o r o d e l r i t m o de e x p a n s i ó n en la m a y o r í a de l o s p a í s e s y en A m é r i c a Lat ina en su 
conjunto . A l r e s p e c t o , la C E P A L ha e s t a b l e c i d o que la t a s a de c r e c i m i e n t o i n d u s t r i a l 
v i e n e d i s m i n u y e n d o (de 6. 8 y 6 . 3 p o r c i e n t o por año en 1 9 4 0 - 5 0 y 1 9 5 0 - 6 0 , r e s p e c t i v a -
m e n t e , a 5. 4 p o r c i e n t o e n t r e I 9 6 0 y 1 9 6 8 ) y m á s aún, q u e el " p r o c e s o de i n d u s t r i a l i z a -
c i ó n " ( c o c i e n t e e n t r e la t a s a de c r e c i m i e n t o i n d u s t r i a l y la g l o b a l ) t a m b i é n b a j a (de 1 . 4 a 
1 . 3 y a 1 . 2 e n t r e I 9 6 0 y 1 9 6 8 ) , todo d e n t r o de una t e n d e n c i a h a c i a e l d e t e r i o r o d e l d e s -
a r r o l l o g e n e r a l , c u y o r i t m o b a j ó de 5. O a 4. 7 y 4 . 5 p o r c i e n t o a n u a l si s e c o n s i d e r a n l o s 
p e r i o d o s 1 9 4 0 - 5 0 , 1 9 5 0 - 6 0 y 1 9 6 0 - 6 8 , r e s p e c t i v a m e n t e [ 8 ] . 

Cuadro 10 

DOS HIPOTESIS D E D E S A R R O L L O RAPIDO 

(Cifras redondeadas) 

Tasa anual de 

Glosa Unidades "Actual" Al final 
de 15 años 

crecimiento 
acumulativa 
(oorcentaie) 

Hipótesis 1 
PIB total Millones de dólares 88 000 220 000 6.3 
PIB global por habitante Dólares 400 620 3.3 
Productividad media Dólares 1 200 1 800 2.7 
Empleo total Miles de trabajadores 71 000 123 000 3.8 
Grado de industrialización a/ Porcentaje 23 28 
Proporción del empleo industrial a/ Porcentaje 14 20 
PIB industrial Millones de dólares 20 000 62 000 7.8 
Empleo industrial Miles de trabajadores 10 000 25 000 6.3 
Productividad industrial Dólares 2 000 2 500 1.5 

Hipótesis 2 
PIB total Millones de dólares 88 000 280 000 8.0 
PIB global por habitante Dólares 400 780 4.9 
Productividad media Dólares 1 200 2 300 4.4 
Empleo total Miles de trabajadores 71 000 123 000 3.8 
Grado de industrialización a/ Porcentaje 23 30 
Proporción del empleo industrial a/ Porcentaje 14 24 
PIB industrial Millones de dólares 20 000 84 000 10.0 
Empleo industrial Miles de trabajadores 10 000 29 500 7.5 
Productividad industrial Dólares 2 OOO 2 800 2.3 

Fuente: Hipótesis globales de[3] y[4] . 
a/ Hacia el final de ISaños, son porcentajes que corresponden a "modelos típicos " de industrialización (véase [2 ] ). 

E s e v i d e n t e q u e s i d u r a n t e l o s p r ó x i m o s q u i n q u e n i o s se r e p i t i e r a n l a s t e n d e n c i a s 
d e l o s ú l t i m o s l u s t r o s , la i n d u s t r i a m a n u f a c t u r e r a continuariTa s i e n d o u n a a c t i v i d a d de 
e x i g u a c a p a c i d a d de a b s o r c i ó n de m a n o de o b r a , a l m e n o s con r e f e r e n c i a a l c r e c i m i e n t o 
de l a f u e r z a de t r a b a j o y a l d e s e m p l e o c r e c i e n t e que e s a s t e n d e n c i a s i m p l i c a n . P u e d e 
c a l c u l a r s e q u e , en e s t a s c o n d i c i o n e s , h a c i a e l f i n a l de l o s p r ó x i m o s 15 a ñ o s , la i n d u s t r i a 
c o n t i n u a r í a b a j a n d o s u p o n d e r a c i ó n en e l e m p l e o y no h a b r í a a b s o r b i d o m á s del 1 0 p o r 
c i e n t o de l o s i n c r e m e n t o s de la f u e r z a de t r a b a j o , e s t o e s , u n o s 4 m i l l o n e s de t r a b a j a -
d o r e s . S ó l o a l r e d e d o r d e 1 4 m i l l o n e s d e p e r s o n a s e s t a r í a n l a b o r a n d o en e l s e c t o r , 
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laiinque a un n i v e l m e d i o de p r o d u c t i v i d a d r e l a t i v a m e n t e a l t o , m e d i d o en t é r m i n o s c o n v e n -
c i o n a l e s y c o m p a r a d o c o n a l g u n o s p a í s e s e u r o p e o s . E n g e n e r a l , t a l e s t e n d e n c i a s i m p l i -
c a r í a n un c r e c i m i e n t o a b s o l u t o y r e l a t i v o del d e s e m p l e o , q u e p a s a r í a de un 11 a un 19 
p o r c iento de la f u e r z a de t r a b a j o ( c u a d r o 9) . A d e m á s , h a b r í a con toda s e g u r i d a d un 
i n c r e m e n t o s i g n i f i c a t i v o de la d e s o c u p a c i ó n e n c u b i e r t a . 

Con r e s p e c t o a e s t a s a p r e c i a c i o n e s , v a l d r í a la pena p r e g u n t a r s e si no s o n 
o p t i m i s t a s , dado que l a s c i f r a s s o b r e e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o r e c i e n t e r e p r e s e n t a n 
t e n d e n c i a s h a c i a un d e t e r i o r o de la t a s a de c r e c i m i e n t o . E s a s t e n d e n c i a s p u d i e r a n 
s e g u i r s e m a n i f e s t a n d o , s i p e r s i s t i e r a n c a r a c t e r í s t i c a s n e g a t i v a s c o m o la i n s u f i c i e n c i a de 
a h o r r o s e i n v e r s i ó n , e l d e s e q u i l i b r i o e x t e r n o , e l r e t r a s o a g r a r i o , la e x c e s i v a d e s i g u a l d a d 
en la d i s t r i b u c i ó n del i n g r e s o , la i n s u f i c i e n c i a d i n á m i c a d e l s e c t o r m a n u f a c t u r e r o , etc . 

Si e l p r o b l e m a f u e r a s ó l o de r i t m o de d e s a r r o l l o o c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o , c á l c u l o s 
c i t a d o s a n t e s ( [ 4 ] y [ 3 ] ) i n d i c a n q u e l a s c i f r a s t e n d r í a n q u e s e r d e l o r d e n del 6 . 3 u 8 
por c iento o m á s p o r año 9 / p a r a a b s o r b e r el d e s e m p l e o f r a n c o y é s t e m á s la d e s o c u p a c i ó n 
e n c u b i e r t a , r e s p e c t i v a m e n t e , h a c i a l o s p r ó x i m o s 15 a ñ o s . E l c u a d r o 10 m u e s t r a e l 
s i g n i f i c a d o c u a n t i t a t i v o de a m b a s h i p ó t e s i s y l a s p r o b a b l e s i m p l i c a c i o n e s o r e q u i s i t o s 
r e s p e c t o a la p r o d u c c i ó n y e l e m p l e o i n d u s t r i a l e s . E n a m b o s c a s o s , é s t e t e n d e r í a a 
t r i p l i c a r s e , s e g ú n i n c r e m e n t o s m o d e r a d o s de la p r o d u c t i v i d a d de la m a n o de o b r a d e l 
s e c t o r , r e l a c i o n a d o e s t o ú l t i m o con la n e c e s i d a d de a b s o r b e r la d e s o c u p a c i ó n e n c u b i e r t a , 
lo que a s u v e z e s t a r í a r e f l e j a d o en el m a y o r c r e c i m i e n t o de la p r o d u c t i v i d a d m e d i a en e l 
c a s o de la h i p ó t e s i s m á s a m b i c i o s a . 

C a b e r e i t e r a r q u e l a s c i f r a s e x p u e s t a s s o n s ó l o i l u s t r a t i v a s y no r e f l e j a n el h e c h o 
s u s t a n t i v o de q u e lo m á s t r a s c e n d e n t e , a p a r t e d e l r i t m o de d e s a r r o l l o , es su f o r m a , 
o r i e n t a c i ó n o " e s t r a t e g i a " a s e g u i r , de a c u e r d o c o n l o s a r g u m e n t o s e x p u e s t o s en la 
s e c c i ó n y p á r r a f o s p r e c e d e n t e s . D e t o d o s m o d o s , l a s c i f r a s d e l c u a d r o 10 r e a f i r m a n la 
i d e a s o b r e l a s d i f i c u l t a d e s con que s e e n f r e n t a e l p r o b l e m a de la o c u p a c i ó n en A m é r i c a 
Lat ina , v i s t o c o m o una c u e s t i ó n de d e s a r r o l l o . 

9/ Véase nota 5. 
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Capítulo i I 

OCUPACION Y DESARROLLO 

1. D e s a r r o l l o y n i v e l de e m p l e o 

En t é r m i n o s m u y g r u e s o s , puede p l a n t e a r s e la h i p ó t e s i s de que un m a y o r grado de d e s a -
r r o l l o co incide con un n i v e l de e m p l e o de la f u e r z a de t r a b a j o m á s alto . Según el lo , la 
po l í t ica ocupacional , a l m e n o s en lo que se r e f i e r e a l a s oportunidades de trabajo , s e 
confundir ía con la po l í t ica de d e s a r r o l l o . Por o tra p a r t e , r e s u l t a evidente que un alto 
r i t m o de expansión de las a c t i v i d a d e s e c o n ó m i c a s t iene que co inc id ir con un m a y o r c r e -
c i m i e n t o de la o f e r t a de o c u p a c i o n e s . 

L a c o r r e l a c i ó n entre g r a d o de d e s a r r o l l o y n i v e l de e m p l e o v a m á s a l lá de una 
s i m p l e c u e s t i ó n de p u e s t o s de t r a b a j o . D e una p a r t e , si e l d e s a r r o l l o se m i d e según el 
i n g r e s o por habitante, un m a y o r g r a d o de d e s a r r o l l o no s ó l o c o i n c i d i r í a con una m a y o r 
cantidad r e l a t i v a de o c u p a c i o n e s , s ino t a m b i é n con una m á s alta product iv idad de la m a n o 
de obra . D e e s t e m o d o , e l g r a d o de d e s a r r o l l o no s e r i a n e c e s a r i a m e n t e p r o p o r c i o n a l al 
n ú m e r o de p u e s t o s de t r a b a j o ; y puede c o n c e b i r s e la a l ternat iva , r e s p e c t o al i n c r e m e n t o 
de l nivel de i n g r e s o por habitante, de m a y o r o c u p a c i ó n o m á s alta product iv idad en cada 
e m p l e o . 

D e otra parte , al s u b d e s a r r o l l o no s i e m p r e l e e s inherente una d e s o c u p a c i ó n f r a n -
c a ; t iende m á s b ien a c o i n c i d i r con la s u b o c u p a c i ó n que, aunque en e l fondo es r e f l e j o de 
la e s c a s e z de p u e s t o s de t r a b a j o , c o r r e s p o n d e a e m p l e o s de b a j a product iv idad. E s t a 
subocupación, que en parte queda def inida por e l c o n t r a s t e entre o c u p a c i o n e s de b a j a y 
alta productividad, c o n f i g u r a un p r o b l e m a e s t r u c t u r a l c a r a c t e r í s t i c o de l o s p a í s e s en 
d e s a r r o l l o . 

En todo c a s o , e l c r e c i m i e n t o del n ive l de e m p l e o (definido c o m o la p r o p o r c i ó n de 
la f u e r z a de t r a b a j o b i e n ocupada) y de la product ividad s e plantea b á s i c a m e n t e c o m o un 
p r o b l e m a de e x p a n s i ó n de l a s a c t i v i d a d e s e c o n ó m i c a s . P o r un lado, el so lo i n c r e m e n t o 
de la productividad, sin e x p a n s i ó n e c o n ó m i c a , g e n e r a r í a d e s e m p l e o ; por otro , e l so lo in -
c r e m e n t o de los p u e s t o s de t r a b a j o i m p l i c a e x p a n s i ó n e c o n ó m i c a , s a l v o que se r e b a j e e l 
n ive l de product iv idad ; todo e l lo d e s c o n t a n d o los e f e c t o s d i n á m i c o s del e m p l e o y la p r o d u c -
t iv idad c o m o e s l a b o n e s de la m e c á n i c a de l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o y s o c i a l . 

Aunque s e a m á s i n d i r e c t a , hay todavía otra r e l a c i ó n sustantiva entre d e s a r r o l l o y 
e m p l e o : s e r e f i e r e a l c r e c i m i e n t o d e m o g r á f i c o y d e la f u e r z a de t r a b a j o . E s indudable que 
una m a y o r t a s a d e m o g r á f i c a s i g n i f i c a un r e q u i s i t o de d e s a r r o l l o m á s a m b i c i o s o para 
o f r e c e r los puestos de t r a b a j o n e c e s a r i o s a un nive l de productividad adecuado. Y al 
r e s p e c t o s u c e d e que e s t a d í s t i c a m e n t e se c o m p r u e b a una c o r r e l a c i ó n i n v e r s a entre e l r i t -
m o de expansión d e m o g r á f i c a y e l g r a d o de d e s a r r o l l o . D e otra m a n e r a , es to s i g n i f i c a r í a 
de m o d o g e n e r a l que, m i e n t r a s m á s d e s a r r o l l a d a es una e c o n o m í a , m e n o s e s f u e r z o s r e -
q u i e r e para p r o p o r c i o n a r la cantidad de e m p l e o s n e c e s a r i a según d e t e r m i n a d o nive l t e c -
n o l ó g i c o y de product iv idad. E s otro e l e m e n t o que contr ibuye a p r o b a r la racional idad de 
la h i p ó t e s i s re lat iva a la c o i n c i d e n c i a entre altos g r a d o s de d e s a r r o l l o y nivel de e m p l e o . 
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De todos m o d o s , a l c o n s i d e r a r l o s p r o b l e m a s del e m p l e o en A m é r i c a Latina e s 
f á c i l concluir - c o m o ya se señalaba en el capitulo a n t e r i o r - que se trata de una i n s u f i -
c iencia d i n á m i c a de las economi'as p a r a o f r e c e r la cantidad de o c u p a c i o n e s c o m p a t i b l e 
con el c r e c i m i e n t o de la f u e r z a de t r a b a j o . 

Sin e m b a r g o es p r e c i s o e x a m i n a r la pos ib i l idad de c o n f o r m a r po l í t icas de e m p l e o , 
c o m o c o m p l e m e n t o de los e s f u e r z o s l l a m a d o s a e l e v a r el d i n a m i s m o del d e s a r r o l l o . N o 
obstante, ta les po l í t icas d e b e r í a n e n m a r c a r s e en la " e s t r a t e g i a " g e n e r a l de d e s a r r o l l o . 

2 . Po l í t i ca de e m p l e o 

La polí'tica de e m p l e o puede d e f i n i r s e según m u y d i v e r s o s puntos de v i s t a en r e l a c i ó n con 
d i f e r e n t e s objet ivos y c i r c u n s t a n c i a s . En los paiTses d e s a r r o l l a d o s , quizá lo m á s r e l e v a n -
t e e s el d e s e m p l e o f r i c c i o n a l o c í c l i c o ; en c a m b i o , en los p a í s e s e n d e s a r r o l l o el p r o b l e m a 
principal se r e f i e r e al d e s e m p l e o y subocupación e s t r u c t u r a l e s . E s t o en lo que hace a la 
o f e r t a de puestos de t r a b a j o . P e r o hay otros enfoques con r e l a c i ó n a lo s o c i a l , las h a b i -
l idades y la capaci tac ión , la e f i c i e n c i a , l a s r e m u n e r a c i o n e s , l a s i n d i c a l i z a c i ó n , l a 
m o v i l i d a d g e o g r á f i c a o i n t e r a c t i v i d a d e s de la m a n o de o b r a , los i n s t r u m e n t o s de la pol í t ica 
ocupacional , etc . . 

E l p r e s e n t e estudio g i r a sólo en torno a uno de e s t o s e n f o q u e s : el r e f e r e n t e a l o s 
a s p e c t o s cuantitat ivos r e l a c i o n a d o s con los puestos de t r a b a j o en la industr ia . P e r o e s t a 
c i r c u n s c r i p c i ó n es aún d e m a s i a d o a m p l i a p a r a c a r a c t e r i z a r l o . Se trata , en e s e n c i a , de 
a n a l i z a r algunos e l e m e n t o s cuya c o n s i d e r a c i ó n es i n d i s p e n s a b l e para contr ibuir a f o r m u l a r 
y poner en p r á c t i c a po l í t icas de m á x i m o e m p l e o , dadas l a s " e s t r a t e g i a s " o p o l í t i c a s 
g e n e r a l e s y p a r t i c u l a r m e n t e i n d u s t r i a l e s de d e s a r r o l l o . 

En es te enunciado e s t á i m p l í c i t a otra h i p ó t e s i s r e l e v a n t e : la e s t r a t e g i a o poliTtica 
de d e s a r r o l l o , según s e a n sus objet ivos , etapas y m e d i o s e s e n c i a l e s de a c c i ó n en e l l a r g o 
plazo, i m p o n e c i e r t a s " r e s t r i c c i o n e s " a la polí'tica de e m p l e o o m á s bien, l i m i t a su 
" l i b e r t a d de m a n i o b r a " . E s t a a c o t a c i ó n s igni f ica que a d e m á s se r e c o n o c e p r i o r i d a d a l 
d e s a r r o l l o , aunque confiando en que é s t e , según la h i p ó t e s i s planteada en la s e c c i ó n p r e -
cedente l leva a un m a y o r nivel de e m p l e o . 

N o obstante, es p o s i b l e p e n s a r q u e e n el c o r t o y m e d i a n o p l a z o e x i s t e n a l t e r n a t i v a s 
en m a t e r i a o c u p a c i o n a l - d a d a una e s t r a t e g i a de d e s a r r o l l o g e n e r a l - , lo que le dá sentido, 
o c i e r t a autonomía, a la " p o l í t i c a de e m p l e o " . Si no f u e r a as í , e l n ivel de e m p l e o e s t a -
r ía e s t r i c t a m e n t e l igado al g r a d o de d e s a r r o l l o y la po l í t ica ocupacional no podría h a c e r 
m u c h o m á s que v e l a r porque el f a c t o r t r a b a j o - e n cal idad, l o c a l i z a c i ó n , actitud s o c i a l , 
e tc . - no se const i tuya un un obstáculo p a r a el d e s a r r o l l o . 

Con r e s p e c t o a e s t o s p lanteamientos hay dos c u e s t i o n e s que m e r e c e n a c l a r a r s e : 
una es la r e l a t i v a a las " r e s t r i c c i o n e s " que i m p o n e a l e m p l e o la po l í t ica de d e s a r r o l l o ; la 
otra se r e f i e r e a l o s e l e m e n t o s o " v a r i a b l e s " que se r e l a c i o n a n con l a s a l t e r n a t i v a s en 
m a t e r i a ocupacional . Sin e m b a r g o , por e l m o m e n t o se d a r á por sentado que e x i s t e n e s a s 
r e s t r i c c i o n e s y a l t e r n a t i v a s . M á s adelante se v o l v e r á s o b r e el lo , e s c l a r e c i e n d o , por el 
m o m e n t o , el sentido de l a s a l ternat ivas según lo e x p r e s a d o en el G r á f i c o 1. Según é s t e , 
habr ía una " f a m i l i a " de a l ternat ivas (A), que c o n d u c i r í a n a l pleno e m p l e o antes de a l c a n -
z a r s e un alto grado de d e s a r r o l l o , y o tra (B), en que la ocupación total de la f u e r z a de 
trabajo se c o n s e g u i r í a s ó l o cuando la e c o n o m í a a l c a n z a el pleno d e s a r r o l l o . Si e l c r e c i -
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m i e n t o e c o n ó m i c o f u e r a e l m i s m o en a m b o s c a s o s , la product iv idad de la m a n o de obra 
e m p l e a d a s e r f a s i e m p r e m e n o r en la p r i m e r a a l t e r n a t i v a (A) que en la segunda (B), i g u a -
l á n d o s e só lo a l a l c a n z a r s e e l pleno d e s a r r o l l o . D e s d e luego , la product ividad m e d i a de 
la f u e r z a de t r a b a j o (activa o no) s e r f a i g u a l en cualquier c a s o , s i e m p r e que las dist intas 
m o d a l i d a d e s de e m p l e o no impl iquen, c o m o es s e g u r o , r i t m o s de c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o 
d i f e r e n t e s . 

Gráfico 1 

Punto en que se olcanzarra el pleno empleo 
en una de los alternativas A U 

Grado de desarrol lo 

a /̂ Se hace abstracción del 
desernpleo "f riccional". 

E l p r i m e r p r o b l e m a c o n s i s t e en a v e r i g u a r s i r e a l m e n t e e x i s t e n las a l ternat ivas 
que i l u s t r a el G r á f i c o 1, o, m á s bien, qué " g r a d o s de l i b e r t a d " tendría la po l í t ica de e m -
pleo dado c i e r t o h o r i z o n t e , e s t r a t e g i a , po l í t ica o m e t a s de l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o . E l 
p r o b l e m a i n v e r s o s e r i a e l de e s t a b l e c e r qué e s t r a t e g i a de d e s a r r o l l o conducir ía al máLximo 
n i v e l de e m p l e o en m e n o r t i e m p o . E s t o c o r r e s p o n d e r í a a la eva luac ión de e s t r a t e g i a s 
a l t e r n a t i v a s c o n r e f e r e n c i a a l e m p l e o . E n todo c a s o , es obvio que no se podrían a v e r i g u a r 
e s o s " g r a d o s de l i b e r t a d " s in r e f e r e n c i a a un h o r i z o n t e que p r o p o r c i o n e algunas de las 
p r i n c i p a l e s " r e s t r i c c i o n e s " a la autonomiTa de la pol í t ica de e m p l e o . 

E n rea l idad , e s e h o r i z o n t e constituirí 'a parte de una e s t r a t e g i a o m o d e l o g e n e r a l 
de d e s a r r o l l o . Proporcionari^a los g r a n d e s f i n e s y l i n e a m i e n t o s a l a r g o p lazo . L o s o b j e -
t ivos de e m p l e o i n f l u i r í a n s o b r e " e l m o d e l o " en e l corto y m e d i a n o plazo , o sea , s o b r e la 
t r a y e c t o r i a del d e s a r r o l l o y s u s m o d a l i d a d e s e s t r u c t u r a l e s , t e c n o l ó g i c a s y de o r g a n i z a c i ó n . 
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Podría c o n s i d e r a r s e a s i que los ob jet ivos de e m p l e o c o n s t i t u i r í a n c r i t e r i o s de d e c i s i ó n 
en e s a s m a t e r i a s , sin daño de l o s j u i c i o s que pudieran i n t e r e s a r a la m a t e r i a l i z a c i ó n d e l 
h o r i z o n t e o i m a g e n de l a r g o p l a z o y a la d i n á m i c a de l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o - s o c i a l . D e 
e s t a m a n e r a y en r i g o r , las eventuales a l t e r n a t i v a s de l G r á f i c o 1 en el fondo s e r i a n a l t e r -
nativas de d e s a r r o l l o , aunque l igadas a su d i n á m i c a y a un h o r i z o n t e de l a r g o p lazo . 

3. E l e m e n t o s que c o n f i g u r a r í a n a l t e r n a t i v a s en m a t e r i a de e m p l e o 

R e c o n o c i d o el hecho de que en r e l a c i ó n al e m p l e o el p r o b l e m a de fondo es de d e s a r r o l l o , 
s e plantea, según se v iene sosteniendo , la p o s i b i l i d a d de a l t e r n a t i v a s de ocupación en e l 
c o r t o y m e d i a n o t é r m i n o , que s in p e r j u d i c a r e l d e s a r r o l l o a l a r g o p lazo tiendan a s o l u -
c i o n a r la e s c a s e z de puestos de t r a b a j o a n i v e l e s a d e c u a d o s de productividad. 

D e s c o n t a d o el papel t r a s c e n d e n t e que le cabe a l r i t m o de expansión e c o n ó m i c a 
c o m o d e t e r m i n a n t e de la a b s o r c i ó n de m a n o de obra , cabe r e f e r i r s e a las d e m á s " v a r i a -
b l e s " o e l e m e n t o s que i n t e r v i e n e n en la g e n e r a c i ó n de e m p l e o s y que contr ibuyen a c o n f i g u r a r 
las a l ternat ivas del rubro . 

En p r i m e r lugar , hay que d e s t a c a r la e s t r u c t u r a product iva , ya que es f á c i l r e c o n o -
c e r que e x i s t e n act iv idades que ut i l i zan m a n o de o b r a en f o r m a m á s o m e n o s i n t e n s a . 
Dentro del c a m p o m a n u f a c t u r e r o f iguran, por e j e m p l o , las i n d u s t r i a s " l i v i a n a s " d e m a y o r 
intensidad laboral , y las " p e s a d a s " , que se dist inguen por un m a y o r u s o r e l a t i v o de c a -
pital . D e un lado, están g e n e r a l m e n t e las i n d u s t r i a s de b i e n e s de c o n s u m o no d u r a d e r o 
- v e r b i g r a c i a , las de l v e s t u a r i o - y, de otro , m u c h a s i n d u s t r i a s " b á s i c a s " de p r o d u c t o s 
i n t e r m e d i o s y l a s de b i e n e s de capital , c o m o l a s de d e r i v a d o s de l petró leo , de l c e m e n t o 
o de m a q u i n a r i a . 

E s natural entonces que, según c u á l e s s e a n los c a m i n o s que siga, la e x p a n s i ó n 
industr ia l s e a la capacidad a b s o r b e d o r a de m a n o de o b r a de l s e c t o r . N o obstante , l a 
cuest ión e s t r u c t u r a l no es tan s e n c i l l a , pues e x i s t e n los e f e c t o s o c u p a c i o n a l e s i n d i r e c t o s , 
que se d e r i v a n de las r e l a c i o n e s i n t e r a c t i v i d a d e s o r i g i n a d a s en los i n s u m o s y b i e n e s de 
capita l r e q u e r i d o s por los p r o c e s o s p r o d u c t i v o s . E s t o s i g n i f i c a que s i una act ividad s e 
expande c r e a c ier to n ú m e r o de p u e s t o s de t r a b a j o dentro de s i m i s m a y otros a d i c i o n a l e s 
en l a s act iv idades que la p r o v e e n de i n s u m o s y b i e n e s de capita l . Y e s t o s e f e c t o s i n d i -
r e c t o s dependen de la e s t r u c t u r a product iva , pues son m á s o m e n o s s igni f icat ivos según 
la e s t r u c t u r a s e a m á s o m e n o s interdependiente o " i n t e g r a d a v e r t i c a l m e n t e " dentro de la 
economiTa de que se trata . 

Junto con la e s t r u c t u r a product iva , el o tro e l e m e n t o que s e d e s t a c a c o m o d e t e r -
minante de la cantidad de p u e s t o s de t r a b a j o a un n i v e l dado de producción, es la t é c n i c a 
e m p l e a d a por las a c t i v i d a d e s . Su in f luencia en el e m p l e o es obvia ; no obstante , aunque 
es e l e l e m e n t o que m á s a m e n u d o se c o n s i d e r a c o m o sujeto de a l ternat ivas , es t a m b i é n 
el que origina con m a y o r f r e c u a n c i a d e s a c u e r d o s t e ó r i c o s y p r á c t i c o s . M á s adelante s e 
p lantearán los asuntos que e l l o i m p l i c a . P o r ahora , conviene s e ñ a l a r la i m p o r t a n c i a 
cuantitativa de la tecnologifa con r e f e r e n c i a al e m p l e o . Se pone de m a n i f i e s t o en e l h e c h o 
d e q u e las act iv idades " m a n u a l e s " del c a m p o a r t e s a n a l ocupan 5, 8 y h a s t a 10 v e c e s m á s 
t r a b a j a d o r e s por unidad de p r o d u c c i ó n que las act iv idades f a b r i l e s m á s " m e c a n i z a d a s " . 

Con el e l e m e n t o t e c n o l ó g i c o e s t á r e l a c i o n a d o el r e f e r e n t e al tamaño de los e s t a -
b l e c i m i e n t o s de producción . Se o b s e r v a en g e n e r a l que en e s t a b l e c i m i e n t o s de m a y o r 
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e n v e r g a d u r a , es t a m b i é n m a y o r la product iv idad de la m a n o de obra , debido a las e c o n o -
m í a s de e s c a l a , c o m o a s i m i s m o , al e m p l e o de tecnologí 'as m á s m e c a n i z a d a s , que 
f r e c u e n t e m e n t e son p r o p i a s de unidades de p r o d u c c i ó n m á s g r a n d e s . 

T a m b i é n r e l a c i o n a d a con el e m p l e o , y l a s t e c n o l o g í a s y d i m e n s i o n e s de los e s t a -
b l e c i m i e n t o s , es tá la o r g a n i z a c i ó n de las unidades de p r o d u c c i ó n . D e s d e un punto de v i s t a 
t é c n i c o , el t r a b a j o por unidad de p r o d u c c i ó n e s t a r í a d e t e r m i n a d o por la tecnología (equipos, 
m a t e r i a s p r i m a s , tipo de p r o c e s o ) y e l t a m a ñ o de la f á b r i c a . Sin e m b a r g o , f r e c u e n t e m e n t e 
no es a s í , pues hay una s e r i e de e l e m e n t o s de o r g a n i z a c i ó n que interv ienen y que sue len 
i m p l i c a r u s o de m a n o de o b r a s u p e r f l u a . N o s ó l o se trata de " m a l a " o r g a n i z a c i ó n ; a es ta 
eventualidad, m u y f r e c u e n t e en los p a í s e s en d e s a r r o l l o , s e pueden s u m a r c i e r t o s h e c h o s 
c o m o e l d e s e q u i l i b r i o de las i n s t a l a c i o n e s , que se t r a d u c e en t i e m p o s de e s p e r a en d e t e r -
m i n a d a s s e c c i o n e s del p r o c e s o ; ro tac ión e x c e s i v a de la m a n o de obra de unas e m p r e s a s 
a o t r a s , lo que i m p l i c a p a r a cada una m a n t e n e r t r a b a j a d o r e s en e n t r e n a m i e n t o ; e x c e s o de 
s e r v i c i o s a u x i l i a r e s debido a d e f e c t o s de m a n t e n i m i e n t o de l equipo y / o a su no r e e m p l a z o 
oportuno ; o b l i g a c i o n e s l e g a l e s s o b r e " c a r g a s de t r a b a j o " y l e g i s l a c i ó n ant idespidos ; t r a -
d ic ión s o c i a l s o b r e d i v i s i ó n de l t rabajo entre c a t e g o r í a s de t r a b a j a d o r e s ; d i v e r s i f i c a c i ó n 
e x c e s i v a de la producción , l o q u e puede s i g n i f i c a r f r e c u e n t e s t r a b a j o s a d i c i o n a l e s de a juste 
de l p r o c e s o de p r o d u c c i ó n (equipos, f l u j o s , e t c . ) ; m a n t e n i m i e n t o de m a n o de obra s u p e r f l u a 
en e n t r e n a m i e n t o p a r a a m p l i a c i o n e s ; h a b i l i d a d e s i n s u f i c i e n t e s de l o s t r a b a j a d o r e s p a r a 
a p r o v e c h a r e n t e r a m e n t e l a s ventajas de d e t e r m i n a d a s t e c n o l o g í a s ; actitud de l o s o b r e r o s 
y s i s t e m a d e i n c e n t i v o s ; etc . . Todos son e l e m e n t o s que inf luyen o b v i a m e n t e s o b r e la p r o -
ductividad y, por lo tanto, s o b r e los r e q u i s i t o s de t r a b a j a d o r e s . H a b r í a que a g r e g a r 
a q u e l l o s r e q u e r i m i e n t o s que sue len s u r g i r de la fa l ta o i n s u f i c i e n c i a de c i e r t o s s e r v i c i o s , 
que en las econorruas m á s d e s a r r o l l a d a s son p r o p o r c i o n a d o s p o r entes externos a las 
f á b r i c a s . 

F i n a l m e n t e e n t r e l o s m á s d e s t a c a d o s d e t e r m i n a n t e s del e m p l e o es tá la j o r n a d a de 
t r a b a j o , cuya tendencia al a c o r t a m i e n t o e s t á dada por la a l ta productividad que a l c a n z a la 
m a n o de o b r a de las economizas m á s i n d u s t r i a l i z a d a s . 

D a d a s todas e s t a s v a r i a b l e s o e l e m e n t o s , es I fc i to p e n s a r que, en la m e d i d a en 
que p u e d a a c t u a r s e s o b r e e l l a s , es p o s i b l e in f lu ir en el e m p l e o , m a t e r i a l i z a n d o a l ternat ivas 
de c i a r t o g r a d o de independencia r e s p e c t o al r i t m o de expansión industr ia l . 

4 . " R e s t r i c c i o n e s " d e r i v a d a s de la e s t r a t e g i a de d e s a r r o l l o industr ia l 

a) Una " e s t r a t e g i a " i l u s t r a t i v a 

E l t é r m i n o " e s t r a t e g i a " se e m p l e a aquiT en un sent ido l i m i t a d o : el de " h o r i z o n t e " o 
" g u í a " de l a r g o p l a z o p a r a f u n d a m e n t a r la a c c i ó n en m a t e r i a de pol í t ica industr ia l . Se 
e l ige p a r a e f e c t o s i l u s t r a t i v o s la e s t r a t e g i a i n d u s t r i a l planteada por el I N S T I T U T O , en 
t é r m i n o s de a lgunas " c o n s i d e r a c i o n e s " a l r e s p e c t o - c o n r e f e r e n c i a a A m é r i c a L a t i n a - , 
p r e s e n t a d a al S i m p o s i o Internac ional s o b r e D e s a r r o l l o Industr ia l de A t e n a s y publ icados 
en uno de n u e s t r o s C u a d e r n o s [ 1] • 

D i c h a e s t r a t e g i a se funda en la e x p a n s i ó n de l m e r c a d o interno, la r e g i o n a l i z a c i ó n 
i n t e r n a c i o n a l de l p r o c e s o de sust i tución de i m p o r t a c i o n e s , y la exportac ión de m a n u f a c -
t u r a s . C o m p r e n d e r e q u i s i t o s s o b r e p r o g r e s o h a c i a e s t r u c t u r a s product ivas " a v a n z a d a s " 
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y d i n á m i c a s ; r e a l i z a c i ó n de e s f u e r z o s t é c n i c o s p r o p i o s ; m e j o r a m i e n t o de la e f i c i e n c i a 
productiva del s e c t o r ; avance d e l p r o c e s o d e i n t e g r a c i ó n e c o n ó m i c a ; y e m p l e o de un m a y o r 
g r a d o de d e l i b e r a c i ó n y r a c i o n a l i d a d r e s p e c t o a la pol í t ica industr ia l . 

E s t o s p l a n t e a m i e n t o s s e b a s a n en que los t r e s e l e m e n t o s que - s e p a r a d a m e n t e o en 
conjunto- c o m p o n e n la expans ión industr ia l s o n el a b a s t e c i m i e n t o de la d e m a n d a interna 
crec iente , la sust i tución de i m p o r t a c i o n e s por p r o d u c c i ó n local , y e l i n c r e m e n t o de l a s 
exportac iones de m a n u f a c t u r a s . T i e n e n a s i m i s m o en cuenta que " l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n s ó l o 
ha seguido hasta ahora (en A m é r i c a Latina) e l p r i m e r o y segundo c a m i n o , s in c a s i t o c a r 
la exportac ión de m a n u f a c t u r a s " y sin r e s o l v e r , por lo tanto, e l d e s e q u i l i b r i o b á s i c o d e l 
c o m e r c i o e x t e r i o r ; que el " c r e c i m i e n t o de la d e m a n d a interna ha e s t a d o m u c h a s v e c e s 
l i m i t a d o por un d e s a r r o l l o g e n e r a l r e l a t i v a m e n t e lento y por " f r o n t e r a s e c o n ó m i c a s " i n -
t e r n a s , r e l a c i o n a d a s con la d e s i g u a l d i s t r i b u c i ó n de l i n g r e s o y e l r e t r a s o de c i e r t o s 
s e c t o r e s y r e g i o n e s " ; y que e l p r o c e s o sust i tutivo de i m p o r t a c i o n e s , " o r i e n t a d o c a s i 
e n t e r a m e n t e al m e r c a d o i n t e r n o " de cada país , t iende a a g o t a r sus p o s i b i l i d a d e s d i n á m i -
c a s al enfrentar nuevos y m á s c o m p l e j o s c a m p o s i n d u s t r i a l e s que r e q u i e r e n m u c h a s v e c e s 
m e r c a d o s de m a y o r e s d i m e n s i o n e s . [ 1 ] 

E l p r o b l e m a del e n s a n c h e del m e r c a d o interno, c o m o d e t e r m i n a n t e de la i n d u s -
t r i a l i z a c i ó n , es una c u e s t i ó n de d e s a r r o l l o g e n e r a l , y a d e m á s de s e r un f in en s i m i s m o , 
es un i n s t r u m e n t o inductor de l c r e c i m i e n t o de l s e c t o r m a n u f a c t u r e r o . P e r o , i n t r a s e c t o -
r i a l m e n t e , se pueden a p r e c i a r c i e r t a s e x i g e n c i a s o r e q u i s i t o s b á s i c o s con r e f e r e n c i a a 
los t r e s e l e m e n t o s que const i tuyen las " v í a s " d e la e x p a n s i ó n i n d u s t r i a l y a la propia d i n á -
m i c a de ésta . 

Y a se m e n c i o n a r o n e s o s r e q u i s i t o s , entre los cuales e s t á el p r o g r e s o h a c i a 
e s t r u c t u r a s p r o d u c t i v a s " a v a n z a d a s " , m á s equi l ibradas y con m e j o r e s p r o p i e d a d e s d i n á -
m i c a s . E s t o s i g n i f i c a r í a s a l v a r la debi l idad de la p r o d u c c i ó n de b i e n e s i n t e r m e d i o s 
- e s p e c i a l m e n t e en los c a m p o s m á s m o d e r n o s - y de capita l . 

E l f o r t a l e c i m i e n t o de l a s industr ias i n t e r m e d i a s y de capital se p r e c i s a , entre 
o t r a s c o s a s , con r e l a c i ó n a la n e c e s i d a d de d i s m i n u i r e l d e s e q u i l i b r i o y v u l n e r a b i l i d a d 
e x t e r n o s [ 1 5 ] , a s i c o m o para f a c i l i t a r la i n v e r s i ó n - d a d a s las l i m i t a d a s d isponib i l idades 
de d i v i s a s - en la m e d i d a que la f a b r i c a c i ó n de b i e n e s de capita l se d e s a r r o l l e a n i v e l e s 
adecuados de e f i c i e n c i a . A s i m i s m o , es n e c e s a r i o p a r a adecuar la t e c n o l o g í a a la c o n s -
te lac ión de f a c t o r e s y e s p e c i a l m e n t e de r e c u r s o s n a t u r a l e s de la r e g i ó n [ 1 ] . A d e m á s , 
e l d e s a r r o l l o de ta les i n d u s t r i a s se i m p o n e con r e l a c i ó n a la d i n á m i c a de las inter r e l a c i o n e s 
de los p r o c e s o s p r o d u c t i v o s , que por m e d i o de la d e m a n d a y o f e r t a de b i e n e s i n t e r m e d i o s 
y de capital , d e t e r m i n a d a s act iv idades e j e r c e n e f e c t o s p r o p u l s i v o s " h a c i a a t r á s " y " h a c i a 
a d e l a n t e " , r e s p e c t i v a m e n t e , s o b r e o t r a s [ 2 ] . 

Sin e m b a r g o , no se t rata de postu lar un pr inc ip io autárquico , pues la e s p e c i a l i -
z a c i ó n es c o m p a t i b l e con e s e equi l ibr io , cuando se h a c e r e f e r e n c i a a d e t e r m i n a d a s á r e a s 
de producción y a las venta jas del c o m e r c i o internacional , s i e m p r e que é s t e se v e r i f i q u e 
según l íneas de e x p o r t a c i ó n e i m p o r t a c i ó n de tendencias y " v a l o r e c o n ó m i c o " s i m i l a r e s . 
P o r lo d e m á s , podr ía t r a t a r s e de a p r o v e c h a r r e g i o n a l m e n t e las venta jas de e s a s e s t r u c -
turas " a v a n z a d a s " y sus p r o p i e d a d e s d i n á m i c a s , b a j o e l m a r c o de la i n t e g r a c i ó n 
mult inac ional . 

O t r o r e q u i s i t o b á s i c o se r e l a c i o n a con la dependencia técnica f o r á n e a i r r e s t r i c t a . 
E s t a , entre o t r a s c o s a s , es negativa en cuanto a las p o s i b i l i d a d e s de e x p o r t a r m a n u f a c -
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t u r a s h a c i a d e n t r o y f u e r a de A m é r i c a Lat ina . A e s t e r e s p e c t o , hay que r e c o n o c e r que el 
m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l de m a n u f a c t u r a s se d e s e n v u e l v e , de m o d o g e n e r a l , en un alto n ive l 
c o m p e t i t i v o ; p o r e s t a razón , y en el s u p u e s t o de que no o p e r e n b a r r e r a s o p r e f e r e n c i a s 
c o m e r c i a l e s e x c l u y e n t e s , es f á c i l p e r c i b i r que, la m a y o r í a de las v e c e s , l o s e x p o r t a d o r e s 
se v e n a b o c a d o s a la n e c e s i d a d d e - c o n s e g u i r d i f e r e n c i a s e s p e c i f i c a s de sus p r o d u c t o s con 
r e s p e c t o a otros p r o v e e d o r e s . T a l e s d i f e r e n c i a s e s t á n r e l a c i o n a d a s con l o s t ipos y c a l i -
d a d e s , a s i c o m o con l o s p r o c e s o s de p r o d u c c i ó n y su in f luencia en l o s c o s t o s y p r e c i o s . 
D e e s t e m o d o , l a i n n o v a c i ó n o a d e c u a c i ó n t é c n i c a es tá í n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d a con 
e s a s e x p o r t a c i o n e s , c o m o s e advierte al o b s e r v a r l o q u e s u c e d e al r e s p e c t o en l o s p a í s e s 
e x p o r t a d o r e s de p r o d u c t o s i n d u s t r i a l e s . Puede pues d e d u c i r s e que - a p a r t e de l a p r o v e -
c h a m i e n t o de v e n t a j a s n a t u r a l e s o r e l a c i o n a d a s con el c o s t o de los f a c t o r e s de producc ión , 
y l o s a r r e g l o s c o m e r c i a l e s n e c e s a r i o s - l a s e x p o r t a c i o n e s de m a n u f a c t u r a s e x i g e n con 
f r e c u e n c i a e s f u e r z o s de i n v e s t i g a c i ó n o adaptación t e c n o l ó g i c a ad h o c . E s t a s i n v e s t i g a -
c i o n e s t a m b i é n d e b i e r a n g e n e r a r s e a l r e d e d o r de l o s r e c u r s o s n a t u r a l e s , l a s m a t e r i a s 
p r i m a s y la c o n s t e l a c i ó n de f a c t o r e s de p r o d u c c i ó n con que los p a í s e s e s t á n dotados en 
f o r m a e s p e c í f i c a . 

P o r lo d e m á s , p o d r í a p l a n t e a r s e que la i n v e s t i g a c i ó n t e c n o l ó g i c a y el p r o g r e s o 
h a c i a e s t r u c t u r a s p r o d u c t i v a s m á s a v a n z a d a s const i tuyen r e q u i s i t o s c o n s u s t a n c i a l e s , 
d e s d e e l m o m e n t o en que la p r o d u c c i ó n de b i e n e s de capita l , y t a m b i é n i n t e r m e d i o s , es la 
que c r e a en m a y o r m e d i d a la d e m a n d a de t e c n o l o g í a s y la i n c o r p o r a en l o s p r o c e s o s 
p r o d u c t i v o s . 

Una n u e v a f a s e d e l p r o c e s o de i n d u s t r i a l i z a c i ó n l a t i n o a m e r i c a n o , m á s al lá de la 
m e r a sust i tuc ión de i m p o r t a c i o n e s p a r a m e r c a d o s i n t e r n o s l i m i t a d o s , p r e s e n t a un t e r c e r 
r e q u i s i t o b á s i c o , que e s e l m e j o r a m i e n t o de la e f i c i e n c i a product iva de l s e c t o r m a n u f a c -
t u r e r o . 

" E l m e j o r a m i e n t o de la e f i c i e n c i a es un r e q u i s i t o p a r a la e x p a n s i ó n del m e r c a d o 
interno, pues - e n la m e d i d a que inc ide s o b r e l o s c o s t o s y l o s p r e c i o s - actúa s o b r e la 
cuantía de la d e m a n d a de b i e n e s de c o n s u m o , i n t e r m e d i o s y de capi ta l y f a c i l i t a la o p e r a -
c ión e i n v e r s i ó n en o t r a s act iv idades , i n d u s t r i a l e s o no. Una m e j o r e f i c i e n c i a a b r e 
p o s i b i l i d a d e s de c o m p e t i r en l o s m e r c a d o s f o r á n e o s y h a c e m á s v iable la p r o p i a integración , 
que r e s u l t a d i f í c i l entre industr ias i n e f i c i e n t e s . P o d r í a p e n s a r s e a s í que en l o s p a í s e s 
m á s i n d u s t r i a l i z a d o s del á r e a y con f r o n t e r a s e c o n ó m i c a s internas m e n o s acentuadas , el 
m e j o r a m i e n t o de la e f i c i e n c i a e s quizá lo d e c i s i v o en m a t e r i a de i n d u s t r i a l i z a c i ó n h a c i a 
e l f u t u r o " . [ 1 ] 

E l p r o c e s o de i n t e g r a c i ó n e c o n ó m i c a m u l t i n a c i o n a l viene h a c i é n d o s e patente d e s d e 
h a c e años c o m o otro de l o s r e q u i s i t o s r e l e v a n t e s p a r a una f a s e m á s avanzada de i n d u s t r i a -
l i z a c i ó n . " D e l o s m ú l t i p l e s a s p e c t o s en que la i n t e g r a c i ó n e c o n ó m i c a puede m o d i f i c a r 
l a s c o n d i c i o n e s r e l a t i v a s al d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o , c a b r i a d e s t a c a r dos t ipos de á r e a s 
p a r t i c u l a r m e n t e s i g n i f i c a t i v a s p a r a e l c r e c i m i e n t o d e l s e c t o r i n d u s t r i a l ; l o s a s p e c t o s r e l a -
c ionados con los s e c t o r e s m a n u f a c t u r e r o s ya r e l a t i v a m e n t e d e s a r r o l l a d o s y, en segundo 
lugar , a q u e l l o s c o n c e r n i e n t e s a s e c t o r e s de sust i tución de i m p o r t a c i o n e s " , [ l ] De un 
lado, la i n t e g r a c i ó n , al p r o v e e r m e r c a d o s m á s a m p l i o s - y e c o n o m í a s de e s c a l a - y un 
m e j o r a m b i e n t e c o m p e t i t i v o , contr ibuir ía al m e j o r a m i e n t o de las condic iones de e f i c i e n c i a ; 
de otro, p o s i b i l i t a r í a la r e g i o n a l i z a c i ó n del p r o c e s o sust i tut ivo de i m p o r t a c i o n e s de f u e r a 
d e l á r e a y f a c i l i t a r í a e l d e s a r r o l l o de l a s g r a n d e s i n d u s t r i a s b á s i c a s , i n t e r m e d i a s y de 
capital , que s u e l e n d e f i n i r s e c o m o " i n d u s t r i a s de i n t e g r a c i ó n " . 
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Otro requis i to - t a m b i é n de los m á s s o b r e s a l i e n t e s - concierne al, " m a n e j o " de la 
política industrial . A l respecto , es f á c i l aprec iar que una f a s e m á s a v a n z a d a d e la indus-
tr ia l ización en A m é r i c a Latina presenta m a y o r e s p r o b l e m a s y dif icultades que aquella 
que la protección pudo enfrentar c o m o instrumento e s e n c i a l y de f á c i l m a n e j o . E s t o 
quiere dec ir que el grado de d e l i b e r a c i ó n y racional idad de la polít ica industrial , en sus 
aspectos institucionales e i n s t r u m e n t a l e s , tendría que s e r m a y o r , según un s i s t e m a y 
m e c a n i s m o s de planif icación m á s e f ic ientes y d e s a r r o l l a d o s . 

Estos planteamientos g e n e r a l e s , m á s que una " e s t r a t e g i a " en todo lo que la e x p r e -
sión pudiera s igni f icar , constituyen un " h o r i z o n t e " para el ámbito la t inoamericano , que 
ayuda a apreciar el p r o b l e m a de la industr ia l izac ión en su conjunto - s e c t o r i a l y g e o g r á -
f i c o - y a c l a r i f i c a r los enfoques e s p e c í f i c o s m á s idóneos en c a s o s part icu lares de p a í s e s 
o coyunturas. De otra parte, constituyen e l e m e n t o s que, cualquiera que f u e r a la e s t r a -
tegia de d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o - s o c i a l general , deben e s t a r p r e s e n t e s en las c o n s i d e r a c i o n e s 
concernientes a la industria m a n u f a c t u r e r a . Algunos aspectos pueden s e r d iscut ib les , 
espec ia lmente en c a s o s o coyunturas e s p e c í f i c a s . No obstante, es obvio que en una nueva 
f a s e del p r o c e s o d e industr ia l ización - q u e se insinúa en la realidad de c ier tos p a í s e s , con 
interesantes d e s t e l l o s en algunas oportunidades - habrá que h a c e r f rente a los m á s anti -
guos p r o b l e m a s no r e s u e l t o s por el d e s a r r o l l o industrial sustitutivo de i m p o r t a c i o n e s . 
A d e m á s , aprovechando los indiscutibles aportes de éste y la experiencia que ha p r o p o r -
cionado, habrá que c o r r e g i r d e t e r m i n a d o s " v i c i o s " para d e s b r o z a r el campo hacia un 
d e s a r r o l l o m á s d inámico . 

Entre e s o s p r o b l e m a s están los e s t r u c t u r a l e s re lacionados con las f r e c u e n t e s 
l imitaciones de los m e r c a d o s internos y con el c o m e r c i o exter ior . Entre los v i c i o s , f i -
guran en muchos c a s o s el de la e s t r u c t u r a productiva e s c a s a m e n t e dinámica , la i n e f i c i e n -
cia de producción y la dependencia técnica i r r e s t r i c t a . Frente a ello, la integrac ión 
económica multinacional y la p lani f icación se destacan c o m o instrumentos e s e n c i a l e s . 

Desde luego, es tos p lanteamientos excluyen otra s e r i e de c o n s i d e r a c i o n e s , cuya 
dilucidación debiera contribuir a c o m p l e t a r una es trateg ia industrial . Entre e l las , cabe 
subrayar c iertas cuest iones inst i tucionales , c o m o las re lat ivas a la part ic ipación pública 
y privada, o nacional y extranjera , en e l d e s a r r o l l o m a n u f a c t u r e r o . Sin e m b a r g o , para 
los f ines i lustrat ivos que aquí se requieren , c o m o m a r c o p e r s p e c t i v o r e s p e c t o al e m p l e o , 
esos planteamientos quizá sean suf ic ientes . 

b) " R e s t r i c c i o n e s " sobre el e m p l e o 

Si la es trategia u horizonte industrial se tradujera en un plan de d e s a r r o l l o del 
sector , éste tendría que introducir expl íc i tamente la var iable t iempo, es dec ir , una 
c ierta velocidad de expansión de las actividades m a n u f a c t u r e r a s . E s t a velocidad ser ía , sin 
duda, la principal determinante del r i t m o d e c r e c i m i e n t o del empleo m a n u f a c t u r e r o . Las 
r e s t r i c c i o n e s a la ocupación de mano de obra por el s e c t o r industrial , desde este punto 
de vista , surgir ían de las l i m i t a c i o n e s re lac ionadas con la expansión del s e c t o r . E s t a s 
ú l t imas emanan de la a r m o n í a i n t e r s e c t o r i a l ; de los r e c u r s o s r e a l e s y f i n a n c i e r o s ; de 
p r o b l e m a s inst i tucionales ; del conocimiento técnico ; capacidad e m p r e s a r i a l ; etc . P e r o 
no se trata, en este caso , de evaluar e s t a s r e s t r i c c i o n e s , ya que lo son en re lac ión al 
d e s a r r o l l o , aunque consecuentemente con r e s p e c t o al e m p l e o . 

T e ó r i c a m e n t e podría p e n s a r s e en tasas de c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o tan e levadas que 
con e l las el p r o b l e m a cuantitativo del e m p l e o p e r d i e r a interés en s í m i s m o , al tender a 
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s o l u c i o n a r s e en f o r m a a u t o m á t i c a . A e s t e r e s p e c t o , en e l capitulo I se s e ñ a l ó que en 
A m é r i c a Lat ina la e c o n o m í a d e b e r í a c r e c e r a un 8 por c iento anual o m á s p a r a que h a c i a 
1980 se p u d i e r a s o l u c i o n a r e n t e r a m e n t e e l p r o b l e m a d e l e m p l e o . Según e s o s m i s m o s 
c á l c u l o s , la i n d u s t r i a t e n d r f a que e x p a n d e r s e a r a z ó n de un 10 por ciento anual. T a s a s 
i n f e r i o r e s a é s t a - a u n cuando m e r e c i e r a n la c a l i f i c a c i ó n de altas en A m é r i c a L a t i n a - no 
seriTan s u f i c i e n t e s . 

En todo c a s o , c u a l q u i e r a que sean las p e r s p e c t i v a s de la v e l o c i d a d del d e s a r r o l l o 
i n d u s t r i a l y g e n e r a l , s e r í a n e c e s a r i o c o n s i d e r a r l a s d e m á s " v a r i a b l e s " r e l a c i o n a d a s con 
e l m o n t o d e l e m p l e o . E n t r e l a s m á s r e l e v a n t e s - s e g ú n s e ha s e ñ a l a d o - e s t á n la e s t r u c -
tura product iva , las t e c n o l o g í a s , las e s c a l a s de p r o d u c c i ó n , la o r g a n i z a c i ó n de las plantas 
y la j o r n a d a de t r a b a j o . 

A todas l u c e s r e s u l t a obvio que ninguna de e s t a s v a r i a b l e s puede m a n e j a r s e i n d e -
p e n d i e n t e m e n t e de l h o r i z o n t e i n d u s t r i a l p r o p u e s t o . A s f por e j e m p l o , y a r a s g o s g e n e r a l e s , 
la e s t r u c t u r a p r o d u c t i v a e s t á dada por e s e h o r i z o n t e o e s t r a t e g i a al p o s t u l a r la n e c e s i d a d 
de p r o g r e s a r h a c i a e s t r u c t u r a s m á s " a v a n z a d a s " , de m o d o que e s t á i m p U c i t o e l d e s a r r o -
l lo m á s rápido de c i e r t o s grupos i n d u s t r i a l e s , v e r b i g r a c i a , e l grupo m e t a l o m e c á n i c o . Si 
h a y o p c i o n e s dentro de é s t e , podrán d e f i n i r s e t r a y e c t o r i a s de d e s a r r o l l o a l ternat ivas p a r a 
él , s o b r e l a s c u a l e s p o d r f a n t o m a r s e d e c i s i o n e s d e s d e e l puntode v i s t a ocupacional . E s -
to a p a r t e de l h e c h o de que la propia e s t r a t e g i a planteada, en lo e s t r u c t u r a l , a s e g u r a r í a 
c i e r t o d i n a m i s m o de e f e c t o s i n d i r e c t o s f a v o r a b l e s s o b r e e l e m p l e o (quizá una a c e l e r a c i ó n 
de la a b s o r c i ó n de m a n o de obra) , d e s d e e l m o m e n t o que s e p r e t e n d e r í a una m a y o r c o m -
p l e m e n t a r i e d a d i n t e r i n d u s t r i a l , incluida la r e f e r e n t e a l o s b i e n e s de capital r e q u e r i d o s 
p o r la m a n t e n c i ó n , e x p a n s i ó n y p r o g r e s o t é c n i c o de l a s act iv idades e c o n ó m i c a s . Por lo 
d e m á s , e s t e p l a n t e a m i e n t o e s t r u c t u r a l no i m p l i c a d e s c o n o c e r e l a m p l i o m a r g e n que e x i s t e 
p a r a el d e s a r r o l l o d e l a s industr ias " l i v i a n a s " de b i e n e s de c o n s u m o . D a d a s las actuales 
l i m i t a c i o n e s d e l m e r c a d o de los productos c o r r e s p o n d i e n t e s , que se d e r i v a d e l b a j o n i v e l 
de i n g r e s o de la p o b l a c i ó n y de las " f r o n t e r a s e c o n ó m i c a s " i m p l í c i t a s en su m a l a d i s t r i -
b u c i ó n y en e l r e t r a s o de c i e r t o s s e c t o r e s - c o m o el a g r a r i o - y r e g i o n e s , pueden v i s l u m -
b r a r s e la m a g n i t u d de e s e m a r g e n y las p o s i b i l i d a d e s de a p r o v e c h a r la capacidad 
a b s o r b e d o r a de m a n o de o b r a de e s a s i n d u s t r i a s . 

E n r e l a c i ó n a las v a r i a b l e s t e c n o l ó g i c a s , c a b e o b s e r v a r c ó m o e s t a r í a n l i g a d a s a 
o t r o s a s p e c t o s d e l h o r i z o n t e industr ia l : a q u e l l o s r e l a c i o n a d o s con el r e q u i s i t o de e f i c i e n -
c i a product iva , v e r b i g r a c i a , p a r a e x p o r t a r y / o p a r a s u s t e n t a r e l d e s a r r o l l o g e n e r a l en 
la m e d i d a que s e t r a t e de la p r o d u c c i ó n de b i e n e s b á s i c o s y de capita l . D e e s t e m o d o , 
h a b r á c a s o s en que l a s d e c i s i o n e s s o b r e a l t e r n a t i v a s t é c n i c a s deben t o m a r s e en función 
de la e f i c i e n c i a r e l a t i v a a l o s c o s t o s y l a s c a l i d a d e s , independientemente de l o s e f e c t o s 
s o b r e e l e m p l e o , s a l v o que haya algún " g r a d o de i n d i f e r e n c i a " en r e l a c i ó n con los r e s u l -
tados de las d i v e r s a s t e c n o l o g í a s s o b r e la e f i c i e n c i a , o que convenga el subs idio . D e todas 
m a n e r a s , es p o s i b l e p e n s a r que hay c a m p o s i n d u s t r i a l e s en que pueden c o i n c i d i r los e f e c t o s 
f a v o r a b l e s s o b r e la e f i c i e n c i a y el e m p l e o con el u s o de d e t e r m i n a d a s t é c n i c a s de p r o d u c -
ción. D e otra parte , es p o s i b l e a s i m i s m o c o n c e b i r que e x i s t a n o t r o s c a m p o s en que no 
s e a t r a s c e n d e n t e el p r o b l e m a d e la e f i c i e n c i a y puedan t o m a r se d e c i s i o n e s s ó l o en función 
d e l e m p l e o . 

E n m a t e r i a d e e s c a l a s de p r o d u c c i ó n p o d r í a n h a c e r s e c o m e n t a r i o s s i m i l a r e s . H a -
b r í a que c o n s i d e r a r c o n e s p e c i a l atención el p r o b l e m a de la a b s o r c i ó n de la a r t e s a n í a y 
pequeña i n d u s t r i a por la p r o d u c c i ó n f a b r i l en g r a n d e s e s t a b l e c i m i e n t o s , g e n e r a l m e n t e 
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coincidentes con una m a y o r e f i c i e n c i a y grado de m e c a n i z a c i ó n . N o obstante , es p o s i b l e 
que haya r u b r o s i n d u s t r i a l e s en que podría s a c r i f i c a r s e la e f i c i e n c i a en b e n e f i c i o s del 
e m p l e o y o t r o s - l o que es m á s i m p o r t a n t e - en que las pequeñas e s c a l a s no atentar ían 
contra la e f i c i e n c i a y e v e n t u a l m e n t e c a u t e l a r í a n el nivel de e m p l e o . 

En m a t e r i a de o r g a n i z a c i ó n , e l h o r i z o n t e i n d u s t r i a l planteado limitarí^a t a m b i é n la 
conveniencia de s a c r i f i c a r la e f i c i e n c i a en b e n e f i c i o del e m p l e o , tal c o m o con r e f e r e n c i a 
a la tecnologi 'a y l a s e s c a l a s de producción . 

De o t r a parte , en las d i v e r s a s i n d u s t r i a s , habr ía que p r e g u n t a r s e h a s t a qué punto 
s e r i a r a z o n a b l e a c o r t a r las j o r n a d a s de t r a b a j o o m a n t e n e r un c i e r t o g r a d o de m a n o de 
obra superf lua , c o m o m a n e r a de caute lar el e m p l e o y la r e p a r t i c i ó n de l o s f r u t o s o i n g r e s o s 
provenientes de la o p e r a c i ó n de e s a s i n d u s t r i a s . 

Hasta aquí", se han e s b o z a d o c u a l i t a t i v a m e n t e las e x i g e n c i a s e s t r u c t u r a l e s y en 
m a t e r i a de e f i c i e n c i a que i n c i d i r í a n s o b r e el e m p l e o industr ia l . H a b r í a que a g r e g a r a l -
gunas r e l a c i o n a d a s con la product ividad de la m a n o de obra y la d i n á m i c a de l d e s a r r o l l o , 
asunto que puede p l a n t e a r s e d e s d e d i v e r s o s puntos de v i s t a . P r i n c i p a l m e n t e s e r i a n t r e s : 
la g e n e r a c i ó n de e x c e d e n t e s p a r a i n v e r s i ó n ; e l c r e c i m i e n t o del i n g r e s o y l o s s a l a r i o s ; 
y la d i fus ión d e l c o n o c i m i e n t o y e l p r o g r e s o t é c n i c o . 
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Capítulo III 

ESTRUCTURA DE LA PRODUCCION Y EL EMPLEO 

1. L a p r o d u c t i v i d a d 10/ de l a s d i v e r s a s i n d u s t r i a s 

L o s r e q u e r i m i e n t o s d e m a n o de o b r a s e s u e l e n m e d i r en t é r m i n o s de la c a n t i d a d de 
t r a b a j o p o r unidad de p r o d u c c i ó n o s e a e l r e c l T p r o c o d e la " p r o d u c t i v i d a d " de l a m a n o 
de o b r a (•£)• Y c u a n d o s e t r a t a de l a s c a n t i d a d e s r e l a t i v a s de t r a b a j o y c a p i t a l que s e 
a p l i c a n a d e t e r m i n a d a p r o d u c c i ó n , se s u e l e r e c u r r i r a la " d e n s i d a d " de c a p i t a l , o s e a a 
la cant idad de c a p i t a l p o r unidad de t r a b a j o f S ) - E n t r e l a p r o d u c t i v i d a d de la m a n o de 
o b r a y la d e n s i d a d de c a p i t a l e x i s t e una v i n c u l a c i ó n t é c n i c a d e t e r m i n a d a en c a d a a c t i v i d a d 
e s p e c í f i c a , a u n q u e m o d i f i c a d a por una s e r i e de " v a r i a b l e s " que i n f l u y e n s e p a r a d a m e n t e 
o en c o n j u n t o s o b r e a m b o s c o c i e n t e s o uno de e l l o s ( p = f C ^ ^ )• 

Se d e s t a c a e n p r i m e r l u g a r la c u e s t i ó n de la t e c n o l o g í a , r e f e r i d a a l o s d i v e r s o s 
t i p o s de p r o c e s o s c o n que s e puede f a b r i c a r un p r o d u c t o y a l a s d i f e r e n t e s c o m b i n a c i o n e s 
p o s i b l e s d e c a p i t a l y t r a b a j o . C o m o e s b i e n s a b i d o , e l l o s i g n i f i c a que s e g ú n s e a n , p o r 
e j e m p l o , l a s m a t e r i a s p r i m a s que s e u t i l i z a n , e l p r o c e s o de p r o d u c c i ó n e s d i f e r e n t e y 
p u e d e n s e r l o , p o r lo tanto , l o s r e q u i s i t o s de m a n o de o b r a y de c a p i t a l p o r unidad de 
p r o d u c t o . P o r o t r o lado , s e g ú n s e a e l g r a d o de m e c a n i z a c i ó n u t i l i z a d o s e r á la c a n t i d a d 
de c a p i t a l y m a n o d e o b r a p o r unidad de p r o d u c c i ó n . 

Podrida e n c o n t r a r s e en c a d a a c t i v i d a d e s p e c í f i c a o, m á s b i e n , en c a d a p r o d u c t o 
e s p e c i f f i c o , una " r e l a c i ó n de i n g e n i e r í a " e n t r e p r o d u c t i v i d a d y d e n s i d a d de c a p i t a l p a r a 
p r o c e s o s d e p r o d u c c i ó n d a d o s . D e s d e l u e g o , d i c h a s r e l a c i o n e s no s o n c o n t i n u a s - s o n 
" d i s c r e t a s " , s e g ú n la e x p r e s i ó n u s u a l en m a t e m á t i c a s - y a que s o n l i m i t a d a s l a s t e c n o l o -
g í a s d i s p o n i b l e s o c o n o c i d a s . 

P e r o r e s u l t a que e s a s t e c n o l o g í a s p u e d e n u t i l i z a r s e e n f o r m a e f i c i e n t e o no . E n 
e s t e c a s o , e l c o n c e p t o de e f i c i e n c i a , s e r í a e l de u t i l i z a c i ó n p l e n a de la c a p a c i d a d de l o s 
e q u i p o s i n s t a l a d o s ( c o r r e s p o n d i e n t e s a la t e c n o l o g í a d a d a ) s i n m a n o de o b r a s u p e r f l u a . 
C o m p l i c a e l a s u n t o la e x i s t e n c i a de e c o n o m í a s de e s c a l a (aparte e l h e c h o d e que d e t e r -
m i n a d a s t e c n o l o g í a s s o n p r o p i a s de d e t e r m i n a d a s e s c a l a s de p r o d u c c i ó n ) , que p u e d e n 
i m p l i c a r m a y o r e s o m e n o r e s r e q u i s i t o s r e l a t i v o s de m a n o de o b r a , s e g ú n s e a la e n v e r -
g a d u r a de l a unidad de p r o d u c c i ó n . D e t o d o s m o d o s , s o n m u c h a s l a s c a u s a s que p u e d e n 
e x i s t i r p a r a que e l u s o de l o s e q u i p o s no s e a ó p t i m o . E n t r e l a s m á s i m p o r t a n t e s e s t a r í a n 
l o s t i e m p o s d e o c i o s i d a d de l o s e q u i p o s ; e l m a n e j o i n a d e c u a d o por i n h a b i l i d a d d e l a m a n o 
de o b r a ; la d e f i c i e n t e c a l i d a d de l a s m a t e r i a s p r i m a s o b i e n e s i n t e r m e d i o s u t i l i z a d o s ; la 
d e f e c t u o s a o r g a n i z a c i ó n d e l o s f l u j o s de p r o d u c c i ó n y / o e l d e s e q u i l i b r i o de l a s i n s t a l a -
c i o n e s ; e l i n e f i c i e n t e s i s t e m a d e m a n t e n c i ó n d e l o s e q u i p o s ; e l u s o de e l l o s c o n e x c e s o 
de d e s g a s t e f í s i c o , e t c . T o d a s e s t a s c o s a s i n f l u i r í a n s o b r e la p r o d u c t i v i d a d y s u r e l a -
c i ó n de i n g e n i e r í a c o n t e c n o l o g í a s d a d a s . 

10/ Aquí se trata de la productividad de la mano de obra, como producción por unidad de trabajo. 
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En segundo lugar , hay f a c t o r e s que d i s t o r s i o n a n e s a s r e l a c i o n e s por el lado de la 
a p l i c a c i ó n d e m a n o de o b r a s u p e r f l u a . Puede s e r por r a z o n e s de habi l idades , o r g a n i z a c i ó n , 
i m p e d i m e n t o s para d e s p i d o s cuando se i m p l a n t a n t e c n o l o g í a s m á s m e c a n i z a d a s , i d i o s i n -
c r a c i a l a b o r a l en cuanto a la d i v i s i ó n de l t r a b a j o s e g ú n c a t e g o r í a s (por e j e m p l o , 
r e q u e r i m i e n t o s s u p e r f l u o s de " a y u d a n t e s " para c i e r t a s t a r e a s ) , n e c e s i d a d de m a n t e n e r 
t r a b a j a d o r e s en e n t r e n a m i e n t o p a r a e x p a n s i o n e s o p a r a supl i r aquél los que pueden d e j a r 
su puesto, etc . 

Según e s t a s s o m e r a s o b s e r v a c i o n e s , la c a r a c t e r i z a c i ó n e s t a d í s t i c a de las d i v e r -
s a s industr ias e s p e c i f i c a s , según sus r e q u i s i t o s de m a n o de obra , a d o l e c e de s e r i a s 
a m b i g ü e d a d e s . A h o r a , s i se h a c e a g r e g a d a m e n t e , por e j e m p l o al n ive l de r a m a s i n d u s -
t r i a l e s Í_L/, e l p r o b l e m a se c o m p l i c a aún m á s . D e una parte , hay que s u m a r p r o d u c t o s 
h e t e r o g é n e o s ; de otra, inf luye la e s t r u c t u r a d e l a g r e g a d o ; y e s t o aparte de las d i f icu l tades 
e s t a d í s t i c a s i n h e r e n t e s . 

La s u m a de productos h e t e r o g é n e o s i m p i d e e l c ó m p u t o fiTsico de la p r o d u c c i ó n y 
e x i g e h a c e r l o en v a l o r e s . De e s t e m o d o , in f lu ir ían los p r e c i o s de los d i f e r e n t e s p r o d u c -
tos , de m a n e r a que en la m e d i d a que su e s t r u c t u r a y / o n i v e l s e a n d i f e r e n t e s , t a m b i é n lo 
s e r í a n la productividad y el c o e f i c i e n t e de capita l . E s t e ú l t i m o , por lo d e m á s cuando s e 
trata de tecnologías dist intas , t iene que m e d i r s e o b l i g a d a m e n t e en v a l o r e s , p a r a que s e a 
p o s i b l e la c o m p a r a c i ó n de " c a n t i d a d e s " de capital . 

Vo lv iendo a los p r e c i o s , hay que r e c o r d a r que e l c ó m p u t o de la p r o d u c c i ó n en 
v a l o r bruto (prec ios m u l t i p l i c a d o s por cant idades f í s i c a s de p r o d u c c i ó n ) no m i d e e l 
" e s f u e r z o p r o d u c t i v o " r e a l i z a d o , pues el v a l o r puede s e r e l m i s m o y s in e m b a r g o t r a t a r s e 
de productos e n t e r a m e n t e f a b r i c a d o s o s i m p l e m e n t e e n v a s a d o s , por e j e m p l o . P o r e s t a 
razón , se r e c u r r e al " v a l o r n e t o " de la producción , o " v a l o r a g r e g a d o " ( i n g r e s o o 
producto) en cualquiera de s u s f o r m a s , que m i d e l o q u e " a g r e g a " un d e t e r m i n a d o p r o c e s o . 
P e r o en e s t e v a l o r neto t a m b i é n inf luyen los p r e c i o s , pues a fectan , v e r b i g r a c i a , las 
ganancias , que f o r m a n parte de l v a l o r a g r e g a d o . A d e m á s , p e s a n los i m p u e s t o s i n d i r e c -
tos , si la m e d i d a s e h a c e " a p r e c i o s de m e r c a d o " y no " a c o s t o de f a c t o r e s " , que los 
e x c l u y e . 

Por e s t a s r a z o n e s , es bastante a m b i g u a la c a r a c t e r i z a c i ó n a g r e g a d a d e las i n d u s -
t r i a s , d e s d e e l punto de v i s t a de los r e q u i s i t o s de m a n o de obra y ut i l izando el c o n c e p t o 
de productividad. Sin e m b a r g o , de un lado, no hay otro r e m e d i o y, de otro , e x i s t e n 
d i f e r e n c i a s s i s t e m á t i c a s tan m a r c a d a s entre algunas i n d u s t r i a s , que le o t o r g a n sentido 
a e s a c a r a c t e r i z a c i ó n (cuadro 11). 

Por lo d e m á s , no s e trata de a n a l i z a r e l e m p l e o s ó l o en lo que toca a la cuantía 
f í s i c a de la producción . Puede s e r n e c e s a r i o r e f e r i r s e a la " p r o d u c t i v i d a d s o c i a l " o 
i n g r e s o g e n e r a d o por puesto de t rabajo , en c o m b i n a c i ó n con los r e q u i s i t o s de capital , 
s o b r e todo si e s t e ú l t i m o es un f a c t o r e s c a s o . 

Debido a los m e j o r a m i e n t o s t e c n o l ó g i c o s , de o r g a n i z a c i ó n y d e m á s , no hay duda 
de que la productividad c r e c e c o n el d e s a r r o l l o y t a m b i é n lo expl ica , s i é s t e se m i d e por 
el i n c r e m e n t o del i n g r e s o por habitante y no c r e c e la t a s a de p a r t i c i p a c i ó n y e m p l e o de 

1 1 / La clasificación de las Naciones Unidas divide a la industria manufacture ra en 20 " r a m a s " o "agrupaciones" 
[ 9 ] . 
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Gráf i co 2 

PRODUCTIVIDAD RELATIVA EN LAS RAMAS INDUSTRIALES 

Rango o pos i c ión relativa en que la productividad de cada rama f igura en los pafses cons iderados a^ 

Pafses desarro l lados ^ A m é r i c a Latina 

Ramas industriales (CIIU)¿/ 

24 Vestuar io 

26 Muebles 

25 Madera 

29 Cuero 

38 Material de transporte 

35 Productos metá l i c o s 

36 Maquinarias 

37 Equipo e l é c t r i c o 

28 Imprenta 

Ramas industriales ( C l l U ) ^ 

24 Vestuar io 

25 Madera 

23 Texti l 

29 Cuero 

26 Muebles 

39 Manufacturas d iversas 

35 Productos metá l i cos 

38 Material de transporte 

37 Equipo e l é c t r i c o 

33 Productos de minera les 
no metá l i cos 

36 Maquinaria 

20 Al imentos 

30 Caucho 

28 Imprenta 

27 Papel 

34 Metál icas bás i cas 

31 Químicas 

22 T a b a c o 

21 Bebidas 

32 Derivados del petró leo 
y del carbón 

Fuentes? Las m i s m a s del Cuadro 11. 
^ Los nueve rangos de productividad foeron estab lec idos para cada país en función de la mediana de productividad observada y sus v a l o r e s mín imo y m á x i m o s . El método 

permit ió obtener asi" una distribución de f re cuenc ia según la cuantfa relativa de las distintas product ividades de las ramas industr iales en cada país . Se aprec ian de este 
modo , en el sentido horizontal , los distintos rangos o variabil idad que abarca la productividad relativa en cada rama industrial . Las ramas industriales s e ordenaron, 
vert i ca lmente , de m e n o r a m a y o r productividad relativa. 
Reino Unido. Australia, Canadá, Dinamarca. Finlandia, Japón. Nueva Zelandia, Noruega, Sudáfrica y Suecia. 

£ / Argentina, Bras i l . Chile, Colombia, Ecuador, El Salvador, Honduras, Méx i co , Panamá, Paraguay, Perú y Venezuela, 
d / Clas i f i cac ión internacional de las Naciones Unidas [ 9] -

39 Manufacturas d iversas 

33 Productos de minera les 
no metá l i c o s 

20 Alimentos 

23 Texti l 

34 Metál i cas b á s i c a s 

31 Químicas 

27 Papel 

30 Caucho 

21 Bebidas 



la p o b l a c i ó n en l a s a c t i v i d a d e s e c o n ó m i c a s . N o r m a l m e n t e , t a m b i é n tenderl 'an a d i s m i n u i r 
l a s d i f e r e n c i a s de p r o d u c t i v i d a d i n t e r s e c t o r i a l e s y e n t r e l a s d i v e r s a s r a m a s q u e c o n f o r m a n 
e l s e c t o r m a n u f a c t u r e r o . 

E n e f e c t o , aunque l a s d i s c r e p a n c i a s i n t e r s e c t o r i a l e s de la p r o d u c t i v i d a d en 
A m é r i c a L a t i n a han t e n d i d o a a c e n t u a r s e e n t r e c i e r t o s s e c t o r e s ( v é a s e de n u e v o e l 
c u a d r o 4) , se o b s e r v a que la p r o d u c t i v i d a d i n d u s t r i a l e s s ó l o 2 0 ó 30 p o r c i e n t o m á s 
a l t a que la m e d i a en l o s p a í s e s d e s a r r o l l a d o s y 50 ó 6 0 p o r c i e n t o e n l o s m e n o s d e s a r r o -
l l a d o s [ z ] . D e o t r a p a r t e , s e g ú n p o n e de r e l i e v e e l c u a d r o 11, a l c o m p a r a r l o s í n d i c e s 
de p r o d u c t i v i d a d p o r r a m a s i n d u s t r i a l e s s e e n c u e n t r a n d i f e r e n c i a s h a s t a de 1 a 6 en 
A m é r i c a Lat ina , en c i r c u n s t a n c i a s que l a s m á x i m a s d i s i m i l i t u d e s s o n de 1 a 4 en l o s 
E s t a d o s U n i d o s y en un c o n j u n t o . d e o t r o s paise .s d e s a r r o l l a d o s . . 

E s t a t e n d e n c i a d e l p r o c e s o de d e s a r r o l l o h a c i a m e n o r e s d e s n i v e l e s de p r o d u c t i -
v i d a d s e m o t i v a e n g r a n m e d i d a en la d i f u s i ó n m á s a m p l i a d e l c o n o c i m i e n t o y e l p r o g r e s o 
t e c n o l ó g i c o . Si s e r e c u e r d a que e l a n á l i s i s s e h a c e en t é r m i n o s d e l v a l o r a g r e g a d o por 
p e r s o n a o c u p a d a , q u i z á t a m b i é n h a b r í a que e x p l i c a r e s t e f e n ó m e n o c o m o r e s u l t a d o de 
una m a y o r u n i f o r m i d a d de l o s p r e c i o s r e l a t i v o s y d e l a s t a s a s de s a l a r i o s y d e g a n a n c i a s . 

Cuadro 11 

PRODUCTIVIDAD D E LAS R A M A S INDUSTRIALES E N PAISES D E S A R R O L L A D O S Y E N A M E R I C A LATINA 

(Productividad media = 100) 

Ramas industriales 
según CIIU 

a/ 
Estados Unidos 

Otros países 
desarrollados 

b/ 
América Latina 

£/ 

24 Vestuario 53 61 50 
25 Madera 60 74 59 
26 Muebles 69 77 52 
23 Textil 62 78 112 
29 Cuero 63 78 75 
3 9 Manufacturas diversas 91 92 90 
35 Productos metálicos 92 93 80 
38 Material de transporte 122 97 79 
37 Equipos eléctricos 95 99 89 
36 Maquinaria 102 101 79 
20 Alimentos 108 103 107 
30 Caucho 104 104 145 
33 Productos de minerales no 

metálicos 104 107 96 
28 Imprenta 97 109 94 
27 Papel y celulosa 108 124 157 
34 Metálicas básicas 115 128 137 
31 Químicas 181 165 155 
21 Bebidas 145 170 206 
22 Tabaco 187 184 296 
32 Derivados del petróleo y del 

carbón 208 216 304 
Industria manufacturera 100 100 100 

Fuente: Sobre la base de informaciones de [10], [ 11] y [ 12] , 
a/ Clasificación internacional de las Naciones Unidas [9] . 
b/ Los mismos países que en el Gráfico 2, 
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Debido a di f icultades estadíst icas , que guardan re lac ión con los p r e c i o s re lat ivos 
de las manufacturas y los tipos de c a m b i o para u n i f o r m a r las m e d i d a s m o n e t a r i a s , la 
c o m p a r a c i ó n d e - v a l o r e s absolutos de la productividad p ierde gran parte de su s igni f i -
cación. Por eso , se ha p r e f e r i d o anal izar los índices de productividad (cuadro 11) y los 
" r a n g o s " en que se encuentra para cada r a m a en los d i v e r s o s p a í s e s (gráf ico 2) . 

A p a r t e de la m e n o r productividad genera l izada en los p a í s e s de A m é r i c a Latina 
(cuadro 7) y las m a y o r e s dis imil i tudes entre las d i v e r s a s r a m a s industriales en esta 
región (cuadro 11) , el anál i s i s m u e s t r a otros hechos que conviene d e s t a c a r . En p r i m e r 
lugar, se encuentra una signif icativa s imi l i tud entre los países d e s a r r o l l a d o s y de 
A m é r i c a Latina con r e f e r e n c i a a qué industrias ostentan en g e n e r a l m e n o r y m a y o r 
productividad. P o r e j e m p l o , el gráf ico 2 pone de m a n i f i e s t o cómo en a m b o s c a s o s las 
industrias del v e s t u a r i o , m u e b l e s y cuero f iguran s i s t e m á t i c a m e n t e entre las de m e n o r 
productividad y t ienden a determinar la baja productividad media del grupo industrial de 
industrias " l i v i a n a s " de bienes de consumo. Sin e m b a r g o , otras del m i s m o grupo f iguran 
también s i s t e m á t i c a m e n t e entre las de m á s alta productividad: es el c a s o de las industrias 
del tabaco y de bebidas . Junto a ellas tienden a coincidir c o m o de alta productividad las 
industrias de d e r i v a d o s del petróleo , q u í m i c a s , m e t á l i c a s bás icas , papel y caucho, que 
c a r a c t e r i z a r í a n la m a y o r productividad del grupo de industrias i n t e r m e d i a s . Exis te 
a s i m i s m o c ierta s imi l i tud entre los p a í s e s d e s a r r o l l a d o s y dé A m é r i c a Latina en cuanto 
a los rangos en que se encuentra la productividad de l a s industrias m e t a l ó m e c á n i c a s 
(productos m e t á l i c o s , maquinaria , equipo e l é c t r i c o y m a t e r i a l de transporte) , aunque en 
el c a s o de los p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s son algo i n f e r i o r e s , c o m o se ve en el g r á f i c o 
mencionado. 

A l m i s m o t iempo , pueden a p r e c i a r s e algunas d iscrepancias entre los pai'ses d e s -
a r r o l l a d o s y los de A m é r i c a Latina. La que vale la pena destacar - a p a r t e de las ya 
señaladas s o b r e el nivel de productividad y las d is imi l i tudes entre i n d u s t r i a s - es la 
" p o s i c i ó n " de la industria texti l . Figura entre las de m e n o r productividad en los países 
d e s a r r o l l a d o s y entre las de re lat ivamente alta en los de A m é r i c a Latina. Esto ser ia 
una m a n i f e s t a c i ó n fehaciente , y quizá redundante, del bajo nivel de productividad en la 
industria de la región, pues la industria texti l la t inoamericana - s e g ú n estudios técnicos 
detal lados de la C E P A L - presenta en g e n e r a l una productividad muy deficiente, medida 
ahora en t é r m i n o s f í s i c o s , sin las ambigüedades inherentes a los cómputos en v a l o r e s [ l 3 ] . 

D e s d e luego, es te a n á l i s i s se r e f i e r e sólo al es trato fabril y encubre, por lo tanto, 
e l p r o b l e m a de la exigua productividad de las act ividades ar tesanales , que se relaciona 
con c a s i el 46 por ciento de la mano de obra industrial en A m é r i c a Latina (cuadro 6). 
Si se tuvieran en cuenta es tas actividades , es s e g u r o que la posición relat iva o rango de 
la productividad de las industrias " t r a d i c i o n a l e s " de bienes de consumo bajar ía aún m á s , 
pues en el las se concentra gran parte de la ar tesanía [ 8 ]. 

2. Cambios e s t r u c t u r a l e s y sus e fectos d irectos s o b r e el e m p l e o industrial 

Los c a m b i o s e s t r u c t u r a l e s propios del p r o c e s o de industr ia l ización pueden c a r a c t e r i z a r s e 
en t é r m i n o s de t r e s grupos industr ia les . Uno (A), c o m p r e n d e las industrias productoras 
de bienes de c o n s u m o no duradero e i n t e r m e d i o s d irectamente re lac ionadas con los 
p r i m e r o s ; el segundo (B), a las industrias m á s t íp icamente productoras de bienes i n t e r -
m e d i o s ; y el t e r c e r o (C), a las industrias de bienes de consumo duradero y de capital, 
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o s e a a l a s r a m a s m e t a l o m e c á n i c a s ( c u a d r o 1 1 ) . E l p r i m e r o , e s un g r u p o n o r m a l m e n t e 
" v e g e t a t i v o " , de m á s lento c r e c i m i e n t o , p o c o m á s que e l que c o r r e s p o n d e a la p o b l a c i ó n 
y e l i n g r e s o , a l m e n o s una v e z c u m p l i d a una p r i m e r a etapa del p r o c e s o s u s t i t u t i v o de 
i m p o r t a c i o n e s . E l s e g u n d o y e l t e r c e r o , de b i e n e s i n t e r m e d i o s (B) y de b i e n e s de c o n -
s u m o d u r a d e r o y de capi ta l (C), r e s p e c t i v a m e n t e , s o n g r u p o s " d i n á m i c o s " , de r á p i d o 
c r e c i m i e n t o r e l a t i v o , no s ó l o en l o s p a í s e s q u e a v a n z a n en e l p r o c e s o s u s t i t u t i v o , s i n o 
t a m b i é n en l o s m á s d e s a r r o l l a d o s d e l m u n d o . 1 2 / 

Cuadro 12 

PRODUCTIVIDAD RELATIVA D E LA INDUSTRIA M A N U F A C T U R E R A P O R REGIONES, SEGUN TRES G R U P O S 
INDUSTRIALES 

Países y regiones 

Industrias más 
típicamente 

productoras de 
bienes de consumo, 
especialmente no 

duraderos 
A 

Industrias más 
típicamente 

productoras de 
bienes intermedios 

B 

Industrias más 
típicamente 

productoras de 
bienes de consumo 

duradero y de 
capital 

C 

Estados Unidos 100 163 127 

Países desarrollados a/ 100 151 113 

América Latina 100 160 110 

De mayor desarrollo b/ 100 164 119 

De mediano desarrollo^/ 100 153 73 

De menor desarrollo d/ 100 120 76 

Fuente: Las mismas del Cuadro 11. 
A; (20) Alimentos, (21) bebidas, (22) tabaco, (23) textiles, (24) vestuario, (25) madera, (26) muebles, (28) im-

prenta, (29) cuero y (30) manufacturas diversas. 
B: (27) Papel, (30) caucho, (31) química, (32) derivados del petróleo y del carbón, (33) productos minerales no 

metálicos y (34) metálicas básicas. 
C; (35) Productos metálicos, (36) maquinarias, (37) equipos eléctricos y (38) material de transporte. 

La numeración entre paréntesis corresponde a la clasificación internacional de las Naciones Unidas [9], 
a/ Reino Unido, Australia, Canadá, Dinamarca, Finlandia, Japón, Nueva Zelandia, Noruega, Sudáfrica y Suecia. 
b/ Argentina, Brasil y México. 
£/ Chile, Colombia, Perú, Uruguay y Venezuela. 
_d/ Ecuador, El Salvador, Honduras, Panamá y Paraguay. 

De e s t a m a n e r a , r e s u l t a i n t e r e s a n t e e s t u d i a r qué s u c e d e con e l e m p l e o r e f e r i d o 
a e s o s c a m b i o s t í p i c o s de la e s t r u c t u r a de la p r o d u c c i ó n m a n u f a c t u r e r a . A l r e s p e c t o , 
e s p r e c i s o a n a l i z a r la p r o d u c t i v i d a d de la m a n o de o b r a en e s o s g r u p o s i n d u s t r i a l e s , que 
p r e s e n t a c a r a c t e r í s t i c a s d i f e r e n c i a l e s b i e n m a r c a d a s , s e g ú n p o n e de m a n i f i e s t o e l 
c u a d r o 12 . T a n t o en l o s p a í s e s d e s a r r o l l a d o s c o m o en l o s de A m é r i c a L a t i n a , la p r o d u c -
t i v i d a d es f r a n c a m e n t e m a y o r en e l g r u p o de b i e n e s i n t e r m e d i o s (B) ; y la p r o d u c t i v i d a d 
d e l grupo m e t a l o m e c á n i c o (C), aunque en una m e n o r p r o p o r c i ó n , t a m b i é n es m a y o r q u e 
l a del g r u p o de b i e n e s de c o n s u m o (A). 

1 2/ Un análisis completo de estas características se encuentra en [2]. 
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En l o s p a í s e s estudiados de A m é r i c a Latina, en su conjunto, la productividad 
r e l a t i v a del grupo m e t a l ó m e c á n i c o (C) es a l g o m e n o r que en los p a í s e s d e s a r r o l l a d o s y 
f r a n c a m e n t e baja en l o s paiTses rnenos d e s a r r o l l a d o s de la región. E l l o s e e x p l i c a r í a por 
v a r i a s r a z o n e s . Una s e r i a que l o s c ó m p u t o s del c u a d r o 12 s e fundan, en A m e r i c a Latina, 
en la p r o d u c c i ó n m e d i d a por e l v a l o r a g r e g a d o a p r e c i o s de m e r c a d o , incluidos los 
i m p u e s t o s i n d i r e c t o s (de m a y o r s i g n i f i c a c i ó n en a lgunas industr ias de c o n s u m o , c o m o las 
de bebidas y tabaco) , en c i r c u n s t a n c i a s que, para l o s p a í s e s d e s a r r o l l a d o s , se obtuvieron 
i n f o r m a c i o n e s s o b r e el v a l o r a g r e g a d o a c o s t o de f a c t o r e s , que e x c l u y e e s o s i m p u e s t o s . 
Junto a e s t a r a z ó n e s t a d í s t i c a , habría a lgunas de fondo, r e l a c i o n a d a s con el m á s n o v e l e 
incipiente d e s a r r o l l o del grupo m e t a l o m e c á n i c o , f r e n t e a un m á s l a r g o per iodo de m a d u -
r a c i ó n de l a s i n d u s t r i a s de b ienes de c o n s u m o no d u r a d e r o (A) y de a lgunas i n t e r m e d i a s 
(B), que a v e c e s l e s ha p e r m i t i d o l l e g a r a un n i v e l t e c n o l ó g i c o m á s m o d e r n o en n u m e r o -
s o s c a m p o s . E l grupo m e t a l o m e c á n i c o de l o s p a í s e s de m e n o r d e s a r r o l l o , de m á s 
r e c i e n t e m a n i f e s t a c i ó n , no s e r í a c o m p a r a b l e en su e s t r u c t u r a con el de los p a í s e s m á s 
d e s a r r o l l a d o s ; opera a n i v e l e s t e c n o l ó g i c o s i n f e r i o r e s y f r e c u e n t e m e n t e bajo f o r m a s 
a r t e s a n a l e s de p r o d u c c i ó n ; l a s t é c n i c a s e i n d u s t r i a s m á s m o d e r n a s introducidas r e c i e n -
t e m e n t e puede que s e o p e r e n con m a y o r i n e f i c i e n c i a r e l a t i v a ; y es p r o b a b l e que en e s o s 
p a í s e s l a s unidades de producción i n d u s t r i a l del grupo e n c i e r r e n una m a y o r cantidad de 
m a n o de o b r a para c i e r t o s s e r v i c i o s , que en el c a s o de los p a í s e s d e s a r r o l l a d o s se c o m -
putarían en el s e c t o r c o r r e s p o n d i e n t e . A d e m á s , es s e g u r o que el grupo m e t a l o m e c á n i c o 
(C) de A m é r i c a Latina f a b r i c a productos de m e n o r c o m p l e j i d a d y v a l o r que en l o s p a í s e s 
i n d u s t r i a l i z a d o s . 

A su v e z , el grupo i n t e r m e d i o (B) p r e s e n t a en A m é r i c a Latina una productividad 
r e l a t i v a m e n t e m á s alta , con r e s p e c t o a los d e m á s g r u p o s , que en el c a s o de los p a í s e s 
d e s a r r o l l a d o s , exc lu idos l o s E s t a d o s Unidos . La e x p l i c a c i ó n podría e n c o n t r a r s e en que 
dentro de e s t e grupo se han insta lado i m p o r t a n t e s i n d u s t r i a s sust i tutivas de i m p o r t a c i o n e s 
- i n c l u i d a s a lgunas " b á s i c a s " - , con t é c n i c a s y o r g a n i z a c i ó n m á s m o d e r n a , m u c h a s v e c e s 
bajo la tu ic ión o propiedad del estado o c o m o f i l i a l e s de e m p r e s a s e x t r a n j e r a s . 

En todo c a s o , hay que suponer que, a m e d i d a que p r o g r e s e la i n d u s t r i a l i z a c i ó n , 
l o s grupos i n d u s t r i a l e s i r í a n adquir iendo l a s c a r a c t e r í s t i c a s e s t r u c t u r a l e s , t e c n o l ó g i c a s 
y o p e r a c i o n a l e s de l o s p a í s e s m á s a v a n z a d o s ; es d e c i r , que cabe p e n s a r que la p r o d u c -
t ividad m e d i a del grupo de b ienes de c o n s u m o (A) y t a m b i é n la del grupo m e t a l o m e c á n i c o 
(C), t e n d e r í a a c r e c e r m á s r á p i d a m e n t e que la del grupo i n t e r m e d i o (B). 

Con a n t e r i o r i d a d s e l l a m ó la atención s o b r e e l h e c h o de que los c a m b i o s e s t r u c -
t u r a l e s t í p i c o s de la i n d u s t r i a l i z a c i ó n y l a s c a r a c t e r í s t i c a s de la productividad de l a s 
a c t i v i d a d e s c o m p r e n d i d a s , no f a v o r e c e r í a n el e m p l e o i n d u s t r i a l en t é r m i n o s d i r e c t o s . 
Se e n s a y a a continuación una evaluación cuantitativa de e s t o s e f e c t o s . 

Según la h i p ó t e s i s m á s atrevida del c u a d r o 10 , la i n d u s t r i a s e tendría que expandir 
a r a z ó n de un 10 por c iento anual para a c o m p a ñ a r a una t a s a de d e s a r r o l l o del 8 por 
ciento, que s e r í a " c a p a z " de a b s o r b e r en 15 años la d e s o c u p a c i ó n ex is tente y el c r e c i -
m i e n t o natural de la f u e r z a de t r a b a j o . Según dicha t a s a y de acuerdo con los " m o d e l o s 
t í p i c o s " de i n d u s t r i a l i z a c i ó n [ 2 ] , la e s t r u c t u r a product iva del s e c t o r c a m b i a r í a n o t a b l e -
m e n t e : la p r o d u c c i ó n neta de l o s grupos A , B y C r e p r e s e n t a , a p r o x i m a d a m e n t e , un 50, 
30 y 20 p o r c iento del total , r e s p e c t i v a m e n t e ; a l f inal de unos 15 años , el grupo A p a s a r í a 
a r e p r e s e n t a r s ó l o un 40 por ciento y l o s o t r o s dos un 30 p o r ciento cada uno, cuando la 
p r o d u c c i ó n tota l de l a s act iv idades m a n u f a c t u r e r a s se hubiera m u l t i p l i c a d o por 4. 2. 
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Si no se produjeran los c a m b i o s e s t r u c t u r a l e s d e s c r i t o s , ni hubiera m e j o r a m i e n t o 
de la productividad en las act iv idades c o m p r o m e t i d a s , el e m p l e o industr ia l t a m b i é n s e 
multiplicariTa por 4. 2, es d e c i r , l l e g a r í a a unos 42 m i l l o n e s de t r a b a j a d o r e s . A h o r a bien, 
en e l supuesto de que s e p r o d u z c a n e s o s c a m b i o s y de que só lo m e j o r e n l a s p r o d u c t i v i -
dades de los grupos de industr ias de c o n s u m o (A) y m e t a l o m e c á n i c o s (C), nada m á s que 
hasta los n i v e l e s r e l a t i v o s que t ienen en los p a í s e s d e s a r r o l l a d o s (cuadro 12) , es f á c i l 
c a l c u l a r que la product iv idad m e d i a del s e c t o r s u b i r í a en a l r e d e d o r de un 7 por c iento . 
E s t o s igni f ica que, por e s a so la r a z ó n , el e m p l e o ya no s e r í a de 42 , s ino de unos 39 
m i l l o n e s de t r a b a j a d o r e s , o s e a 3 m i l l o n e s m e n o s . 

Es obvio que para c a l c u l a r el m o n t o del e m p l e o que r e a l m e n t e se a l c a n z a r í a 
- s e g ú n la h ipótes i s de c r e c i m i e n t o planteada, que en el c u a d r o 10 se ca lcu la t e n t a t i v a m e n t e 
en a l g o m e n o s de 30 m i l l o n e s de t r a b a j a d o r e s - habr ía que c o n s i d e r a r l o s e f e c t o s de l o s 
d e m á s f a c t o r e s que inf luyen s o b r e la product iv idad de la m a n o de obra . Y e s t o s ú l t i m o s 
( tecnologías , e s c a l a s , o r g a n i z a c i ó n , etc . ) p a r e c e n s e r m á s i m p o r t a n t e s que la c u e s t i ó n 
e s t r u c t u r a l , al m e n o s en sus e f e c t o s d i r e c t o s y según a p r e c i a c i o n e s tan g l o b a l e s c o m o 
las que aquí" se han expuesto . 

C l a r o que en l o s c ó m p u t o s e fectuados no se han c o n s i d e r a d o los e f e c t o s s o b r e la 
product iv idad m e d i a y el e m p l e o m a r g i n a l que s e derivarí 'an de la i m p l a n t a c i ó n de nuevas 
industr ias o r u b r o s m a n u f a c t u r e r o s . Con toda s e g u r i d a d , c o m o en el pasado r e c i e n t e del 
p r o c e s o sust i tutivo de i m p o r t a c i o n e s , e s t o s nuevos r u b r o s se i m p l a n t a r í a n s e g ú n t e c n o -
l o g í a s " i m p o r t a d a s " de m á s alta densidad de capital . Según é s t a s , la product iv idad 
(producto p o r t r a b a j a d o r ) s e r í a m a y o r . H a b r í a así" un c a m b i o e s t r u c t u r a l a l que s e r í a 
inherente un m e n o r e m p l e o r e l a t i v o de m a n o de obra . P o r lo d e m á s , e s t e e fecto o c u p a -
c ional negativo, de la m o d a l i d a d según la cual p r o s i g u e la sust i tución de i m p o r t a c i o n e s , 
s e a c o m p a ñ a f r e c u e n t e m e n t e por un r e n d i m i e n t o m a r g i n a l d e c r e c i e n t e del capital , en 
e s p e c i a l cuando la exigüidad y d i v e r s i f i c a c i ó n e x t r e m a de l o s m e r c a d o s i n t e r n o s i m p o n e n 
el d e s a r r o l l o de i n d u s t r i a s de e s c a l a s p r o d u c t i v a s poco e c o n ó m i c a s y / o un b a j o a p r o v e -
c h a m i e n t o de la capacidad insta lada . 

Si s e e x a m i n a n l o s nuevos p r o y e c t o s i n d u s t r i a l e s que s e e jecutan, e l a b o r a n o 
d iscuten dentro de A m é r i c a Latina, es f á c i l a p r e c i a r que s e c o n f i r m a la o b s e r v a c i ó n 
p r e c e d e n t e , en e l sentido de que l a s nuevas i n v e r s i o n e s t ienden a p r o p o r c i o n a r r e l a t i v a -
m e n t e pocos puestos de t r a b a j o , a l m e n o s en t é r m i n o s d i r e c t o s . 

3. La e s t r u c t u r a industr ia l y l o s e f e c t o s i n d i r e c t o s s o b r e el e m p l e o 

a) P l a n t e a m i e n t o g e n e r a l 

Según se e x p l i c a antes , un m á s alto n i v e l de e m p l e o e s t a r í a supeditado a un m a y o r 
g r a d o de d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o g e n e r a l . Y ta l g r a d o de d e s a r r o l l o no só lo t iene que v e r 
con las magnitudes e c o n ó m i c a s g l o b a l e s , s ino t a m b i é n con d e t e r m i n a d a s c a r a c t e r í s t i c a s 
de la e s t r u c t u r a productiva . E n t r e e l l a s r e s a l t a un m a y o r g r a d o de i n d u s t r i a l i z a c i ó n , 
en consonancia con una e s t r u c t u r a del s e c t o r m a n u f a c t u r e r o m á s " e q u i l i b r a d a " . En es te 
c a s o , el concepto de equi l ibr io se r e f i e r e al g r a d o de c o m p l e m e n t a r i d a d i n t e r i n d u s t r i a l , 
o sea , a la i m p o r t a n c i a de la interdependencia interna de la producc ión de b i e n e s f i n a l e s , 
i n t e r m e d i o s y de capital . 
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T a l " e q u i l i b r i o " , c o m o a s i m i s m o l a s l i g a z o n e s de la i n d u s t r i a con l o s d e m á s 
s e c t o r e s - c o n r e f e r e n c i a a l o s i n s u m e s que p r o v e e o d e m a n d a y a l o s b i e n e s de c a p i t a l 
q u e f a b r i c a - , s o n i m p o r t a n t e s d e s d e el punto de v i s t a de la m e c á n i c a d e l d e s a r r o l l o y la 
g e n e r a c i ó n de p u e s t o s de t r a b a j o . En r e l a c i ó n con e l lo , pueden d e f i n i r s e " i n d i c e s de 
e n c a d e n a m i e n t o " de l a s d i s t i n t a s a c t i v i d a d e s c o n r e s p e c t o a l a s d e m á s . T a l e s í n d i c e s 
s o n c a r a c t e r f s t i c o s de c a d a i n d u s t r i a , p e r o , c o m o e s n a t u r a l , r e s u l t a n s i s t e m á t i c a m e n t e 
m a y o r e s en a q u e l l o s p a í s e s m á s d e s a r r o l l a d o s , c o n e s t r u c t u r a s i n d u s t r i a l e s m e j o r i n t e -
g r a d a s inter y e x t r a s e c t o r i a l m e n t e . 1 3 / V i s t o e l p r o b l e m a d e s d e e s t e ángulo , e s obvio , 
p o r e j e m p l o , que s i una a c t i v i d a d e c o n ó m i c a s e e x p a n d e o s e i m p l a n t a " a u t ó n o m a m e n t e " 
- v e r b i g r a c i a , p a r a s u s t i t u i r un p r o d u c t o i m p o r t a d o - e j e r c e e f e c t o s " d i n á m i c o s " s o b r e la 
e c o n o m í a en la m e d i d a en q u e e x i s t a n - y r e a c c i o n e n f a v o r a b l e m e n t e a l o s e s t í m u l o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s - l a s a c t i v i d a d e s p r o d u c t o r a s de l o s i n s u m o s y b i e n e s de c a p i t a l que la 
p r i m e r a r e q u e r i r í a . Si e s así", s e m a t e r i a l i z a r í a un " i m p u l s o " a l d e s a r r o l l o y al e m p l e o . 

A d v e r t i r e s t a s c o s a s no s i g n i f i c a n e c e s a r i a m e n t e r e s o l v e r s e por e l " d e s a r r o l l o 
e q u i l i b r a d o " ni p o r la a u t a r q u í a e c o n ó m i c a o i n d u s t r i a l . L a s c o n s i d e r a c i o n e s s o b r e la 
i m p o r t a n c i a d i n á m i c a de l a s r e l a c i o n e s i n t e r a c t i v i d a d e s no i m p l i c a d e s a p r o v e c h a r l a s 
v e n t a j a s d e l i n t e r c a m b i o . I m p l i c a r í a , e s o s í , q u e d e b e r í a n t e n d e r a a p r o v e c h a r s e l a s 
v e n t a j a s de la c o m p l e m e n t a r i d a d i n t e r a c t i v i d a d e s , ya s e a a l n i v e l m u l t i n a c i o n a l - e n 
b l o q u e s de i n t e g r a c i ó n e c o n ó m i c a , p o r e j e m p l o - c o n b a s e en e x p o r t a c i o n e s e i m p o r t a c i o n e s 
q u e p u e d a n r e a l m e n t e a s e g u r a r e l e q u i l i b r i o f i n a n c i e r o , o / y c o n r e f e r e n c i a a l í n e a s o 
" c a d e n a s " m á s c o m p l e t a s de p r o d u c c i ó n . 

P o r l o d e m á s , e s t o s p l a n t e a m i e n t o s v i e n e n a s u m a r s e a l a s o b s e r v a c i o n e s h e c h a s 
en o t r a s p a r t e s de e s t e e s t u d i o s o b r e la i m p o r t a n c i a d i n á m i c a g e n e r a l d e l d e s a r r o l l o de 
l a s i n d u s t r i a s i n t e r m e d i a s y de capi ta l . N o o b s t a n t e , h a b r í a que t e n e r c i e r t a c a u t e l a a l 
r e s p e c t o , b a j o c o n s i d e r a c i o n e s r e l a t i v a s a la e f i c i e n c i a de p r o d u c c i ó n y a la i n c o r p o r a c i ó n 
del r á p i d o a v a n c e t e c n o l ó g i c o m u n d i a l . A s i m i s m o , hay que t e n e r en cuenta - s e g ú n s e ha 
h e c h o n o t a r v a r i a s v e c e s - e l i n t e r é s q u e d e s d e e l punto de v i s t a d e l e m p l e o t i e n e n l a s 
i n d u s t r i a s " l i v i a n a s " , e s p e c i a l m e n t e en c i e r t o s e s t a d i o s de d e s a r r o l l o , c a s o s o c o y u n -
t u r a s e s p e c í f i c a s , s e g ú n l a s p e r s p e c t i v a s del p r o c e s o s u s t i t u t i v o y / o de e x p a n s i ó n de l o s 
m e r c a d o s c o r r e s p o n d i e n t e s . T a l e s i n d u s t r i a s p r e s e n t a n a d e m á s i m p o r t a n t e s e f e c t o s 
i n d i r e c t o s s o b r e e l e m p l e o , p r i n c i p a l m e n t e en e l c a m p o de l a s a c t i v i d a d e s p r i m a r i a s , 
c u a n d o u t i l i z a n m a t e r i a s p r i m a s p r o v e n i e n t e s de l o s r e c u r s o s n a t u r a l e s a u t ó c t o n o s . 
E n t r e e l l a s , r e s a l t a n l a s i n d u s t r i a s a g r o i n d u s t r i a l e s . 

E n t o d o c a s o , no p u e d e n e g a r s e la t r a s c e n d e n c i a de la c o m p l e m e n t a r i d a d de la 
e s t r u c t u r a p r o d u c t i v a con r e s p e c t o a la d i n á m i c a del d e s a r r o l l o y la g e n e r a c i ó n de 
e m p l e o s . Según e s a c o m p l e m e n t a r i d a d , s e g e n e r a n e f e c t o s i n d i r e c t o s s o b r e la e c o n o m í a 
y e l e m p l e o o r i g i n a d o s en la e x p a n s i ó n o i n s t a l a c i ó n de a c t i v i d a d e s m a n u f a c t u r e r a s . 
Y e s o s n o s o n l o s ú n i c o s e f e c t o s i n d i r e c t o s , p u e s e x i s t e n l o s i n h e r e n t e s a l c r e c i m i e n t o 
de la d e m a n d a g e n e r a d a p o r l o s i n c r e m e n t o s d e l i n g r e s o q u e i m p l i c a n e s a s e x p a n s i o n e s 
o i n s t a l a c i o n e s . 

N a t u r a l m e n t e , la m a t e r i a l i z a c i ó n de e s o s e f e c t o s d i n á m i c o s e x i g e la c a p a c i d a d 
de i n v e r s i ó n de la e c o n o m í a y l a s a c t i v i d a d e s c o m p r o m e t i d a s , a s í c o m o o t r o s r e q u i s i t o s , 
c o m o l a s d i v i s a s r e q u e r i d a s p a r a s u s t e n t a r l a s n e c e s i d a d e s de i m p o r t a c i ó n i n v o l u c r a d a s . 

13/ Algunas referencias cuantitativas a esta cuestión pueden encontrar se en [ 2 ], aunque limitadas sólo a las 
relaciones de insumo-producto. 
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De otra parte, puede d e c i r s e que dicha m a t e r i a l i z a c i ó n representa un c r e c i m i e n t o e c o n ó -
m i c o inducido por la actividad " m u l t i p l i c a d o r a " . D e otra f o r m a , la m a t e r i a l i z a c i ó n está 
ligada indisolublemente a los p r o b l e m a s del c r e c i m i e n t o económico . En este sentido, 
cabría a f i r m a r , de un lado, que c iertos p r o g r e s o s e s t r u c t u r a l e s (de la producción) ser ían 
requisitos del crec imiento y de su ve locidad, y de otro , que en cierta etapa habría a c t i v i -
dades dinámicas " m á s c o n v e n i e n t e s " que o t r a s , no sólo en cuanto a la magnitud de los 
e fectos que generan, sino también con r e f e r e n c i a a los requis i tos de capital y otros n e c e -
s a r i o s para que se veri f iquen en la real idad. P o r lo tanto, se da aquí" un p r o b l e m a de 
evaluación de efectos directos o indirectos s o b r e la economía y el empleo con re lación a 
dichos requisitos o " c o s t o s " de e s o s e f e c t o s . P e r o esto s e r í a c ircunstancial en re lac ión 
con el avance hacia estructuras que hagan pos ib le el juego dinámico cada v e z en f o r m a 
m á s completa . 

b) E l multipl icador ocupacional 

Desde e l punto de v i s ta de la pol ít ica de ocupación, aparte del p r o g r e s o de la 
estructura productiva hacia f o r m a s m á s avanzadas , es evidente que i n t e r e s a r í a e s t a -
b l e c e r qué industrias pueden g e n e r a r un m a y o r e fecto sobre el empleo total , directo e 
indirecto. Si el objetivo es m a x i m i z a r la ocupación, esta política se enfrenta, desde 
luego, con un problema de opt imizac ión cuyo tratamiento requiere m o d e l o s que i n c o r -
poren explícitamente los e l e m e n t o s fundamentales del anál i s i s de interdependencia, c o m o 
los que recogen las m a t r i c e s de i n s u m o - p r o d u c t o . 

Es c ierto que en el plano p r á c t i c o quizá se tenga que renunciar muchas v e c e s a los 
cómputos basados en m o d e l o s e c o n o m é t r i c o s avanzados , por la insuf ic iencia de i n f o r m a -
ciones e m p í r i c a s o de faci l idades de cálculo . En t a l e s c a s o s habrá que b u s c a r en f o r m a 
aproximada el conocimiento de los e fectos ocupacionales indirectos , teniendo en cuenta, 
una a una, por lo m e n o s las principales i n t e r r e l a c i o n e s e c o n ó m i c a s que originan e m p l e o s . 
P o r e jemplo , para m e d i r e l e fecto de ocupación indirecta que surge al expandirse las 
industrias m e c á n i c a s , habrá que ca lcu lar e l i n s u m o de mano de obra en la s i d e r ú r g i c a y 
en los m i n e r a l e s de h i e r r o y carbón ut i l izados , junto a otros es labones importantes de la 
correspondiente cadena de interdependencia . En todo caso , es evidente que en esta 
f o r m a se considerarán los m i s m o s f lujos cuya d e s c r i p c i ó n completa constituye e l cuadro 
de i n s u m o - p r o d u c t o . P e r o las i n t e r r e l a c i o n e s que regulan tales f lujos son d e m a s i a d o 
n u m e r o s a s en las e c o n o m í a s que han a lcanzado un regular grado de complementar idad 
interna, para ser tenidas en cuenta i n t e g r a m e n t e s o b r e la base de cómputos p a r c i a l e s . 
E s t o s conducirían a a p r o x i m a c i o n e s con c ierto grado de subest imación . 

Sumando los e fectos indirectos a los d irectos se determina c ó m o los e m p l e o s 
que se crean en una actividad pueden " m u l t i p l i c a r s e " a l g e n e r a r en otras puestos de 
trabajo adicionales . Es posible definir el concepto del "mul t ip l icador o c u p a c i o n a l " c o m o 
un cociente entre los e fectos ocupacionales totales y los d irectos . La. mult ipl icación s e 
rea l iza en á r e a s di ferenciadas de las r e l a c i o n e s e c o n ó m i c a s , permit iendo así" la d e f i -
nición de mult ip l icadores p a r c i a l e s . Se concibe, desde luego, e l mult ip l icador global, 
que abarca todas las r e l a c i o n e s e c o n ó m i c a s . 

Corresponden sendos m u l t i p l i c a d o r e s p a r c i a l e s a la ocupación indirecta implíc i ta 
en var ios requisitos técnicos de la producción (mater ias p r i m a s , bienes intermedios y 
de capital) y a la derivada del a b a s t e c i m i e n t o de la demanda adicional generada por los 
i n c r e m e n t o s de ingreso en cada actividad. A d e m á s de estas á r e a s , es p r e c i s o tener en 
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cuenta que los productos de unas act iv idades i n d u s t r i a l e s pueden s e r i n s u m e s de o t r a s . 
De e s t e m o d o , la d isponibi l idad holgada y a p r e c i o s r a z o n a b l e s de e s o s productos e s t i -
m u l a el d e s a r r o l l o de las industr ias u s u a r i a s , con e f e c t o s de ocupación " h a c i a a d e l a n t e " . 

Cada e s t r u c t u r a e c o n ó m i c a i m p l i c a d e t e r m i n a d a capacidad de m u l t i p l i c a c i ó n 
ocupacional , p e r o e s a capacidad es s ó l o v ir tua l . P a r a que la m u l t i p l i c a c i ó n se haga 
e f e c t i v a , se r e q u i e r e que la o f e r t a s e a e l á s t i c a en cada s e c t o r frente a los e s t í m u l o s de 
la d e m a n d a . P o r otra parte, en lo que s e r e f i e r e a la m u l t i p l i c a c i ó n ocupacional r e s u l -
tante del i n s u m o de m a t e r i a s p r i m a s y b ienes i n t e r m e d i o s , ésta podrá seguir en el c o r t o 
p l a z o la expansión o r i g i n a l de cualquiera act iv idad industr ia l , s i e m p r e que exista c a p a -
c idad insta lada o c i o s a en las act iv idades p r o d u c t o r a s de e s o s i n s u m o s y que, a l m i s m o 
t i e m p o , e l e x c e s o de capacidad en equipos no se a c o m p a ñ e por la p r e s e n c i a de p e r s o n a l 
s u p e r f l u o en las unidades de producción . En todo c a s o , en c i e r t o m o m e n t o se a l c a n z a r í a n 
los l í m i t e s de la expansión b a s a d a e x c l u s i v a m e n t e en el a p r o v e c h a m i e n t o de capacidades 
o c i o s a s . 

Si no hay c a p a c i d a d e s e x c e d e n t e s , no es f á c i l que la expansión de una actividad 
i n d u s t r i a l dada o r i g i n e e s p o n t á n e a m e n t e una m u l t i p l i c a c i ó n ocupacional en un plazo c o r t o ; 
los i n s u m o s de m a t e r i a s p r i m a s y b i e n e s i n t e r m e d i o s que s e r e q u i e r e n podrán s e r i m p o r -
t a d o s . Sin e m b a r g o , s i la o f e r t a interna r e a c c i o n a p o s i t i v a m e n t e , s e e fectuarán las 
i n v e r s i o n e s tendientes a e s t a b l e c e r o expandir l a s a c t i v i d a d e s p r o d u c t o r a s de los i n s u m o s 
r e q u e r i d o s . Si s e m a n t i e n e n hacia el futuro los n i v e l e s de actividad a l c a n z a d o s , la m u l -
t i p l i c a c i ó n o c u p a c i o n a l i m p l í c i t a en el i n s u m o de m a t e r i a s p r i m a s y b i e n e s i n t e r m e d i o s 
s e h a r á e f e c t i v a de todas m a n e r a s , aunque s e a a m á s l a r g o plazo. P o r otra parte, s i los 
b i e n e s de capital r e q u e r i d o s p a r a e s t a b l e c e r l a s nuevas c a p a c i d a d e s product ivas s i g n i f i -
can un i n c r e m e n t o de la demanda de e s t o s b i e n e s f r e n t e a n ive les p r e v i o s y los m i s m o s 
s e p r o d u c e n en el pa ís , r e s u l t a r á , a d e m á s , una m u l t i p l i c a c i ó n de l a s ocupaciones en las 
i n d u s t r i a s que los f a b r i c a n . 

Si b ien es c i e r t o que la t e o r í a de los m u l t i p l i c a d o r e s se a s o c i a o r i g i n a l m e n t e a 
los p r o b l e m a s del c i c l o e c o n ó m i c o y a las po l í t icas de c o r t o plazo puestos de r e l i e v e por 
e l a n á l i s i s keynes iano , p a r e c e a d m i s i b l e extender el concepto de m u l t i p l i c a d o r al t r a t a -
m i e n t o de l o s p r o b l e m a s de m á s l a r g o p l a z o que i n t e r e s a n a una polít ica de d e s a r r o l l o . 
En el contexto de ésta , los e f e c t o s d i n á m i c o s que inc iden en el aumento de los e m p l e o s , 
aunque no s e v e r i f i q u e n en el corto p lazo sino en p e r i o d o s m á s pro longados , a p a r e c e n 
con la m a y o r r e l e v a n c i a . De este m o d o , la m u l t i p l i c a c i ó n ocupacional que se r e g i s -
t r a r í a a lo l a r g o de c ier to periodo , m e r e c e i g u a l m e n t e un anál i s i s detenido, s e a que se 
t r a t e de l o s e f e c t o s d i f e r i d o s l igados a la sust i tución de i m p o r t a c i o n e s de m a t e r i a s 
p r i m a s , b i e n e s i n t e r m e d i o s y de capital , o a la d e m a n d a y ut i l i zac ión de é s t a s . 

Un h e c h o destacado , desde el punto de v i s t a del d e s a r r o l l o , es el p r o g r e s o de 
las e c o n o m í a s h a c i a e s t r u c t u r a s i n d u s t r i a l e s a v a n z a d a s , de e levada c o m p l e m e n t a r i d a d 
interna . A h o r a bien, los v a l o r e s de los m u l t i p l i c a d o r e s tenderían a aumentar , en un 
e f e c t o t í p i c a m e n t e d i n á m i c o , al c r e c e r la c o m p l e m e n t a r i d a d interact iv idades de la 
e c o n o m í a : s i é s t a es m e n o r , parte de los e f e c t o s o c u p a c i o n a l e s i n d i r e c t o s se m a n i f e s -
t a r í a n en el e x t r a n j e r o , en l o s p a í s e s a b a s t e c e d o r e s de b i e n e s i n t e r m e d i o s y de capital . 
T o d o e s t o l l e v a a e s t a b l e c e r que cuando la sust i tución de i m p o r t a c i o n e s o algún otro hecho 
m e j o r a la c o m p l e m e n t a r i d a d i n t e r a c t i v i d a d e s , contr ibuye a aumentar la ocupación i n d i -
r e c t a . En e s t e sentido, c a b r í a c o n s i d e r a r un " m u l t i p l i c a d o r ocupacional por c a m b i o 
e s t r u c t u r a l " . 
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Un c o n c e p t o r e l a c i o n a d o c o n lo a n t e r i o r p o d r í a d e f i n i r s e c o n r e f e r e n c i a a l a s 
t e c n o l o g r a s e m p l e a d a s p o r l a s a c t i v i d a d e s " m u l t i p l i c a d o r a s " y p o r a q u e l l a s en q u e la 
m u l t i p l i c a c i ó n s e m a t e r i a l i z a . E s así" p o r q u e de e s a s t e c n o l o g í a s ( t ipos de p r o c e s o s de 
p r o d u c c i ó n y c o m b i n a c i ó n de c a p i t a l y t r a b a j o ) d e p e n d e n l o s r e q u i s i t o s r e l a t i v o s de m a n o 
de o b r a en c a d a a c t i v i d a d . A h o r a b ien , cuando o c u r r e n c a m b i o s t e c n o l ó g i c o s , e s t o s 
t i e n d e n n o r m a l m e n t e a p r o d u c i r s e en e l s e n t i d o de " a h o r r a r " e m p l e o s , p e r o e s t e a h o r r o 
no m o d i f i c a r í a e l m u l t i p l i c a d o r s i s e p r o d u c e en la m i s m a p r o p o r c i ó n en t o d a s l a s a c t i -
v i d a d e s r e l a c i o n a d a s , aunque e l e m p l e o tota l d e l conjunto s e r í a m e n o r . 

En e s t e punto s e p o n e m u y de r e l i e v e la c u e s t i ó n e s t r u c t u r a l . E s d i f e r e n t e e l 
r e s u l t a d o s o b r e e l e m p l e o de " m e c a n i z a r " a c t i v i d a d e s de p r o d u c c i ó n , c o n a h o r r o de 
m a n o de o b r a en c a d a una, en l o s c a s o s de e x i s t i r o no l a s i n d u s t r i a s de b i e n e s de c a p i t a l 
c o r r e s p o n d i e n t e s . Si no e x i s t e n , e s s e g u r o q u e e l e m p l e o d i s m i n u y e , p e r o s i e x i s t e n , 
e s p r o b a b l e q u e e l e f e c t o n e g a t i v o de la m e c a n i z a c i ó n s e c o n t r a r r e s t e a l " t r a n s f e r i r " 
t r a b a j a d o r e s a la f a b r i c a c i ó n de l o s e q u i p o s n e c e s a r i o s . En e l p r i m e r c a s o , b a j a r í a e l 
e m p l e o d i r e c t o y e l m u l t i p l i c a d o r s e r í a r e l a t i v a m e n t e p e q u e ñ o ; en e l s e g u n d o , t a m b i é n 
b a j a r í a e l e m p l e o d i r e c t o , p e r o e l m u l t i p l i c a d o r s e r í a m a y o r . 

C a b r í a h a c e r un r a z o n a m i e n t o s i m i l a r con r e f e r e n c i a a l o s b i e n e s i n t e r m e d i o s . 
S e r í a con r e s p e c t o a l a s t e n d e n c i a s , en c i e r t a s i n d u s t r i a s , h a c i a c a m b i o s en l o s p r o c e s o s 
y b i e n e s i n t e r m e d i o s u t i l i z a d o s . E s e l c a s o de a q u é l l a s r e l a c i o n a d a s con e l u s o de 
m a t e r i a s p r i m a s a r t i f i c i a l e s (por e j e m p l o , l a s f i b r a s s i n t é t i c a s en la i n d u s t r i a t e x t i l ) . 
Si e l c a m b i o s e p r o d u c e a l m i s m o t i e m p o que s e i n s t a l a n l a s i n d u s t r i a s f a b r i c a n t e s de 
e s o s b i e n e s i n t e r m e d i o s , e l m u l t i p l i c a d o r o c u p a c i o n a l t e n d r í a un v a l o r m á s a l t o q u e s i el 
f e n ó m e n o s e o p e r a con b a s e en la i m p o r t a c i ó n . 

En cuanto a la m u l t i p l i c a c i ó n o c u p a c i o n a l r e s u l t a n t e del i n s u m o de c a p i t a l f i j o en 
l a s d i v e r s a s a c t i v i d a d e s , e s c i e r t o que s i l a s m a q u i n a r i a s y e q u i p o s s e i m p o r t a n , c o m o 
o c u r r e en g r a n m e d i d a en l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o , p a r t e i m p o r t a n t e de la o c u p a c i ó n que 
r e p r e s e n t a e l i n s u m o de c a p i t a l f i j o s e h a c e e f e c t i v a en e l e x t r a n j e r o . P e r o e l t e m a 
r e s u l t a de t o d o s m o d o s de la m a y o r i m p o r t a n c i a por e l p a p e l c e n t r a l q u e d e b e r í a j u g a r 
en la e s t r a t e g i a i n d u s t r i a l l a t i n o a m e r i c a n a p r e c i s a m e n t e e l d e s a r r o l l o de l a s i n d u s t r i a s 
c o r r e s p o n d i e n t e s . 1 4 / A d e m á s , l a s c o n s t r u c c i o n e s p a r a l a s i n d u s t r i a s y la i n s t a l a c i ó n 
de l o s e q u i p o s s e r e a l i z a n en t o d o c a s o e n t r e l a s f r o n t e r a s n a c i o n a l e s . 

La m u l t i p l i c a c i ó n o c u p a c i o n a l d e r i v a d a de l o s " i n s u m o s " de c a p i t a l v a r í a con el 
m o n t o de é s t e , e l t ipo de b i e n e s de c a p i t a l que l o c o n f o r m a n y c o n s u c o m p o n e n t e 
n a c i o n a l . D e p e n d e , d e s d e l u e g o , de q u é a c t i v i d a d m a n u f a c t u r e r a e s p e c í f i c a s e t r a t a y 
de qué t e c n o l o g í a e m p l e a r á . D i s t i n g u i e n d o la i n v e r s i ó n neta , p a r a e x p a n s i ó n de la c a p a -
c i d a d p r o d u c t i v a , de la i n v e r s i ó n en r e p o s i c i o n e s , hay q u e a g r e g a r , r e s p e c t o a e s t a 
ú l t i m a , que l o s e f e c t o s s o b r e e l n i v e l de a c t i v i d a d y o c u p a c i ó n d e r i v a d o s de l a s r e p o s i -
c i o n e s son o b v i a m e n t e m a y o r e s cuando é s t a s s e r e a l i z a n m á s r á p i d a m e n t e , c o m o s u c e d e 
en la m a y o r í a de l o s p a í s e s d e s a r r o l l a d o s . 

O t r a c a r a c t e r í s t i c a del i n s u m o d e c a p i t a l f i j o e s q u e e l f l u j o de l o s b i e n e s y s e r -
v i c i o s que l o c o n f o r m a n no e s s i m u l t á n e o con e l f l u j o de p r o d u c t o s q u e c o n t r i b u y e n a 
f a b r i c a r ; cuando la c a p a c i d a d p r o d u c t i v a s e e x p a n d e d i c h o f l u j o a n t e c e d e a l de l o s p r o -
d u c t o s , y cuando s e la r e p o n e , r e s u l t a p o s t e r i o r . C o n t r a r i a m e n t e , e l f l u j o de l o s 

14/ Véanse [2] y [l5]. 
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Cuadro 13 

ESTADOS UNIDOS: O C U P A C I O N INDIRECTA, SEGUN R A M A S INDUSTRIALES Y SECTORES EN Q U E SE 
MATERIALIZA, DERIVADA D E LA D E M A N D A ADICIONAL D E INSUMOS ORIGINADA 

P O R U N N U E V O P U E S T O D E T R A B A J O E N C A D A R A M A 

Ramas industriales 

Ocupación adicional 
(hombres/año) Ocupación adicional indirecta (porcentaje) 

Ramas industriales ni •p 
o tú ^ 

P 

ni 
u OJ u • H •o 

l-g 

S-f 0 ü 

ni h 
•3 u •H u M < 

c 0̂ • rH u u 3 h 
m fi 0 U 

Industria 

01 0 
ü '> 
OJ m 

ni 'U 

(H 
0} ^ 
0 2 

ni 
O H 

Ramas industriales ni •p 
o tú ^ 

P 

ni 
u OJ u • H •o 

l-g 

S-f 0 ü 

ni h 
•3 u •H u M < 

c 0̂ • rH u u 3 h 
m fi 0 U 

(D n) o 
' f i n̂i u OJ 
£ o 
<4 

to ni H 
5 

111 í H 

01 0 
ü '> 
OJ m 

ni 'U 

(H 
0} ^ 
0 2 

ni 
O H 

Alimentos, bebidas y tabaco 1 6. 9 7. 9 60 1 14 15 21 4 loo 
Textil 1 1. 7 2. 7 48 1 21 22 23 7 100 
Vestuario 1 1.6 2. 6 18 2 46 48 24 10 100 
Madera y muebles 1 1. 3 2. 3 11 3 39 42 34 13 100 
Imprentas y editoriales 1 1. 1 2. 1 4 4 45 49 33 14 loo 
Cuero y sus productos, incluso calzado J 1.5 2. 5 21 2 47 49 24 6 loo 
Papel y sus productos 1 2. 1 3. 1 5 2 50 52 37 6 loo 
Productos de caucho 1 1. 9 2. 9 18 3 38 41 31 10 100 
Química 1 3. 5 4. 5 28 3 27 30 32 10 loo 
Derivados del petróleo y del carbón 1 4. 6 6. 6 3 3 27 30 56 11 100 
Productos no minerales no metálicos 1 1.3 2. 3 5 4 29 33 47 15 loo 
Siderúrgica 1 2. 3 3. 3 2 3 53 56 39 3 100 
Metalóme canicas I 1.4 2. 4 4 14 36 50 33 13 loo 

Fuente; ILPES, sobre informaciones contenidas en [ 16], [17], [18], [19] y [20]. 
. . . Menos de 0. 55 por ciento, incluido en la columna de "no distribuida". 
a/ El multiplicador expresa la ocupación marginal total, directa e indirecta, generada por un puesto de trabajo 

adicional en cada actividad considerada. 

i n s u m e s de m a t e r i a s p r i m a s y b i e n e s i n t e r m e d i o s d e s d e l a s i n d u s t r i a s p r o d u c t o r a s h a c i a 
l a s c o n s u m i d o r a s , es s i m u l t á n e o con el f l u j o de l o s p r o d u c t o s de é s t a s . D e b i d o a e s t a 
d i f e r e n c i a , p a r a a p r e c i a r la t o t a l i d a d de l o s e f e c t o s o c u p a c i o n a l e s i n d i r e c t o s v i n c u l a d o s 
a l i n s u m o de c a p i t a l f i jo , s e r e q u i e r e c o n s i d e r a r l o s con r e s p e c t o a p e r í o d o s r e l a t i v a m e n t e 
m á s l a r g o s q u e l o s n e c e s a r i o s p a r a a p r e c i a r l a m u l t i p l i c a c i ó n o c u p a c i o n a l r e l a c i o n a d a 
con e l i n s u m o de m a t e r i a s p r i m a s y b i e n e s i n t e r m e d i o s . C o m o c o n s e c u e n c i a de e l l o 
s u r g e la p o s i b i l i d a d d e q u e l a c a p a c i d a d de m u l t i p l i c a c i ó n o c u p a c i o n a l de d i v e r s a s i n d u s -
t r i a s - c o n s i d e r a n d o c o n j u n t a m e n t e el m u l t i p l i c a d o r del i n s u m o de m a t e r i a s p r i m a s y 
b i e n e s i n t e r m e d i o s y e l d e l i n s u m o de c a p i t a l f i j o - a p a r e z c a en d i s t i n t o s ó r d e n e s 
r e l a t i v o s s e g ú n cuál s e a el h o r i z o n t e t e m p o r a l con q u e s e h a g a n l a s m e d i d a s . 

V o l v i e n d o a la c u e s t i ó n t e c n o l ó g i c a , c a b e una o b s e r v a c i ó n a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v a 
con r e s p e c t o a l v a l o r d e l m u l t i p l i c a d o r o c u p a c i o n a l , y es que no es d i f í c i l e n c o n t r a r 
v a l o r e s de m u l t i p l i c a c i ó n a l t o s en p a í s e s s u b d e s a r r o l l a d o s . P e r o cuando e s t o s r e s u l t a n 
de la b a j a p r o d u c t i v i d a d y a l t o c o e f i c i e n t e de e m p l e o en l a s a c t i v i d a d e s p r o v e e d o r a s , 
donde s e m a t e r i a l i z a n l o s e f e c t o s i n d i r e c t o s , puede t r a t a r s e s ó l o de una i l u s i ó n fundada 
en b a j o s n i v e l e s t e c n o l ó g i c o s y e v e n t u a l m e n t e en el s u b e m p l e o . Es el c a s o e x t r e m o , 
p o r e j e m p l o , de l o s m u l t i p l i c a d o r e s c o r r e s p o n d i e n t e s a i n d u s t r i a s de b a s e a g r í c o l a , 
c u a n d o en e s t e s e c t o r la a c t i v i d a d e s a p e n a s de s u b s i s t e n c i a . 
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Cuadro 13 

ESTADOS UNIDOS: OCUPACION INDIRECTA, S E G U N R A M A S INDUSTRIALES Y SECTORES E N Q U E SE 
MATERIALIZA, DERIVADA D E LA D E M A N D A ADICIONAL D E BIENES D E CAPITAL, P A R A E L 

A U M E N T O D E LA CAPACIDAD D E P R O D U C C I O N Q U E EXIGE U N N U E V O P U E S T O 
D E T R A B A J O E N C A D A R A M A 

Ocupación adicional 
fhombr e s/año} Ocupación adicional indirecta (porcentaje) 
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Alimentos, bebidas y tabaco 1 1.4 2. 4 1 13 37 23 60 18 8 100 
Textil 1 0. 9 1. 9 1 11 39 21 60 17 11 100 
Vestuario 1 0.4 1. 4 2 11 41 19 60 16 11 100 
Madera y muebles 1 0. 8 1. 8 1 12 38 22 60 18 9 100 
Imprenta y editoriales 1 1.2 2. 2 2 12 37 22 59 17 10 100 
Cuero y sus productos, incluso calzado 1 0. 4 1. 4 2 12 36 20 56 16 14 100 
Papel y sus productos 1 2. 0 3. 0 2 10 38 23 61 17 10 100 
Productos de caucho 1 1.3 2. 3 2 12 41 21 62 16 8 100 
Química 1 2.6 3. 6 2 10 40 21 61 17 10 100 
Derivados del petróleo y del carbón 1 8. 2 9. 2 2 12 40 22 62 17 7 100 
Productos de minerales no metálicos 1 1.8 2. 8 1 14 37 22 59 18 8 100 
Siderúrgica 1 3.9 4. 9 1 15 33 21 54 15 15 100 
Metalomecánicas 1 1.5 2. 5 1 10 41 21 62 16 11 100 

Fuente: ILPES, sobre informaciones contenidas en [16], [17], [18], [19], [20], [21], [22], [23], [24], y [25], 
ay Estos efectos ocupacionales indirectos son los que surgen, tanto en la producción de los bienes de capital 

directa e indirectamente necesarios para expandir la capacidad de producción en los sectores señalados 
(para crear en ellos un puesto adicional de trabajo) como en la producción de las materias primas y los 
bienes intermedios para la fabricación de esos bienes de capital. 

En un r a z o n a m i e n t o c o m o é s t e q u i z á r e s i d a la p r i n c i p a l e x p l i c a c i ó n d e q u e - s e g ú n 
un e s t u d i o a n t e r i o r [ 2 ] - e l m u l t i p l i c a d o r o c u p a c i o n a l d é l a i n d u s t r i a en l o s E s t a d o s U n i d o s 
s e a i n f e r i o r a l d e l m i s m o s e c t o r en e l P e r ú : 2 . 5 y 3. 6 r e s p e c t i v a m e n t e . Se e n c o n t r ó 
j u s t a m e n t e que el m a y o r m u l t i p l i c a d o r s e e n c o n t r a b a en e l g r u p o " t r a d i c i o n a l " de b i e n e s 
de c o n s u m o , de p e s o p r e p o n d e r a n t e en la i n d u s t r i a p e r u a n a , c o n una p r o p o r c i ó n i m p o r -
t a n t e de i n s u m o s de o r i g e n a g r o p e c u a r i o . E n e s t e c a s o , e l m u l t i p l i c a d o r r e s u l t a b a de 
4. 9 f r e n t e a s ó l o 3 . 3 p a r a e l m i s m o g r u p o m a n u f a c t u r e r o de l o s E s t a d o s U n i d o s . 

c ) R e s u l t a d o s e m p í r i c o s 

E l e s t u d i o c i t a d o [ 2 ] - q u e s e r e a l i z ó p a r a P e r ú , A r g e n t i n a y l o s E s t a d o s U n i d o s , 
en m a t e r i a de e f e c t o s i n d i r e c t o s s o b r e e l e m p l e o , d e r i v a d o s d e l i n s u m o de m a t e r i a s 
p r i m a s y b i e n e s i n t e r m e d i o s - m o s t r ó que el c o r r e s p o n d i e n t e m u l t i p l i c a d o r o c u p a c i o n a l 
de l a s a c t i v i d a d e s m a n u f a c t u r e r a s p o d f a s e r de 2 h a s t a c a s i 5, s e g ú n e l p a í s y e l t ipo de 
i n d u s t r i a s . E s e a n á l i s i s f u é a l t a m e n t e a g r e g a d o : d i s t i n g u i ó s ó l o e l s e c t o r a g r o p e c u a r i o 
y el m a n u f a c t u r e r o , d iv id ido é s t e en s ó l o dos g r u p o s de i n d u s t r i a s : l a s " t r a d i c i o n a l e s " 
de b i e n e s de c o n s u m o y e l r e s t o . 
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A h o r a s e ha i n t e n t a d o un a n á l i s i s m á s d e t a l l a d o s o b r e l o s e f e c t o s i n d i r e c t o s o r i -
g i n a d o s tanto en l o s i n s u m o s de m a t e r i a s p r i m a s y b i e n e s i n t e r m e d i o s c o m o en l o s 
r e q u i s i t o s de b i e n e s de c a p i t a l , s e g ú n c ó m p u t o s p o r r a m a s i n d u s t r i a l e s y d i s t inguiendo 
l o s s e c t o r e s e c o n ó m i c o s en que s e m a t e r i a l i z a n e s o s e f e c t o s y la m u l t i p l i c a c i ó n de 
e m p l e o s . E l e s t u d i o s e h i z o p a r a la i n d u s t r i a de l o s E s t a d o s U n i d o s , a l t a m e n t e a v a n -
z a d a , y en que s o n m á s s i g n i f i c a t i v a s l a s r e l a c i o n e s i n t e r a c t i v i d a d e s . L o s r e s u l t a d o s 
i n d i c a r í a n , con r e s p e c t o a l o s paí 'ses en d e s a r r o l l o , lo que p u d i e r a e s t i m a r s e c o m o la 
p o t e n c i a l i d a d m a r g i n a l de c a d a t ipo de i n d u s t r i a p a r a p r o d u c i r e f e c t o s o c u p a c i o n a l e s 
i n d i r e c t o s s i la e s t r u c t u r a e c o n ó m i c a s e c o m p l e t a . D i c h a p o t e n c i a l i d a d queda def in ida 
p a r a c a d a r a m a i n d u s t r i a l en p a r t i c u l a r , aunque s ó l o c o n v a l i d e z p a r a l a s t e c n o l o g í a s 
u t i l i z a d a s y la e f i c i e n c i a c o n que s e o p e r a n en l o s E s t a d o s U n i d o s , tanto en l a s d i v e r s a s 
i n d u s t r i a s c o m o en l o s s e c t o r e s en que s e v i r t u a l i z a la m u l t i p l i c a c i ó n de e m p l e o s . 

L o s r e s u l t a d o s d é l o s c ó m p u t o s c o r r e s p o n d i e n t e s p u e d e n a p r e c i a r s e en los c u a d r o s 
1 3 , 1 4 y 1 5 . Se c a l c u l a n s e n d o s " m u l t i p l i c a d o r e s p a r c i a l e s " de e m p l e o o r i g i n a d o s en l o s 
r e q u i s i t o s a d i c i o n a l e s de i n s u m o s ( m a t e r i a s p r i m a s y b i e n e s i n t e r m e d i o s ) y de b i e n e s de 
c a p i t a l f i j o , i n c l u i d o s , en e s t e c a s o , l o s i n s u m o s n e c e s a r i o s p a r a f a b r i c a r l o s . P o r l o 
tanto , no s e c u b r e la s e r i e c o m p l e t a de e f e c t o s p o t e n c i a l e s i n d i r e c t o s , p u e s por e j e m p l o , 
no s e i n c l u y e n en l o s c ó m p u t o s los r e q u e r i m i e n t o s de b i e n e s de c a p i t a l p a r a r e p o s i c i o n e s 
n i l o s n e c e s a r i o s p a r a i n c r e m e n t a r la c a p a c i d a d p r o d u c t i v a de l a s a c t i v i d a d e s p r o v e e d o -
r a s de i n s u m o s . D e t o d o s m o d o s , l a s c i f r a s de e s o s c u a d r o s - q u e t i e n e n c a r á c t e r de 
e n s a y o - , s o n i l u s t r a t i v a s de la m a g n i t u d a p r e c i a b l e d e l e m p l e o i n d i r e c t o a que puede dar 
o r i g e n la i n d u s t r i a l i z a c i ó n . 

Cuadro 15 

ESTADOS UNIDOS: O C U P A C I O N INDIRECTA, SEGUN R A M A S INDUSTRIALES Y S E C T O R E S E N Q U E SE 
MATERIALIZA, DERIVADA D E LA D E M A N D A ADICIONAL D E INSUMOS Y BIENES D E CAPITAL 

ORIGINADA P O R UN N U E V O PUESTO DE T R A B A J O E N C A D A R A M A 

Ocupación adicional Ocupación adicional indirecta (porcentaje) 
Industria 
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Alimentos, bebidas y tabaco 1 8. 3 9. 3 50 2 7 16 23 20 5 100 
Textil 1 2. 6 3. 6 32 4 15 21 36 21 7 100 
Vestuario 1 2. 0 3. 0 15 2 9 40 49 22 12 100 
Madera y muebles 1 2. 1 3. I 7 5 16 32 48 28 12 100 
Imprenta y editoriales I 2. 3 3. 3 3 7 21 33 54 24 12 100 
Cuero y sus productos, incluso calzado 1 1. 9 2. 9 16 3 11 41 52 22 7 100 
Papel y sus productos 1 4. 1 5. 1 3 6 20 37 57 27 7 100 
Productos de caucho 1 3. 2 4. 2 11 5 18 31 49 25 10 100 
Química 1 6. 1 7. 1 17 4 18 25 43 25 11 100 
Derivados del petróleo y del carbón 1 12. 8 13. 8 2 8 27 24 51 31 8 100 
Productos de minerales no metálicos I 3. I 4. I 3 7 22 25 47 30 13 100 
Siderúrgica 1 6. 2 7. 2 2 9 22 33 55 24 10 100 
Metalóme canicas 1 2.9 3. 9 2 5 29 29 58 24 11 100 

Fuente: Cuadros 13 y 14. 
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Cuadro 13 

ESTADOS UNIDOS: E F E C T O S OCUPACIONALES DIRECTOS E INDIRECTOS R E S U L T A N T E S D E L INSUMO D E 
MATERIAS PRIMAS, BIENES INTERMEDIOS Y D E CAPITAL FIJO 
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Hombres/año Porcentaje (5 -O J3 «) ' 

Alimentos, bebidas 
y tabaco 1 6. 9 1.4 9. 3 11 75 14 6 700 22 
Textil 1 1. 7 0. 9 3.6 28 47 25 4 200 17 
Vestuario 1 1.6 0. 4 3.0 33 53 14 1 600 19 
Madera y muebles 1 1. 3 0. 8 3. 1 32 42 26 3 800 21 
Imprentas y edito-
riales 1 1.1 1.2 3. 3 30 33 37 5 000 12 
Cuero y sus productos. 
incluyendo calzado 1 1. 5 0. 4 2. 9 34 52 14 2 300 22 
Papel y sus productos 1 2. 1 2.0 5. 1 20 41 39 9 100 16 
Productos de caucho 1 1. 9 1.3 4. 2 24 45 31 5 300 12 
Química 1 3. 5 2.6 7. 1 14 49 37 11 100 12 
Derivados de petróleo 
y del carbón 1 4. 6 8. 2 13. 8 7 33 60 33 300 17 
Productos de mine -
rales no metálicos 1 1. 3 1.8 4. 1 24 32 44 9 100 24 
Siderúrgica 1 2. 3 3.9 7. 2 14 32 54 20 000 24 
Metalóme canicas 1 1. 4 1.5 3. 9 26 36 38 6 200 11 

Fuente: ILPES, sobre informaciones contenidas en [16], [17], [l8] , [19], [20] , [21] , [ 22], [23], [24] y [25]. 
a/ Incluye los efectos indirectos por insumo de materias primas y bienes intermedios en la producción de los 

bienes de capital. 

E l c u a d r o 15 m u e s t r a q u e a l r e d e d o r de un 50 p o r c i e n t o de l o s e f e c t o s i n d i r e c t o s 
s o b r e el e m p l e o , que s i e m p r e s o b r e p a s a n la o c u p a c i ó n d i r e c t a , s e p r o d u c e n d e n t r o del 
p r o p i o s e c t o r m a n u f a c t u r e r o . H a c e n e x c e p c i ó n l a s i n d u s t r i a s de a l i m e n t o s , b e b i d a s , 
t a b a c o y t e x t i l , en q u e e l e m p l e o i n d i r e c t o d e r i v a d o de l o s i n s u m o s e s m á s i m p o r t a n t e en 
la a g r i c u l t u r a (cuadro 1 3 ) . L a s r a z o n e s de e l l o s o n o b v i a s . C a b e p e n s a r que , en e l c a s o 
t e x t i l , d e b i d o a la s u s t i t u c i ó n de l a s f i b r a s n a t u r a l e s p o r a r t i f i c i a l e s , e s t a i n d u s t r i a 
e s t a r í a d i s m i n u y e n d o r e l a t i v a m e n t e s u v i n c u l a c i ó n c o n la a g r i c u l t u r a y a c r e c e n t a n d o s u 
i n t e r d e p e n d e n c i a con la i n d u s t r i a q u í m i c a . Se d e s t a c a n , p o r s u s e f e c t o s de m u l t i p l i c a c i ó n , 
l a s i n d u s t r i a s de a l i m e n t o s , b e b i d a s y t a b a c o ; p a p e l ; q u í m i c a ; d e r i v a d o s del p e t r ó l e o ; y la 
s i d e r ú r g i c a . 

Sin e m b a r g o , e s p r e c i s o a d v e r t i r q u e l a m a g n i t u d t o t a l de l o s e f e c t o s i n d i r e c t o s 
s o b r e el e m p l e o no q u e d a m e d i d a por el m u l t i p l i c a d o r o e m p l e o t o t a l - d i r e c t o e i n d i r e c t o -
o r i g i n a d o p o r un p u e s t o de t r a b a j o a d i c i o n a l en la a c t i v i d a d de que s e t r a t a . E s a s í p o r q u e 
t a l e s e f e c t o s d e p e n d e n d e l m u l t i p l i c a d o r y t a m b i é n de la m a g n i t u d del m u l t i p l i c a n d o , e s t o 
e s , d e l n ú m e r o de p u e s t o s de t r a b a j o a d i c i o n a l e s d i r e c t o s , o s e a de la m a g n i t u d e n q u e 
c r e c e la p r o d u c c i ó n y la c a p a c i d a d p r o d u c t i v a . D e e s t e m o d o , y c o m o e j e m p l o , aunque 
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el mult ip l icador de una actividad sea grande, s i ésta c r e c e poco, los e fectos indirectos 
s o b r e el e m p l e o podrán ser m e n o r e s que los de una actividad de bajo poder mult ipl icador 
pero de gran c r e c i m i e n t o . 

En el cuadro 16 se m u e s t r a que depende del tipo de industria el que los e fectos 
indirectos s o b r e el e m p l e o sean m á s importantes por el lado de los i n s u m o s o de los 
bienes de capital . Naturalmente , de m o d o genera l se observa que las industrias de 
m a y o r densidad de capital son las que generan una m a y o r proporción de empleo indirecto 
con mot ivo de los r e q u e r i m i e n t o s de bienes de capital . T a l e s efectos disminuir ían nota -
b l e m e n t e si los equipos y maquinarias se importan, restando só lo los derivados de la 
construcc ión e instalación. De la úl t ima columna del c u a d r ó s e desprende que la p r o p o r -
ción a que se reducir ían dichos e fectos o s c i l a entre un 11 y un 24 por ciento. Se darifa 
a q u í una m e d i d a de la importancia dinámica de las industrias de b ienes de capital, que 
sería aún mayor que la insinuada por las cifras en cuestión si se consideran l a s n e c e s i -
dades de r e e m p l a z o s . Una e s t i m a c i ó n muy g r u e s a indica que los e fectos indirectos sobre 
e l e m p l e o m o t i v a d o s por la repos ic ión r e p r e s e n t a r í a n entre un 5 y un 10 por ciento de los 
c o r r e s p o n d i e n t e s a la expansión de la capacidad productiva. 
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Capítulo IV 

TECNOLOGIA Y EMPLEO 

En e l capitulo p r e c e d e n t e se intentó un a n á l i s i s de los e f e c t o s s o b r e e l e m p l e o p r o v e n i e n -
tes de los c a m b i o s e s t r u c t u r a l e s t íp icos d e l p r o c e s o de i n d u s t r i a l i z a c i ó n . A l l í se c o n c l u y ó 
que, según una h i p ó t e s i s de c r e c i m i e n t o i n d u s t r i a l de l 10 por ciento anual, m a n t e n i d a 
durante t r e s l u s t r o s , e s o s c a m b i o s e s t r u c t u r a l e s podr ían s i g n i f i c a r un a u m e n t o de la 
productividad global de l s e c t o r de a l r e d e d o r de un 7 por c iento . Si se t iene en cuenta la 
a p r e c i a c i ó n s o b r e que e s a product iv idad c r e c e r í a en un 40 por ciento en total (Cuadro 10), 
r e s u l t a que los c a m b i o s e s t r u c t u r a l e s e x p l i c a r í a n m e n o s del 20 por c iento de e s e aumento , 
y el otro 80 por ciento s e r í a r e s p o n s a b i l i d a d de las innovaciones t é c n i c a s , el p r o c e s o de 
c o n c e n t r a c i ó n en e s t a b l e c i m i e n t o s m a y o r e s , y l a s m o d i f i c a c i o n e s i n h e r e n t e s a l o s d e m á s 
e l e m e n t o s c o m p r o m e t i d o s . E s e 80 por c iento s e r i a por tanto la c o n s e c u e n c i a de a u m e n t o s 
de productividad en c a d a act ividad m a n u f a c t u r e r a e s p e c í f i c a . 

E s t a s c i f r a s c o r r e s p o n d e n a una m e r a h i p ó t e s i s e s p e c u l a t i v a , cuya única uti l idad 
r e s i d e en p r o p o r c i o n a r una idea s o b r e l o s ó r d e n e s de magni tud en que in f luyen d i v e r s o s 
e l e m e n t o s s o b r e e l i n c r e m e n t o de la product iv idad y la s i g n i f i c a c i ó n p o t e n c i a l de su 
" m a n e j o " en b e n e f i c i o del e m p l e o , s i es de l c a s o . 

En las páginas que s iguen se e s b o z a n algunas o b s e r v a c i o n e s s o b r e la c u e s t i ó n g e -
n e r a l del nivel t e c n o l ó g i c o , la product iv idad y su r e l a c i ó n con e l d e s a r r o l l o ; e l p r o b l e m a 
de la e f i c i e n c i a según a n á l i s i s a g r e g a d o s ; y e l p r o c e s o de c o n c e n t r a c i ó n i n d u s t r i a l con 
r e f e r e n c i a al c a m b i o t é c n i c o y al e m p l e o . 

1. T e c n o l o g f a , product iv idad y d e s a r r o l l o 

N o r m a l m e n t e - s e g ú n ya se l l a m ó l a a t e n c i ó n - e x i s t e una " r e l a c i ó n de i n g e n i e r í a " entre la 
productividad de la m a n o de o b r a (producto por unidad de t r a b a j o ) y la t e c n o l o g í a e m p l e a -
da, definida e s t a ú l t i m a según el tipo de p r o c e s o de p r o d u c c i ó n y la c o m b i n a c i ó n de capital 
y trabajo , incluido e l g r a d o de m e c a n i z a c i ó n . Según cual s e a la t e c n o l o g í a ut i l i zada s e r á 
la productividad. Si la t e c n o l o g í a es " m á s a v a n z a d a " , se s u e l e d e c i r que el " n i v e l t e c -
n o l ó g i c o " es m a s alto ; con é l c o i n c i d i r í a una m a y o r product ividad de la m a n o de obra , 
e s p e c i a l m e n t e s i es tá envuelto un m a y o r g r a d o de m e c a n i z a c i ó n . N o obstante e s t a c o r r e -
l a c i ó n puede c a m b i a r en la r e a l i d a d o p e r a c i o n a l , de a c u e r d o con l o s d e m á s e l e m e n t o s 
que inf luyen en la product ividad y que se han r e s e ñ a d o a n t e s . En todo c a s o , en e l supuesto 
de un u s o e f ic iente de la t e c n o l o g í a , de é s t a d e p e n d e r á la product iv idad de la m a n o de obra 
en una unidad de p r o d u c c i ó n d e t e r m i n a d a . 

Lo que se p r e c i s a d i s c u t i r en e s t e punto son las v e n t a j a s o d e s v e n t a j a s de t e c n o -
l o g í a s m a y o r o m e n o r m e n t e m e c a n i z a d a s , o s e a de m a y o r o m e n o r productividad. E l 
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p r o b l e m a se puede p lantear , de un lado, con r e s p e c t o a ob jet ivos d e t e r m i n a d o s - p o r 
e j e m p l o , r e l a t i v o s a l e m p l e o - , a l o s c o s t o s de p r o d u c c i ó n , a la ca l idad de l o s productos , 
etc . De otro lado, en t é r m i n o s f i n a n c i e r o s (a p r e c i o s de m e r c a d o ) o s o c i a l e s , con r e f e -
rencia , en un c a s o , a l o s i n t e r e s e s ut i l i tar ios de la e m p r e s a , y en otro , a l o s de la 
comunidad , no n e c e s a r i a m e n t e c o i n c i d e n t e s . F i n a l m e n t e , el asunto puede d i s c u t i r s e con 
r e l a c i ó n a la d i n á m i c a de l d e s a r r o l l o . 

D e m o m e n t o , se pone atención s o b r e el ú l t i m o enfoque, según el cual se suele d i s -
cut ir - c o n r e f e r e n c i a a . l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o , en que abunda la m a n o de obra y e s c a s e a 
e l c a p i t a l - si s i r v e n m e j o r a l d e s a r r o l l o l a s t e c n o l o g í a s " m á s m a n u a l e s " o " m á s m e c a n i -
z a d a s " , de b a j a o alta productividad, r e s p e c t i v a m e n t e . S o b r e el p a r t i c u l a r no e x i s t e un 
a c u e r d o t e ó r i c o g e n e r a l . E s f r e c u e n t e que se p r o p i c i e n l a s t é c n i c a s i n t e n s i v a s en m a n o 
de obra , en b e n e f i c i o de l e m p l e o i n m e d i a t o y e l " a h o r r o " de capital , c o m o f a c t o r e s c a s o . 

A e s e a r g u m e n t o s e enfrenta un c r i t e r i o m á s d i n á m i c o , que conf ia en l o s e f e c t o s 
b e n e f i c i o s o s que s u r g e n de t e c n o l o g í a s m á s a v a n z a d a s y p r o d u c t i v i d a d e s m á s a l tas , m o -
tivando una m a y o r g e n e r a c i ó n de e x c e d e n t e s p a r a i n v e r s i ó n y una m e j o r di fusión del 
c o n o c i m i e n t o y e l p r o g r e s o t é c n i c o , c o m o b a s e s de n i v e l e s de i n g r e s o y e m p l e o s m á s altos 
en e l futuro . 

D e e s t a m a n e r a - y en la m e d i d a que la m a y o r product iv idad n o s e t r a n s f i e r a a los 
s a l a r i o s - , sue le a f i r m a r s e que en g e n e r a l las t e c n o l o g í a s m á s intens ivas de capital p r o -
p o r c i o n a r í a n m a y o r e s g a n a n c i a s a los p r o p i e t a r i o s e i n f l u i r í a n p o s i t i v a m e n t e s o b r e el 
a h o r r o de l a s e m p r e s a s y la i n v e r s i ó n . A s i s e r í a en e l supuesto que los p r o p i e t a r i o s 
t u v i e r a n una m a y o r p r o p e n s i ó n al a h o r r o . Del m i s m o m o d o , las m a y o r e s d e p r e c i a c i o n e s 
i n h e r e n t e s a l a s t é c n i c a s m á s m e c a n i z a d a s t a m b i é n tendrían e f e c t o s p o s i t i v o s s o b r e el 
a h o r r o ( r e s e r v a s ) . 

A l a r g o p l a z o , quizá no h u b i e r a dudas r e s p e c t o a e s o s y o t r o s a r g u m e n t o s . En 
etapas a v a n z a d a s de d e s a r r o l l o , c o n pleno e m p l e o , e l c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o no podría 
c o n c e b i r s e m á s que con b a s e en el m e j o r a m i e n t o t e c n o l ó g i c o y en el aumento de la p r o -
ductividad c o n s e c u e n t e en cada act iv idad e c o n ó m i c a . P e r o en etapas a n t e r i o r e s , con 
s u b e m p l e o , s u e l e a r g u m e n t a r s e que e l m á x i m o c r e c i m i e n t o del producto se v e r i f i c a r í a 
con c i e r t a s a c t i v i d a d e s y t e c n o l o g í a s m á s intens ivas en m a n o de obra , tratando de ut i l i zar 
a l m á x i m o l o s f a c t o r e s d i s p o n i b l e s . Sin e m b a r g o , s e d i c e en c o n t r a r i o que é s t a s e r í a 
una p o s i c i ó n e s t á t i c a , que no t iene en cuenta la d i n á m i c a del d e s a r r o l l o . 

M á s , h a y o t r o s a r g u m e n t o s en f a v o r de act i tudes prudentes en m a t e r i a de m e c a -
n i z a c i ó n , en c o n d i c i o n e s de s u b d e s a r r o l l o , y s i e m p r e c o n r e s p e c t o a la g e n e r a c i ó n de 
e x c e d e n t e s p a r a i n v e r s i ó n . 

C i e r t o s datos e s t a d í s t i c o s m u e s t r a n que e l i n c r e m e n t o de la product iv idad se v e -
r i f i c a m u c h a s v e c e s en una p r o p o r c i ó n m e n o r que el a u m e n t o del capi ta l por t r a b a j a d o r y 
p o r unidad de p r o d u c c i ó n . M u e s t r a n a s i m i s m o que la rentabi l idad del capita l suele s e r 
m a y o r en c o n d i c i o n e s de u s o m á s intenso del f a c t o r t r a b a j o . Por lo tanto, según e s t o s 
datos , no se a f e c t a r í a e l a h o r r o en e s a s condic iones tecnolót . ::as [ 2 6 ] . 

A d e m á s , se s o s t i e n e que en s i tuaciones c o r r i e n t e s del s u b d e s a r r o l l o , las t é c n i c a s 
m á s m e c a n i z a d a s s e e n f r e n t a n con p r o b l e m a de d e s a p r o v e c h a m i e n t o del equipo (que s u e l e 
s e r apropiado p a r a e s c a l a s p r o d u c t i v a s m á s g r a n d e s ) , de inhabil idad de l o s t r a b a j a d o r e s , 
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de m a n t e n i m i e n t o d e f e c t u o s o y de d i r e c c i ó n i n e f i c i e n t e . A v e c e s , e s t o s p r o b l e m a s c a n -
c e l a r í a n las venta jas de l a s act iv idades y t é c n i c a s m á s i n t e n s i v a s en u s o de capital [ 2 6 ] . 
P e r o estos p r o b l e m a s s e r i a n algunos de l o s m á s i m p o r t a n t e s que una p o l f t i c a de i n d u s -
t r i a l i z a c i ó n p lani f icada tendría que r e s o l v e r , por lo cual , quizá no sea p r o p i o c o n s i d e r a r l o s 
c o m o a r g u m e n t o s c o n t r a r i o s a la m e c a n i z a c i ó n . I m p o r t a m á s estudiar las p o s i b i l i d a d e s de 
m a y o r rentabi l idad de las t é c n i c a s m á s m a n u a l e s y sus p o s i b l e s e f e c t o s p o s i t i v o s s o b r e 
e l empleo , el a h o r r o , el i n g r e s o y el c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o . 

G r á f i c o 3 

T E C N I C A S D E PRODUCCION, S A L A R I O S Y R E N T A B I L I D A D DEL C A P I T A L 

Tosa de 
salarios (s) 

Técnica I : Intensiva en mano de obra ( t | > t 2 ) 

Técnico 2: Intensivo en capital ( l ( 2> l< | ) 

p / l g 

p / t | 
Salario máximo con técnica I 

(sin subsidios) 

p : producto 
t : cantidad de trabajo 
\n : cantidad de capital 
s : tasa de salarlo 

r : rentabilidad bruto del capítol 
p / t : productividad del trabajo 
p/k : reiocio'n producto/capital 

El g r á f i c o 3 es útil p a r a e n f o c a r es te p r o b l e m a . M u e s t r a dos t e c n o l o g í a s d i f e r e n -
tes con r e s p e c t o a la c o m b i n a c i ó n de f a c t o r e s p r o d u c t i v o s ( trabajo y capital ) y la r e l a c i ó n 
que en cada una e x i s t e entre la t a s a de s a l a r i o s y la rentabi l idad de l capital . 
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D e l g r á f i c o se d e s p r e n d e que, con s a l a r i o s b a j o s (bajo e l punto O de i n t e r s e c c i ó n 
de l a s r e c t a s r e p r e s e n t a t i v a s de las dos t e c n o l o g í a s ) , la técnica 1, " m á s m a n u a l " , c o n -
duce - c e t e r i s p a r i b u s - a rentabi l idades m a y o r e s que la técnica 2, " m á s m e c a n i z a d a " . 
P e r o con s a l a r i o s a l tos e l r e s u l t a d o se i n v i e r t e , h a s t a el pantoque la t é c n i c a m á s m a n u a l 
t iene un l i m i t e de s a l a r i o s (productividad por t r a b a j a d o r ) s o b r e e l cual no pueden subir si 
no se subs id ia la act iv idad c o r r e s p o n d i e n t e . A e s e nivel no s e g u i r í a subiendo el s a l a r i o , 
ni el i n g r e s o y t a m p o c o se g e n e r a r í a n ganancias , si no s e c a m b i a la t é c n i c a por otra m á s 
avanzada . 

En e s t a f o r m a , es l ic i to p e n s a r que los datos e s t a d í s t i c o s aludidos s a r f a n vá l idos 
s ó l o en e l c a s o de s a l a r i o s r e l a t i v a m e n t e b a j o s (bajo e l punto O del g r á f i c o 3), que 
" f i n a n c i a r í a n " m a y o r e s rentabi l idades del capital u s a d o según t e c n o l o g í a s m á s intens ivas 
de m a n o de o b r a . 

L a s t é c n i c a s de p l a n i f i c a c i ó n p r o p o r c i o n a n m é t o d o s p a r a r e s o l v e r los p r o b l e m a s 
de s e l e c c i ó n de a c t i v i d a d e s y t e c n o l o g í a s . E n t r e e l l o s e s t á n los b a s a d o s en los p r e c i o s 
de cuenta de l o s f a c t o r e s , r e c u r s o s y p r o d u c t o s . D i c h o s p r e c i o s p r o p e n d e n a c o n s i d e r a r 
l o s c o s t o s y b e n e f i c i o s s o c i a l e s , no s i e m p r e r e p r e s e n t a d o s por los p r e c i o s de m e r c a d o . 
E s natural que una e v a l u a c i ó n s o c i a l , en t é r m i n o s de p r e c i o s de cuenta, no s i e m p r e c o i n -
c ida con l o s r e s u l t a d o s según los p r e c i o s de m e r c a d o . Podría s u c e d e r , por e j e m p l o , 
que la t é c n i c a 1 no r e s u l t e " r e n t a b l e " o c o n d u z c a a p é r d i d a s f i n a n c i e r a s (medidas a p r e -
c i o s de m e r c a d o ) con s a l a r i o s s o b r e e l punto O del g r á f i c o 3. P e r o t a m b i é n puede s e r 
que s e a d e s e a b l e s o c i a l m e n t e , por e j e m p l o , d e s d e e l punto de v i s t a ocupacional . En un 
c a s o c o m o é s t e , la p o l í t i c a e c o n ó m i c a d ispone de i n s t r u m e n t o s - s u b s i d i o s , tr ibutos 
(d irectos e i n d i r e c t o s ) y l o s p r o p i o s p r e c i o s (de los productos , i n s u m o s y b i e n e s de 
c a p i t a l ) - que p e r m i t e n r e s o l v e r el conf l ic to . En e s a f o r m a , t r a t á n d o s e de act iv idades 
e s p e c í f i c a s , c a b e c o n c e b i r que por m e d i o de d e t e r m i n a d o s i n s t r u m e n t o s pueda " m a n e j a r s e " 
la t a s a de s a l a r i o s (quizá, m á s bien el c o s t o del t r a b a j o ) y la rentabi l idad del capital . 

A no dudar, m e d i d a s de e s a n a t u r a l e z a e s t a r í a n p r e s e n t e en los m a n e j o s e c o n ó -
m i c o s de a q u e l l o s p a í s e s en que l a s po l í t icas de e m p l e o y d e s a r r o l l o se han e j e r c i d o 
d e l i b e r a d a m e n t e . A s í lo m o s t r a r í a e l hecho de e n c o n t r a r con f r e c u e n c i a - e s p e c i a l m e n t e 
en l a s e c o n o m í a s " c e n t r a l m e n t e p l a n i f i c a d a s " - i n d u s t r i a s a l a s c u a l e s se l e s ha dado 
" r e s p o n s a b i l i d a d " r e s p e c t o al e m p l e o y o t r a s a las que se les ha as ignado un papel 
" d i n á m i c o " , en que las t e c n o l o g í a s s e h a b r í a n b u s c a d o s ó l o en función de la e f i c i e n c i a 
p r o d u c t i v a . 

E s a d i n á m i c a t iene que v e r , p r i n c i p a l m e n t e , con la product ividad y su inf luencia 
s o b r e e l i n g r e s o y e l a h o r r o ; e l sustento de o t r a s act iv idades e c o n ó m i c a s con la p r o d u c -
c ión e f i c i e n t e de b i e n e s i n t e r m e d i o s y de capita l ; e l equi l ibr io de l c o m e r c i o e x t e r i o r , en 
la m e d i d a que la p r o d u c c i ó n s e a p a r a sust i tuir i m p o r t a c i o n e s o s e dest ine a la e x p o r t a c i ó n ; 
la di fusión de l p r o g r e s o t é c n i c o por m e d i o de la g e n e r a c i ó n y " c u l t i v o " de las habi l idades 
de la m a n o de o b r a en todos sus n i v e l e s , y la i n c o r p o r a c i ó n del avance técnico a los b i e n e s 
i n t e r m e d i o s y de c a p i t a l ; y l a s p o s i b i l i d a d e s de o r i g i n a r r e c u r s o s p a r a t r a n s f e r i r a o t r a s 
a c t i v i d a d e s que r e q u i e r e n " a p o y o " . 

T o d o s e s t o s son e f e c t o s d i n á m i c o s que podrían l l a m a r s e " h a c i a a d e l a n t e " , pues 
s e r í a n dis t intos t ipos de " f r u t o s " de c i e r t a s a c t i v i d a d e s dest inadas a p r o m o v e r , f a c i l i t a r , 
p e r m i t i r o s u s t e n t a r e l d e s a r r o l l o g e n e r a l y / o de act iv idades e s p e c í f i c a s . H a b r í a que 
dis t inguir o tro grupo de e f e c t o s d i n á m i c o s , l o s que se e j e r c e n " h a c i a a t r á s " y que d e r i -
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v a n de la d e m a n d a de i n s u m e s , b i e n e s d e c a p i t a l y h a b i l i d a d e s , asiT c o m o de la d e m a n d a 
que s e or ig inar í 'a en e l i n g r e s o y l o s s a l a r i o s g e n e r a d o s . D e s d e l u e g o , l o s e f e c t o s d i n á -
m i c o s " h a c i a a d e l a n t e " son, en e s e n c i a , l o s p e r t i n e n t e s a l o s c o m e n t a r i o s a n t e r i o r e s . 

E s e v i d e n t e que d i s c u s i o n e s d e l t ipo de l a s r e s e ñ a d a s s o n p e r t i n e n t e s s ó l o en r e -
l a c i ó n c o n l a s i n d u s t r i a s t e c n o l ó g i c a m e n t e " f l e x i b l e s " , es d e c i r , a q u é l l a s e n que e x i s t e n 
a l t e r n a t i v a s t é c n i c a s ( r e f e r e n t e s a la s u s t i t u i b i l i d a d d e l c a p i t a l y la m a n o de o b r a ) r e a l e s 
y c o m p a r a b l e s c o n r e s p e c t o a l o s c o s t o s . Y no en t o d a s l a s i n d u s t r i a s s u c e d e e s t o , p o r 
lo m e n o s c o n r e f e r e n c i a a c i e r t a s e t a p a s d e l p r o c e s o de p r o d u c c i ó n . G e n e r a l m e n t e , la 
f l e x i b i l i d a d e s g r a n d e r e s p e c t o al m o v i m i e n t o de l a s m a t e r i a s p r i m a s y p r o d u c t o s , p e r o 
s u e l e s e r m e n o r en l a s e t a p a s b á s i c a s d e l p r o c e s o . 

E l c u a d r o 17 c o n t i e n e una p e q u e ñ a m u e s t r a de i n d u s t r i a s - c o m p a r a b l e s en lo que 
s e r e f i e r e a l a s e x c a l a s de p r o d u c c i ó n y a l g r a d o d e a p r o v e c h a m i e n t o d e l a c a p a c i d a d 
i n s t a l a d a - p a r a p o n e r d e r e l i e v e c ó m o en p l a n t a s de p r o d u c t o s s i m i l a r e s , c o n s i d e r a d a s e n 
g l o b o , v a r i a r í a n s e n s i b l e m e n t e l a s n e c e s i d a d e s de t r a b a j o p o r unidad d e p r o d u c c i ó n . E n 

Cuadro 17 

REQUERIMIENTOS D E M A N O D E O B R A DIRECTA E N DIVERSAS INDUSTRIAS a/ 

Industrias Unidad de 
producción 

Horas/hombre por 
unidad de producción 
Mínimo Máximo 

observado 

Países 

Mínimo Máximo 
observado 

Harina de trigo Toneladas 1.4 11.6 Israel India 

Azúcar refinada a partir 
de azúcar cruda Toneladas 10.8 13.0 Japón Japón 

Azúcar de remolacha Toneladas 9.9 53.8 Israel Yugoslavia 

Medias y calcetines Pares 0. l 0.3 Yugos lavia Yugos lavia 

Cueros para zapatos M 2 0.6 1.6 Francia e 
Israel 

Yugoslavia 

Carburo de calcio Toneladas 16.9 17.8 Israel Yugoslavia 

Cerillas Miles de cajitas 
de 50 cerillas 

2.9 4. 6 Israel India 

Cemento Portland Toneladas 4,6 7.2 Yugoslavia Yugoslavia 

Productos de hormigón Toneladas 5.8 9.3 Japón Yugoslavia 

Productos de cemento 
Amianto (Asbesto) 

Toneladas 17.9 22.5 Israel Yugoslavia 

Bicicletas Unidad 3.2 9.7 India Yugoslavia 

Fuente; [30] . 
a/ Se refiere sólo a las plantas industriales consideradas en un estudio de 

Naciones Unidas para el Desarrollo Industrial (ONUDI). 
"perfiles" de la Organización de las 
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los c a s o s en que el rango de var iac ión es amplio , es m á s c l a r o que las d i ferencias puedan 
atr ibuirse al e m p l e o de dist intas técnicas . En e l los estariTa ref le jado un m a y o r grado de 
f lexibi l idad de sustitución entre f a c t o r e s . Los c a s o s en que los rangos de var iac ión son 
re lat ivamente m e n o r e s indicarían situaciones de " i n f l e x i b i l i d a d " . No obstante, es p r e -
c i so tener en cuneta que la m a y o r parte de las i n f o r m a c i o n e s se r e f i e r e n a plantas en 
operación, de m o d o que la cantidad de trabajo por unidad de producción puede v a r i a r con 
la e f ic iencia de la mano de obra , el estado de mantenimiento y antigüedad de los equipos, 
la organización, la pol ít ica laboral de los e s t a b l e c i m i e n t o s , las acciones s indicales , las 
pol ít icas de l iberadas de s o b r e m p l e o , etc. 

D e s g r a c i a d a m e n t e , existen a la m a n o pocos estudios de ingeniería que m u e s t r e n 
en f o r m a fehaciente y s intética las alternativas técnicas disponibles . De otra parte, la 
o b s e r v a c i ó n de las plantas existentes , si no es d irecta y está hecha por un experto, 
puede conducir a e r r o r e s de aprec iac ión en cuanto a s i r e a l m e n t e las di ferentes dens ida -
des de capital y m a n o de obra c o r r e s p o n d e n a d i v e r s a s tecnologías , definidas desde un 
punto de v is ta " i n g e n i e r i l " . 

De todos m o d o s , las c i f r a s i lustrat ivas del cuadro 17 insinúan una gran g a m a de 
posibi l idades t e c n o l ó g i c a s , y ponen de m a n i f i e s t o que importa el asunto en lo que toca al 
ernpleo. A d e m á s , e l lo se c o n f i r m a por algunos estudios d irectos de las alternativas t é c -
nicas disponibles en industrias d e t e r m i n a d a s . Aunque rea l izados en corto número , los 
resultados de e s o s estudios p a r e c e n altamente s igni f icat ivos , c o m o en el conocido c a s o 
de la industria texti l . En efecto , en determinadas condiciones la t inoamericanas , y según 
d i v e r s a s a l ternativas técnicas , los r e q u e r i m i e n t o s de mano de obra por unidad de 
producción 1 5 / v a r i a r í a n de un mínimo de 26 . 9 a un m á x i m o de 82. 7 h o r a s / h o m b r e 
[ 3 1 ] . 

En todo c a s o , con r e f e r e n c i a a es tos hechos habría que r e c o r d a r lo ya discutido 
s o b r e la neces idad de evaluar las alternativas tecnológ icas en re lación con los objetivos 
del d e s a r r o l l o y las " r e s t r i c c i o n e s " que surgir ían de la " e s t r a t e g i a " correspondiente . 
Desde luego, uno de los e l e m e n t o s importantes para r e a l i z a r tal evaluación s e r f a e l c o s -
to a p r e c i o s s o c i a l e s y de m e r c a d o . 

Hay que c o n s i d e r a r , r e s p e c t o al m i s m o asunto, que la importac ión de nuevas 
tecnologías , cada v e z m á s m e c a n i z a d a s , ha aparejado en A m é r i c a Latina la c o n s e c u e n -
cia natural de sustituir , re lat ivamente , h o m b r e s por máquinas , además de la tendencia 
hacia la concentración y el r e e m p l a z o de actividades ar tesanales por f a b r i l e s . C o m o el 
f e n ó m e n o se ha operado en un ambiente de lento c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o general , sobre 
es tructuras industr ia les e s c a s a m e n t e integradas - d e s d e el punto de vista de la c o m p l e -
mentaridad interindustr ia l e incipiente producción de equipos de p r o d u c c i ó n - , y para una 
industria que c o m p r o m e t e sólo a una parte de la sociedad, el p r o c e s o en cuestión ha 
contribuido a p e r f i l a r un cuadro en que un s e c t o r re lat ivamente " m o d e r n o " y e s t r e c h o 
convive con otro de m u y bajo nivel tecnológico . Se ha tendido asi a c o n f o r m a r , mantener 
o agudizar una des igual d is tr ibución del ingreso , la m a r g i n a l i z a c i ó n de ampl ios s e c t o r e s 
de la población y el d e s e m p l e o o subempleo . 

1 5 / 1 000 metros de tejido crudo de 90 cm. de ancho, titulo 18 Ne, densidad 20 hi los /cm. 
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L a s c a r a c t e r í s t i c a s de e s t e c u a d r o - a que s e h a h e c h o y a a l u s i ó n - l i m i t a n la c a p a -
c i d a d de a p r o v e c h a r v e n t a j o s a m e n t e la i n n o v a c i ó n t e c n o l ó g i c a c o m o en o t r a s p a r t e s d e l 
m u n d o , en que s o n i n n e g a b l e s l o s f r u t o s p o s i t i v o s r e s p e c t o a la d i n á m i c a d e l d e s a r r o l l o 
y e l e m p l e o . 

V a r i o s e s t u d i o s r e c i e n t e s m u e s t r a n que e l c a m b i o t e c n o l ó g i c o e s c a d a v e z m á s 
r á p i d o y que e n t r e sus p r i n c i p a l e s c a r a c t e r í s t i c a s e s f á la a u t o m a t i z a c i ó n . Y L / D e s d e 
e l punto de v i s t a l a t i n o a m e r i c a n o , s i la r e g i ó n adopta e s t a s t e n d e n c i a s , d e n t r o d e l a c t u a l 
e s t i l o o " m o d e l o " de d e s a r r o l l o , p o d r í a c o n c l u i r s e que s e a g r a v a r í a e l f e n ó m e n o de la 
s u b o c u p a c i ó n . Q u i z á h a b r í a que p e n s a r en c a m b i a r ta l e s t i l o m á s que en c o n d e n a r a la 
s o c i e d a d l a t i n o a m e r i c a n a a p r e s e r v a r f o r m a s o b s o l e t a s de p r o d u c c i ó n e i n c l u s o , de v i d a . 

P e r o no s e t r a t a , en m a n e r a a l g u n a , de a d o p t a r t o d a s l a s f o r m a s que o f r e c e e l 
m u n d o d e s a r r o l l a d o . P r e c i s a m e n t e , a e s t e r e s p e c t o , h a b r í a que d e f i n i r p a r t e de e s e 
n u e v o e s t i l o o m o d e l o . L o s e s f u e r z o s de i n v e s t i g a c i ó n y a d a p t a c i ó n t e c n o l ó g i c a s e r i a n 
s i g n i f i c a t i v o s en e s t e s e n t i d o . L a s f o r m a s de p r o d u c c i ó n o de v i d a d e l m u n d o d e s a r r o -
l l a d o no s o n s i e m p r e - o n e c e s a r i a m e n t e - l a s m á s i d ó n e a s r e s p e c t o a l o s e s f u e r z o s de 
d e s a r r o l l o , y a s e a c o n r e l a c i ó n a la e f i c i e n c i a de p r o d u c c i ó n o a la e s t r u c t u r a d e l c o n -
s u m o . E l r e t r a s o en la u t i l i z a c i ó n de l o s r e c u r s o s n a t u r a l e s a u t ó c t o n o s , o s u s u s t i t u c i ó n 
p o r la p r o d u c c i ó n de m a t e r i a s p r i m a s a r t i f i c i a l e s , y la i n c a p a c i d a d p a r a e x p o r t a r b i e n e s 
i n d u s t r i a l e s d e b i d a m e n t e d i f e r e n c i a d o s en t i p o s , c a l i d a d e s y c o s t o s , s o n o t r o s i n c o n v e -
n i e n t e s de la f a l t a de i n v e s t i g a c i ó n y e s f u e r z o s p r o p i o s de a d a p t a c i ó n de l a s t e c n o l o g í a s 
f o r á n e a s . T a l e s e f e c t o s n e g a t i v o s c o n s p i r a n i n e v i t a b l e m e n t e en c o n t r a d e la d i n á m i c a d e l 
d e s a r r o l l o y, p o r lo tanto , de l e m p l e o . 

E s o b v i o - y ya s e ha d i c h o - que e n una s i t u a c i ó n de s u b e m p l e o h a y que c a u t e l a r 
f o r m a s de p r o d u c c i ó n de m a y o r d e n s i d a d de m a n o de o b r a , p e r o e l l o no p u e d e s e r i n d i s -
c r i m i n a d o ni c o n c e b i r s e c o m o una p o l í t i c a de l a r g o p l a z o . E s a p o l í t i c a t e n d r í a que 
a p o y a r s e en una " e s t r a t e g i a " que c o n d u z c a h a c i a a l t o s n i v e l e s de e m p l e o f u n d a m e n t a d o s 
en f o r m a s de d e s a r r o l l o i d ó n e a s r e s p e c t o a l a s c a r a c t e r í s t i c a s de l a e c o n o m í a , sus r e l a -
c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s y l o s o b j e t i v o s g e n e r a l e s d e l d e s a r r o l l o . 

Si l a s c o s a s se p l a n t e a n a s i - y e s t a e s una t é s i s c e n t r a l d e l p r e s e n t e i n f o r m e - e s 
p o s i b l e t o m a r d e c i s i o n e s r e s p e c t o a a l t e r n a t i v a s t é c n i c a s en la p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l . D e 
o t r o m o d o , nó h a b r í a m a n e r a de d e c i d i r s o b r e e l l o , c o n la s e g u r i d a d de que la e l e c c i ó n 
r e s p o n d a a l a s n e c e s i d a d e s de d e s a r r o l l o en l a f o r m a en que y a s e ha e x p l i c a d o y s o b r e 
la que s e ha i n s i s t i d o e n p á g i n a s a n t e r i o r e s . 

2j6/ Véase, [38] . 

17/ En relación con las tendencias hacia una mayor mecanización y a concentrar la producción, valdría la pena 
analizar la velocidad de esos cambios para caracterizar las industrias y el futuro del empleo. Ello no se 
hace aquí, aunque es posible señalar algunas industrias, como las químicas y metalomecánicas, en que 
esos comercios tienden a ser más rápidos. La velocidad del cambio en la industria manufacturera en los 
paî ses de América Latina, se insinúa en el crecimiento de la productividad (3.8 por ciento por año durante 
1950/65: Cuadro 9) y más específicamente en el aumento de la potencia de los medios mecánicos por tra-
bajador, que es del orden del 4 ó 5 por ciento por año en algunos países de la región y de alrededor de 2. 5 
a 3. 5 por ciento en algunas naciones desarrolladas, siendo más rápido en las industrias intermedias y de 
bienes de capital [8 ] . 

55 



2. E f i c i e n c i a y e m p l e o 

De a c u e r d o con lo y a señalado , el p r o b l e m a de la e f i c i e n c i a de p r o d u c c i ó n p r e s e n t a dos 
c a r a s . U n a c o r r e s p o n d e al tipo de p r o c e s o de p r o d u c c i ó n y la c o m b i n a c i ó n de f a c t o r e s 
que, en conjunto, def inen una t e c n o l o g í a . Según ésta , p a r a f a b r i c a r un producto dado, 
la t é c n i c a m á s e f i c i e n t e s e r i a la que m i n i m i z a el u s o de r e c u r s o s y f a c t o r e s . La otra 
c a r a c o r r e s p o n d e a la f o r m a en que se ut i l izan e s o s r e c u r s o s y f a c t o r e s , o sea a la e f i -
c i e n c i a de la o p e r a c i ó n de p r o d u c i r con una d e t e r m i n a d a tecnologí 'a. La o p e r a c i ó n s e r i a 
e f i c i e n t e cuando se r e a l i z a s in d e s p e r d i c i o s de ninguno de e s o s r e c u r s o s y f a c t o r e s , y 
a p r o v e c h a n d o el total de la capacidad product iva de e s a t é c n i c a . 

Se e s b o z a aquí" un e x a m e n de e s t e ú l t i m o a s p e c t o , en sus i m p l i c a c i o n e s s o b r e el 
e m p l e o . El asunto es i m p o r t a n t e pues se r e f i e r e al c o n o c i d o p r o b l e m a de la i n e f i c i e n c i a 
con que o p e r a la industr ia en los p a í s e s en d e s a r r o l l o y a l i m p a c t o d i r e c t o que su c o r r e c -
c i ó n - s i n c a m b i o s t é c n i c o s de ingenieriTa- puede tener s o b r e el e m p l e o . 

P o r lo tanto, e s t o supone un p r o b l e m a e s t a d í s t i c o de def inic ión y m e d i d a de t e c n o -
logí'as y e f i c i e n c i a , r e s p e c t i v a m e n t e . En e s t o s t é r m i n o s r e s u l t a di f íc i l def inir las 
t e c n o l o g í a s , p r e c i s a m e n t e por la f r e c u e n c i a con que las unidades de p r o d u c c i ó n operan 
subuti l izando el equipo y / o con e m p l e o de m a n o de obra redundante. 

P a r a el a n á l i s i s c o n v i e n e r e f e r i r s e 
a un concepto r e s t r i n g i d o de " f u n c i ó n de 
p r o d u c c i ó n " , que define una d e t e r m i n a d a 
c o m b i n a c i ó n de capital (K) y t r a b a j o (T) , 
con r e s p e c t o a la cuantía de p r o d u c c i ó n (Q) 
de un b i e n e s p e c í f i c o en un t i e m p o d e t e r m i -
nado (Q = f ÍK. T I ) . 

E s t a s f u n c i o n e s son e x p r e s i ó n de 
t e c n o l o g í a s d e f i n i d a s . P e r o conviene al 
r e s p e c t o t e n e r p r e s e n t e . d o s conceptos d i s -
dintos : a) e l de tecnologí 'a d e s d e el punto de 
v i s t a de i n g e n i e r í a , y b) e l de tecnología 
s e g ú n la c o m b i n a c i ó n de cantidades de c a p i -
tal y t r a b a j o , que e s un concepto c o r r i e n t e 
en a n á l i s i s e c o n ó m i c o . Según é s t e , la 
t e c n o l o g í a c a m b i a con e l t a m a ñ o de l a s 
unidades de p r o d u c c i ó n cuando las e c o n o -
m í a s de e s c a l a s o n d i f e r e n t e s con r e s p e c t o 
al capita l y al t r a b a j o . Sin e m b a r g o , puede 
o c u r r i r que no c a m b i e la i n g e n i e r í a del 
p r o c e s o de p r o d u c c i ó n y el tipo de equipos . 
E n e s t e c a s o la t é c n i c a - d e i n g e n i e r í a - e s 
la m i s m a . 

K 
(Capital) 

G r á f i c o 4 

Q= Cantidad de producción por unidad de tiempo 

/A 

Técnicas o funciones 
de producción Í J 

J ^ T (trabaio) 

a/ Según s u p u e s t o s s e ñ a l a d o s en el tex to . 

En a n á l i s i s e c o n ó m i c o s e s u e l e r e p r e s e n t a r una " f u n c i ó n t é c n i c a de p r o d u c c i ó n " 
según una recta , c o m o la O A d e l g r á f i c o 4, b a j o el supuesto de que las e c o n o m í a s de e s -
c a l a son p r o p o r c i o n a l m e n t e iguales con r e s p e c t o al capi ta l y a la m a n o de obra . D e s d e 
e l punto de v i s t a de i n g e n i e r í a , la función r e p r e s e n t a t i v a de una técnica dada no s e r í a una 
r e c t a , s ino una l ínea curva , c o m o la O A ' del m i s m o g r á f i c o , que tendría en cuenta el 
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h e c h o rea l de que son d i ferentes l a s e c o n o m í a s de e s c a l a en capital y t r a b a j o . D e s d e e l 
m i s m o punto de v is ta , tal l ínea no s e r i a contí'nua, pues las adic iones de capacidad de 
producción son cant idades f initas en la r e a l i d a d . 

S impl i f i cando e l a n á l i s i s , e l g r á f i c o 4 m u e s t r a que h a b r í a una s e r i e de " t é c n i c a s " 
p o s i b l e s (A, B, C, D, etc . ) para f a b r i c a r equis p r o d u c t o en c i e r t a cantidad (Q) en un 
t i e m p o d e t e r m i n a d o . Se define a s i una " i s o c u a n t a " , que en la r e a l i d a d t a m p o c o es una 
l inea continua, s ino una s u c e s i ó n " d i s c r e t a " de puntos, pues son l i m i t a d a s l a s t é c n i c a s 
d i s p o n i b l e s . L a s liTneas m á s inc l inadas , c o m o la O A , s e r í a n r e p r e s e n t a t i v a s de t é c n i c a s 
" m á s c a p i t a l i z a d a s " o m e c a n i z a d a s . 

Gráfico 5 

K 
(Capital) 

k 

T (trabajo) 

k = c a p i t a l i n s t a l a d o , 
k ' = c a p i t a l r e a l m e n t e n e c e s a r i o p a r a p r o d u c i r la cant idad Q = Q ' , s i se 

o p e r a e f i c i e n t e m e n t e , 
t = t r a b a j o u t i l i z a d o . 
t ' = t r a b a j o r e a l m e n t e n e c e s a r i o , s i se o p e r a con e f i c i e n c i a . 

Para un e s t a b l e c i m i e n t o i n d u s t r i a l dado s e pueden c o m p u t a r la cuantía de la p r o -
ducción (Q) durante un c i e r t o perifodo (una h o r a , un día, un año, etc . ) y e l monto del 
capital y el t rabajo u t i l i z a d o s . Es p o s i b l e def in ir , de e s t a m a n e r a , una " f u n c i ó n de p r o -
ducción estadiTstica". Por e j e m p l o , podr ía s e r la l inea O A del g r á f i c o 5, que en e l punto 
A - c o r r e s p o n d i e n t e a la o b s e r v a c i ó n e m p í r i c a - r e p r e s e n t a e l hecho de que s e f a b r i c a una 
cantidad Q de c ier to producto durante un p e r i o d o dado, con cantidades k de capital y t de 
t rabajo . 
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En el c a s o m á s g e n e r a l es f á c i l suponer que no e x i s t e una plena y e f ic iente u t i l i -
z a c i ó n de los f a c t o r e s c o m p r o m e t i d o s . El capita l e s t a r á afectado por o c i o s i d a d y / o 
i n e f i c i e n c i a en la o p e r a c i ó n de los equipos , m i e n t r a s que en el t rabajo podrá h a b e r b a j a s 
" c a r g a s de t r a b a j o " ' ! ^ / y, p o r lo tanto, m a n o de obra s u p e r f l u a . 

Si s e c o n o c i e r a el g r a d o de subut i l i zac ión de l capita l y del t r a b a j ó s e podría d e t e r -
m i n a r la función de p r o d u c c i ó n t é c n i c a o de i n g e n i e r í a que c o r r e s p o n d e r í a , por e j e m p l o , 
a la l i n e a O A ' del g r á f i c o 5. Según é s t a , la m i s m a cantidad de producc ión Q se podría 
obtener con el m i s m o tipo de equipos ( técnica dada), con m e n o r e m p l e o de equipo (capital) 
y m a n o de o b r a ( trabajo) , si se opera con e f i c i e n c i a . L a c u r v a Q' r e p r e s e n t a r í a la i s o -
cuanta c o r r e s p o n d i e n t e a l a s d i v e r s a s t é c n i c a s d i s p o n i b l e s cuando se e m p l e a n con 
e f i c a c i a . En c a m b i o , la c u r v a Q r e p r e s e n t a r f a , la i s o c u a n t a de e s a s m i s m a s t é c n i c a s , 
p e r o operando i n e f i c i e n t e m e n t e en la r e a l i d a d o b s e r v a d a . D e s d e luego, las cuantías de 
p r o d u c c i ó n Q y Q ' son i g u a l e s . 

En el á r e a s ituada dentro de l cuadrante B A ' C estariTan los c a s o s p o s i b l e s de i n e -
f i c i e n c i a product iva para la t é c n i c a O A ' , al n i v e l de p r o d u c c i ó n Q (= Q ' ) , tal c o m o el c a s o 
r e p r e s e n t a d o por e l punto A . Si se c o n s i d e r a n a h o r a todas las t é c n i c a s d isponib les que 
pudieran c o n f o r m a r la i s o c u a n t a Q ' , se puede s e ñ a l a r que el á r e a situada a su d e r e c h a 
r e p r e s e n t a el lugar en que c a e r í a n l o s c a s o s de i n e f i c i e n c i a c o r r e s p o n d i e n t e s a e s a s d i -
v e r s a s t é c n i c a s p a r a p r o d u c i r el b i e n de que se trata en la cuantía Q ' (= Q) . E l á r e a 
situada a la i z q u i e r d a s e r i a un e s p a c i o vac io , pues c u a l q u i e r técnica que f u e r a capaz de 
p r o d u c i r e l v o l u m e n Q Q ' ) con cant idades m e n o r e s de m a n o de obra y capital , que las 
c o r r e s p o n d i e n t e s a la i s o c u a n t a Q ' , r e p r e s e n t a r í a una innovación t e c n o l ó g i c a , o s e a el 
d e s p l a z a m i e n t o de la i s o c u a n t a Q' h a c i a la i z q u i e r d a . 

En el g r á f i c o 6, el punto A c o r r e s p o n d e , de nuevo, a una s i tuación o b s e r v a d a , que 
e m p l e a capital y m a n o de o b r a en las cant idades k y t, r e s p e c t i v a m e n t e . Q es la cuantía 
de p r o d u c c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . L o s t r a z o s A k y A t miden , r e s p e c t i v a m e n t e , la sub -
u t i l i z a c i ó n del capita l y la m a n o de o b r a s u p e r f l u a en dicha situación. C o m o ya s e ha 
v i s t o , la función de p r o d u c c i ó n de i n g e n i e r í a estarifa r e p r e s e n t a d a por la r e c t a O A ' , cuyo 
punto A ' e s t á s o b r e la i s o c u a n t a Q ' , equivalente a la cuantía de producc ión Q . 

Si s e p r e t e n d e s u p r i m i r e l s o b r e e m p l e o sin a u m e n t a r la p r o d u c c i ó n habrí'a que 
d e s p e d i r A t t r a b a j a d o r e s . De e s t e m o d o , la s i t u a c i ó n quedaría r e p r e s e n t a d a por A " . 
E n é s t a , s i la cuantía A k de equipamiento s u p e r f l u o no se r e t i r a p a r a o t r o s u s o s , se 
m a n t i e n e la s u b u t i l i z a c i ó n de l capital . A s í , la s i t u a c i ó n r e p r e s e n t a d a por A " t a m p o c o 
s e r í a e f i c i e n t e . Si f u e r a p o s i b l e r e t i r a r el e x c e s o de equipamiento se l l e g a r í a a la s i tua-
c ión de e f i c i e n c i a m á x i m a (con la t é c n i c a dada) r e p r e s e n t a d a por e l punto A ' . 

A l r e v é s , s i no se q u i e r e d e s p e d i r t r a b a j a d o r e s y se puede r e t i r a r e l e x c e s o de 
equipamiento , la s i tuación r e s u l t a n t e s e r í a la r e p r e s e n t a d a por A ' " . 

A h o r a bien, si d e s d e el punto de v i s t a de l m e r c a d o es p o s i b l e a u m e n t a r la p r o d u c -
ción, el m á x i m o a l c a n z a b l e s in i n c r e m e n t a r la c a p a c i d a d de los equipos i n s t a l a d o s s e r í a , 
p o r e j e m p l o , Q i . Se u t i l i z a r í a a s í p l e n a m e n t e e l capital , y el punto r e p r e s e n t a t i v o de 
e s t a nueva s i tuación e s t a r í a s o b r e la p a r a l e l a al e j e de las a b s c i s a s ( trabajo) k A . Si, 

1 8 / Carga de trabajo: cantidad de trabajo o número de máquinas manejadas por unidad de mano de obra. 
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Gráíico 11 

k - k ' = A k 

T ( t raba jo ) 

a d e m á s , s e e m p l e a r a e f i c i e n t e m e n t e e l f a c t o r t r a b a j o , e l punto p o d r í a s e r A l , s o b r e la 
r e c t a O A ' r e p r e s e n t a t i v a de la t é c n i c a d a d a . 2 ^ / S i n e m b a r g o , aunque s e u t i l i c e p l e n a -
m e n t e e l e q u i p o i n s t a l a d o , la s i t u a c i ó n p o d r í a s e g u i r r e p r e s e n t a d a p o r A s i no s e e l i m i n a 
e l s o b r e e m p l e o . P a r a que r e a l m e n t e la s i t u a c i ó n f u e r a l a r e p r e s e n t a d a p o r A j h a b r í a que 
d e s p e d i r & t i t r a b a j a d o r e s . D e e s t e m o d o , e l punto A l s e r í a r e p r e s e n t a t i v o de e f i c i e n -
c i a m á x i m a s e g ú n l a t é c n i c a dada, p e r o a h o r a p a r a u n a c u a n t í a de p r o d u c c i ó n Q i , s u p e r i o r 
que en A ' , A " o A ' " . 

Si no s e d e s e a d e s p e d i r t r a b a j a d o r e s y a l m i s m o t i e m p o s e q u i e r e o p e r a r c o n 
m á x i m a e f i c i e n c i a c o n la t é c n i c a dada , la ú n i c a s o l u c i ó n s e r í a la de i n v e r t i r en e q u i p a -
m i e n t o p o r l a cant idad de k2 - k y a u m e n t a r la p r o d u c c i ó n a Q 2 , h a s t a a l c a n z a r la 
s i t u a c i ó n r e p r e s e n t a d a por A 2 , t a m b i é n s o b r e la r e c t a r e p r e s e n t a t i v a de la t é c n i c a dada 
( O A ' ) . 

E l a n á l i s i s p r e c e d e n t e f a c i l i t a e l c a m i n o p a r a a b o r d a r e l p r o b l e m a a l 
u n a r a m a o conjunto de e s t a b l e c i m i e n t o s i n d u s t r i a l e s de i g u a l n a t u r a l e z a . 

' n i v e l " de 

A u n q u e t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s p r o d u z c a n e l m i s m o b i e n , n o r m a l m e n t e e m p l e -
a r á n t é c n i c a s d i v e r s a s c u y o m a n e j o s e v e r i f i c a r á a s i m i s m o c o n d i f e r e n t e s g r a d o s de 

19/ Bajo el supuesto, seguramente irreal, de que la utilización plena de la capacidad instalada no modifique los 
requisitos relativos de mano de obra con respecto al equipo instalado. En realidad, es lógico suponer que 
en tal condición dichos requisitos relativos disminuirfan, o sea que Aj estaría más hacia la izquierda siem-
pre sobre la línea kA. 
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e f i c i e n c i a . En cada e s t a b l e c i m i e n t o y en el conjunto h a b r á c i e r t a subut i l i zac ión del capital 
y d e t e r m i n a d a cantidad de m a n o de obra redundante. 

P a r a cada e s t a b l e c i m i e n t o se puede def inir la " t é c n i c a obse.rvada estadi^st icamente" 
p o r e l capital i n s t a l a d o y e l t r a b a j o contratado . Puede a s i m i s m o d e f i n i r s e en cada uno la 
t é c n i c a p r o p i a m e n t e tal - d e i n g e n i e r í a - , es d e c i r , a q u é l l a c o r r e s p o n d i e n t e al equipo 
ins ta lado y al t ipo de p r o c e s o que se ut i l iza . P a r a e l conjunto pueden t a m b i é n d e f i n i r s e 
a m b a s t é c n i c a s en t é r m i n o s v i r t u a l e s : la " o b s e r v a d a " , c o m o s u m a del capita l instalado 
y el t r a b a j o contratado en todos l o s e s t a b l e c i m i e n t o s , y l a " d e ingenieri fa " , c o m o s u m a 
d e l capital i n s t a l a d o y la m a n o de o b r a n e c e s a r i a p a r a o p e r a r l o p l e n a m e n t e sin t r a b a j o 
s u p e r f l u o . 

En torno a e s t e punto se p r e s e n t a un p r o b l e m a de i n t e r é s en p o l í t i c a industr ia l : 
c ó m o m e j o r a r la e f i c i e n c i a de o p e r a c i ó n del conjunto de e s t a b l e c i m i e n t o s . Sin duda, la 
e f i c i e n c i a m á x i m a se obtendría operando a plena c a p a c i d a d todos e l l o s , y s in m a n o de 
obra s u p e r f l u a en ninguno. P e r o d e s d e e l punto de v i s t a de l m e r c a d o , puede no s e r p o -
s i b l e a u m e n t a r la p r o d u c c i ó n h a s t a e s t e punto ni p o r l o tanto m a t e r i a l i z a r e s a t é c n i c a 
v i r t u a l m á s e f i c i e n t e . En e s t a s condic iones , h a b r í a a l t e r n a t i v a s en cuanto a qué e s t a b l e -
c i m i e n t o s y en qué m e d i d a s e l e s e n t r e g a r í a la r e s p o n s a b i l i d a d de p r o d u c c i ó n . 

Si l o s b i e n e s de c a p i t a l redundantes pudieran t r a n s f e r i r s e a o t r o s u s o s , el p r o b l e m a 
c o n s i s t i r í a en e l e g i r l o s e s t a b l e c i m i e n t o s que p r o d u c e n al c o s t o m á s bajo , h a s t a c o m p l e -
t a r la capacidad de p r o d u c c i ó n c o m p a t i b l e con el m e r c a d o . 

P e r o s i e s a t r a n s f e r e n c i a no es p o s i b l e , la e l e c c i ó n s e o r i e n t a r í a h a c i a los e s t a -
b l e c i m i e n t o s que usan t é c n i c a s m á s c a p i t a l i z a d a s o m e c a n i z a d a s . C o m o el capital del 
conjunto s e r í a constante , de un lado, y, de otro , s e o c u p a r í a n m e n o s t r a b a j a d o r e s , e l 
c o s t o de p r o d u c c i ó n del conjunto s e r í a m e n o r . 

K 
(Capital) 

G r a f i t o 7 

k 

T ( t raba jo ) 
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Esta so luc ión es obviamente negat iva r e s p e c t o al e m p l e o , pues se s u p r i m i r í a la 
m a n o de obra s u p e r f l u a . La técnica v i r t u a l r e s u l t a n t e s e r i a m á s i n t e n s i v a en u s o de c a -
pital que la inic ia l , o sea , ocuparía m e n o s t r a b a j a d o r e s por unidad de producción . D e s d e 
luego, seri'a t a m b i é n m á s " c a p i t a l i z a d a " que la t é c n i c a v i r t u a l de i n g e n i e r í a del conjunto, 
que s e r i a aquel la c o r r e s p o n d i e n t e al p leno u s o del capita l ins ta lado sin m a n o de obra 
superf lua , según lo anotado antes . 

Con r e f e r e n c i a al g r á f i c o 7, O A r e p r e s e n t a la t é c n i c a v ir tua l o b s e r v a d a , p a r a e l 
conjunto de e s t a b l e c i m i e n t o s , es d e c i r , la p r o p o r c i ó n de capita l ex is tente y t r a b a j o e m -
p l e a d o s . La t é c n i c a v irtual de i n g e n i e r í a puede e s t a r r e p r e s e n t a d a p o r r e c t a s c o m o las 
O A ' u O A " , s o b r e o b a j o la r e c t a O A . Si e s t á s o b r e O A , s ignif icarí 'a que el e x c e s o de 
t r a b a j a d o r e s es tan grande que podría a p l i c a r s e al a u m e n t o de p r o d u c c i ó n h a s t a e l m á x i -
m o de capacidad instalada y todavía s o b r a r í a una cantidad t - t ' . Si e s t á b a j o O A , e l u s o 
pleno de la capacidad de producc ión e x i g i r í a c o n t r a t a r n u e v o s t r a b a j a d o r e s : t " - t. 

A h o r a bien, s i el m e r c a d o no p e r m i t e u s a r la total idad de la capacidad de p r o d u c -
ción y se e l ige la a l ternat iva expuesta a r r i b a , r e s p e c t o a a s i g n a r l e s la r e s p o n s a b i l i d a d de 
p r o d u c c i ó n a los e s t a b l e c i m i e n t o s m á s c a p i t a l i z a d o s , la s o l u c i ó n s e r i a d e l tipo O A j , n e c e -
s a r i a m e n t e m e n o s intensa en m a n o de o b r a . 

La s o l u c i ó n en cuest ión no se da e s p o n t á n e a m e n t e por dos r a z o n e s : a) que e l n ive l 
de p r e c i o s puede " f i n a n c i a r " la i n e f i c i e n c i a , y b) que puede s e r que l o s c o s t o s de p r o d u c -
c i ó n d e los e s t a b l e c i m i e n t o s m á s " m a n u a l i z a d o s " s e a n m e n o r e s que en los o t r o s , de m o d o 
que la tendencia pudiera s e r c o n t r a r i a a l o que s e r i a l ó g i c o d e s d e el punto de v i s t a del 
conjunto. 

D e s d e luego, es te a n á l i s i s no t iene en cuenta o t r o s e l e m e n t o s que pueden entrar 
en j u e g o : por e j e m p l o , l a s r e s t r i c c i o n e s r e l a t i v a s a la m a n o de obra c a l i f i c a d a , la h e t e -
rogeneidad de la m a n o de o b r a con r e f e r e n c i a al s a l a r i o , los i n s u m o s y sus p r e c i o s 
- e v e n t u a l m e n t e d i f e r e n t e s p a r a los dist intos p r o c e s o s que pueden c a r a c t e r i z a r a los 
d i v e r s o s e s t a b l e c i m i e n t o s - , los r e q u i s i t o s de r e p o s i c i ó n , e s p e c i a l m e n t e en l o s e s t a b l e -
c i m i e n t o s m á s c a p i t a l i z a d o s , etc . 

3. C o n c e n t r a c i ó n i n d u s t r i a l y e m p l e o 

N o r m a l m e n t e , la i n d u s t r i a l i z a c i ó n c o n l l e v a un p r o c e s o de c o n c e n t r a c i ó n en c e n t r o s urbanos, 
e s t a b l e c i m i e n t o s y e m p r e s a s cada v e z m a y o r e s . A su v e z , e s t e f e n ó m e n o a p a r e j a e c o -
n o m í a s de e s c a l a tanto en la producc ión i n d u s t r i a l c o m o en los s e r v i c i o s y otras a c t i v i d a -
des c o m p l e m e n t a r i a s . En la m e d i d a que inf luyen s o b r e l o s r e q u i s i t o s de m a n o de obra , 
a fectan negat ivamente al e m p l e o . Si a e l l o se s u m a el u s o de t é c n i c a s m á s m e c a n i z a d a s 
- f a c i l i t a d o por las m a y o r e s d i m e n s i o n e s de los c e n t r o s , e s t a b l e c i m i e n t o s y e m p r e s a s -
c r e c e dicho e f e c t o negativo . 

No obstante , e l lo no quiere n e c e s a r i a m e n t e d e c i r que los e f e c t o s s o b r e el n ive l 
g e n e r a l de e m p l e o tengan que s e r a s i m i s m o n e g a t i v o s . T a l c o s a depende, de una parte , 
del r i t m o de expansión e c o n ó m i c a y, de otra , de las m o d a l i d a d e s de dicho c r e c i m i e n t o . 
En es te sentido, el " m o d e l o " de i n d u s t r i a l i z a c i ó n l a t i n o a m e r i c a n o no ha f a v o r e c i d o s u f i -
c i e n t e m e n t e al e m p l e o de la f u e r z a de t r a b a j o . E l lento c r e c i m i e n t o d e l s e c t o r , as if c o m o 
e l d e s a r r o l l o de e s t r u c t u r a s de p r o d u c c i ó n e s c a s a m e n t e d i n á m i c a s y al m a r g e n d e grandes 
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m e r c a d o s p o t e n c i a l e s (nacionales y e x t r a n j e r o s ) , han inf luido en que l o s e f e c t o s de la 
c o n c e n t r a c i ó n y la m e c a n i z a c i ó n hayan s ido t a m b i é n negat ivos r e s p e c t o al nivel g e n e r a l 
d e l e m p l e o . 

P e r o no puede d e d u c i r s e , s i m p l e m e n t e , que la p o l í t i c a idónea tenga que s e r la 
contención de e s o s p r o c e s o s . Q u i z á m á s c i e r t o lo serifa en cuanto a la c o n c e n t r a c i ó n 
urbana , r e s p e c t o a la cual , e l s u r g i m i e n t o de nuevos p o l o s podría ayudar a m a t e r i a l i z a r 
la e x p a n s i ó n de los m e r c a d o s n a c i o n a l e s ; s o b r e todo s i s e b a s a en c o n c e p c i o n e s de d e s a -
r r o l l o i n t e g r a l , en que las i n t e r r e l a c i o n e s e c o n ó m i c a s y t e c n o l ó g i c a s - e n lo " v e r t i c a l " -
j u e g a n un papel i m p o r t a n t e en m a t e r i a de a c t i v i d a d e s a g r a r i a s , m i n e r a s , i n d u s t r i a l e s , 
etc . , en zonas r e z a g a d a s de alta potencia l idad . En cuanto al n ivel t e c n o l ó g i c o y grado 
de m e c a n i z a c i ó n , aunque s e a i m p e r a t i v o p l a n t e a r s e c i e r t a s caute las , no puede d e s c o n o -
c e r s e e l h e c h o de que la m a y o r product iv idad que s e l e s a s o c i a es e s e n c i a l p a r a un p r o c e s o 
d i n á m i c o de d e s a r r o l l o y la propia m a t e r i a l i z a c i ó n de l c r e c i m i e n t o de los m e r c a d o s . 

S o b r e el p a r t i c u l a r , s e ha p u e s t o acento en que l a contención (en lo que toca a 
d i m e n s i o n e s y t é c n i c a s ) se e s t i m a un r e c u r s o t r a n s i t o r i o y m u c h a s v e c e s idóneo r e s p e c t o 
a c i e r t a s industr ias y no a o t r a s . En todo c a s o , el asunto no podría d i s c u t i r s e p e r se, 
s ino en el contexto de ob je t ivos y e s t r a t e g i a s g e n e r a l e s de d e s a r r o l l o . 

N o r m a l m e n t e , la cuant i f icac ión de los e f e c t o s s o b r e e l e m p l e o que se d e r i v a n de 
los c a m b i o s , t é c n i c o s y de l a s e c o n o m í a s de e s c a l a que a c o m p a ñ a n a la c o n c e n t r a c i ó n in -
d u s t r i a l , s e r e a l i z a según el concepto de product iv idad (producto por unidad de t r a b a j o ) o 
su i n v e r s o : cantidad de t r a b a j o por unidad de p r o d u c c i ó n . A " n i v e l e s " de alta a g r e g a c i ó n , 
o t r o s capí tulos contienen a p r e c i a c i o n e s s o b r e la product iv idad , su evolución y r e s u l t a d o s 
s o b r e e l e m p l e o i n d u s t r i a l . P e r o alli" la product iv idad e s una resultante de l o s e f e c t o s 
c o m b i n a d o s de la t e c n o l o g í a , l a s e s c a l a s , la e s t r u c t u r a de producc ión y o t r o s e l e m e n t o s , 
aunque la tecnologiTa ( e s p e c i a l m e n t e con r e f e r e n c i a al g r a d o de m e c a n i z a c i ó n y la e f i c i e n c i a 
con que se ut i l iza) se ins inúa c o m o el de m a y o r s i g n i f i c a d o . 

T a m b i é n se ha puesto de m a n i f i e s t o que las tendencias hacia una m e c a n i z a c i ó n 
c r e c i e n t e y a c o n c e n t r a r la p r o d u c c i ó n en e m p r e s a s y e s t a b l e c i m i e n t o s m a y o r e s , son nota -
b l e s en e l mundo i n d u s t r i a l i z a d o y se t r a n s f i e r e n con c i e r t a v e l o c i d a d a l a s industr ias de 
los p a í s e s en d e s a r r o l l o . E s t o s u c e d e en A m é r i c a Latina, donde la f u e r z a de t r a b a j o se 
i n c r e m e n t a con rapidez , donde se m a t e r i a l i z a n e s c a s a m e n t e los e fectos ocupacionales 
i n d i r e c t o s v inculados a la p r o d u c c i ó n de los equipos r e q u e r i d o s para la m e c a n i z a c i ó n , y 
donde la product ividad aumenta con la c o n c e n t r a c i ó n a un r i t m o s u p e r i o r q u e e n los paifses 
m á s a v a n z a d o s , debido al r e e m p l a z o de la a r t e s a n í a p o r act iv idades f a b r i l e s y porque las 
d i f e r e n c i a s entre los d i v e r s o s e s t r a t o s i n d u s t r i a l e s son aquí m á s pronunciadas (Cuadro 18) . 

D e s c o n t a d a la m a y o r d i fus ión del avance t e c n o l ó g i c o en los p a í s e s d e s a r r o l l a d o s , 
l a s m e n o r e s d i f e r e n c i a s de product iv idad entre e s t r a t o s en p a í s e s c o m o los E s t a d o s Unidos 
y e l Japón se e x p l i c a r í a n p o r l a s n u m e r o s a s v i n c u l a c i o n e s que integran a las pequeñas y 
m e d i a n a s i n d u s t r i a s con las g r a n d e s e m p r e s a s , r e s p e c t o a l a s cuales m u c h a s v e c e s l e s 
c o r r e s p o n d e r í a un papel c o m p l e m e n t a r i o . A l g u n o s e j e m p l o s de este tipo de v i n c u l a c i o n e s 
se encuentran t a m b i é n en los p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s m á s i n d u s t r i a l i z a d o s , c o m o en la 
A r g e n t i n a y e l B r a s i l , donde g r a n d e s i n d u s t r i a s de a u t o m ó v i l e s son c o m p l e m e n t a d a s por 
f á b r i c a s m e d i a n a s y pequeñas de c o m p o n e n t e s . E v i d e n t e m e n t e , tal integrac ión p r o m u e v e 
c i e r t o " e m p a r e j a m i e n t o " de la product iv idad entre l a s i n d u s t r i a s part ic ipantes . 
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Cuadro 13 

PRODUCTIVIDAD RELATIVA DE DISTINTOS ESTRATOS DEL SECTOR MANUFACTURERO 

(Productividad artesanal = 100) 

Personas ocupadas 
por empresa Estrato artesanal Estratos fabriles 

Pa£ses 5-19 20-99 100 y más 

Países desarrollados 

Estados Unidos (1963) 100 119 119 172 

Japón (1964) a / 100 175 200 304 

América Latina (1965) 100 601 760 1 220 

Países de mayor y mediano desarrol lo b / 100 588 706 1 150 

Países de menor desarrol lo £ / 100 620 1 280 1 540 

Fuente: [ 27], [ 28 ] , [ 29] y cuadro 6. 
a / Calculado mediante interpolación lineal de datos correspondientes a estratos distintos de los aquí considerados, 
b / Incluye Argentina, Brasil , Colombia, Chile, México, Perú, Uruguay y Venezuela, 
¿ 7 Incluye Bolivia, Centroamérica, Ecuador y Paraguay. 

Sin e m b a r g o , e l " e m p a r e j a m i e n t o " d e l a s p r o d u c t i v i d a d e s e s la e x c e p c i ó n e n A m é -
r i c a Lat ina , donde l o s d i f e r e n t e s e s t r a t o s m a n t i e n e n e s f e r a s de a c c i ó n y d e m e r c a d o 
r e l a t i v a m e n t e i n d e p e n d i e n t e s , a c a u s a d e l a s i m p e r f e c c i o n e s d e la c o m p e t e n c i a y l a i n s u -
f i c i e n t e m o v i l i d a d de l o s f a c t o r e s , lo q u e l e s p e r m i t e o p e r a r s o b r e l a b a s e d e t é c n i c a s 
m u y d i f e r e n t e s en cuanto a s u m o d e r n i d a d , m e c a n i z a c i ó n y e f i c i e n c i a . 

En r e l a c i ó n c o n e s t o s h e c h o s , c a b e c o n s i d e r a r la d e f e n s a y f o m e n t o de l a p e q u e ñ a 
e m p r e s a e n t r e l o s e l e m e n t o s e v e n t u a l e s d e una poliTtica de o c u p a c i ó n . P e r o a l m i s m o 
t i e m p o c o n v i e n e r e c o r d a r que e l e m p l e o h a de i n c r e m e n t a r s e s i n d e t r i m e n t o de la d i n á -
m i c a g e n e r a l d e l c r e c i m i e n t o . P o r lo tanto , e s i m p o r t a n t e - e n t r e o t r a s c o s a s - que l a 
r e l a c i ó n c a p i t a l / p r o d u c t o en la p e q u e ñ a e m p r e s a no s e a s u p e r i o r que en l a m e d i a n a o 
g r a n d e , cuando e x i s t e la a l t e r n a t i v a . E s t o r e s u l t a e v i d e n t e m e n t e a s e g u r a d o en l a s 
a r t e s a n í a s , de tecnologí 'as c u a l i t a t i v a m e n t e d i f e r e n t e s , p e r o no s e r f a s i e m p r e e l c a s o 
en la p e q u e ñ a i n d u s t r i a [ 2 6 ] , c u y a o p e r a c i ó n p u e d e i m p l i c a r la p é r d i d a de s e n s i b l e s 
e c o n o m í a s de e s c a l a en la i n v e r s i ó n . D e o t r a p a r t e , y p o r lo g e n e r a l , serí 'a i n j u s t i f i c a -
b l e p r e s e r v a r d e l i b e r a d a m e n t e l a s a r t e s a n í a s en que r e s u l t a r a i m p o s i b l e s u p e r a r 
t e c n o l o g í a s a r c a i c a s c o n d u c e n t e s a e x c e s i v o s c o s t o s o c a l i d a d e s i n a d m i s i b l e s ; en t é r m i n o s 
m á s p o s i t i v o s , la polí ' t ica r e s p e c t o a e s t e e s t r a t o d e b e r í a i n c l u i r a c c i o n e s e f e c t i v a s p a r a 
m e j o r a r l a s c o n d i c i o n e s de s u o p e r a c i ó n . 

Asi pues, de un lado, el proceso de concentraciones en general "ahorrador" de 
mano de obra; de otro, los cambios técnicos y en la estructura de producción tienden a 
emparejar la productividad de los diversos estratos, de modo que la pequeña industria 
se diferencia cada vez menos de la grande en cuanto al uso relativo de mano de obra. 

63 



Finalmente, no todas las industrias son susceptibles de desarrollarse en pequeños esta-
blecimientos con idoneidad respecto a la dinámica del desarrollo, la eficiencia o la 
necesidad de ahorrar capital 

Polencla por 
t roba lador (CV/T) 

I S O i -

Gráíico 8 

BRASIL: POTENCIA INSTALADA POR TRABAJADOR Y POR UNIDAD DE 
PRODUCCION EN LA PEQUEÑA INDUSTRIA a/ (1959) 

Indice con base 100 en la gran industria de cada rama ^ 
•Texti les 

100 

50 

• Madero 

Gron Induitr lo 
(de codo ramo) 

Pr. msf^l icos y 
maquinarlos 

> Muebles 

• Ind. diversa» 
• Imprenta 

, «Al imentos • Eq. eléctricos 
/Vestuar io Cuero 

/ • • , , • Bebidas 
' • Met. básicos • caucho 

Químico y derivados 
del petróleo y del corbón 

• Mot. transporte 

• Toboco 

• Popel • Min. no metálicos 

9 0 100 ISO 2 0 0 2 5 0 
Potencio por unidad de produccio'ntvolor ogregado)(CV/P) 

Fuente; Con informaciones de [37] . 
a/ Pequeña industria: establecimientos de 5 a 19 personas ocupadas. 
b/ Gran industria: establecimientos de 100 o más personas ocupadas. 

E n un e s t u d i o d e l a O N U D I [ 32 ] , en que s e a n a l i z a la p e q u e ñ a i n d u s t r i a (hasta 100 
p e r s o n a s o c u p a d a s p o r e s t a b l e c i m i e n t o ) de 14 pai ' ses d e s a r r o l l a d o s y en d e s a r r o l l o ¿ O / , 
s e c l a s i f i c a e l s e c t o r m a n u f a c t u r e r o en t r e s g r u p o s : i n d u s t r i a l i g e r a , m e t á l i c a , y p e s a d a , 
q u e c o r r e s p o n d e n m u y a p r o x i m a d a m e n t e a l o s g r u p o s A , C y B, r e s p e c t i v a m e n t e , u t i l i -
z a d o s p a r a o t r o s a n á l i s i s d e l p r e s e n t e e s t u d i o . ( V é a s e , p o r e j e m p l o , e l c u a d r o 12) 

20/ Canadá, Estados Unidos, Finlandia, Japón, Países Bajos, Reino Unido, Argentina, Brasil, Colombia, Chile, 
China (Taiwán), México, Paquístán y Perú. 

21/ Ligera (A); Alimentos, bebidas, tabaco, textil, calzado y vestuario, madera, muebles, imprenta, cuero, 
caucho y diversas. Metálica (C): productos de metal, maquinaría, equipo eléctrico, y equipo de transpor-
te. Pesada (B); papel, química derivados del petróleo y del carbón, y metálicas básicas. 
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Gráíico 11 

CHILE: POTENCIA INSTALADA POR TRABAJADOR Y POR UNIDAD 
DE PRODUCCION EN LA PEQUEÑA INDUSTRIA a/ (1957) 

Indices con base 100 en la gran industria de cada rama ^ 
Potencia por 
frabojodor (HP/T) 

• Modera (392.6) 
t ( l90) Muebles* 

150 -

I Moquinoria 
- • ( 2 7 0 ) ^ 

Eq. ele'cirico 

Gron industria 
' 0 0 — ® (de codo rama) 

• Caucl)o 

• Vestuario 

• Textii 
• Ind. diversas 

• Prod, no tnetólicos 
> Bebidas • Mat. básicos 

• Química 
a Mat. transporte 

Imprenta 

• Alimentos 

Cuero ^ 

50 100 150 2 0 0 2 5 0 
Potencia por unidad de producción (valor agregado) (HP/P) 

Fuente; Con informaciones de [33] . 
a/ Pequeña industria: establecimientos de 5 a 19 personas ocupadas. 
b/ Gran industria; establecimientos de 100 o más personas ocupadas. 

S e e s t a b l e c e que, en g e n e r a l la p e q u e ñ a i n d u s t r i a e s m á s p r o p i a en e l c a m p o de l a s l i g e r a s , 
p e r o que, s i n e m b a r g o , t i e n e n un g r a n p o r v e n i r e n e ! de l a s m e t á l i c a s , p o c o d e s a r r o l l a d a s 
en l o s p a í s e s m e n o s i n d u s t r i a l i z a d o s . E s t o e s t a r í a c o n f i r m a d o p o r la a l ta p r o p o r c i ó n d e 
p e q u e ñ a s i n d u s t r i a s en l o s p a í s e s d e s a r r o l l a d o s (donde la i m p o r t a n c i a de la i n d u s t r i a 
l i g e r a e s m e n o r y g r a n d e la de l a s m e t á l i c a s ) . D i c h a p o n d e r a c i ó n v a d e s d e e l 16 h a s t a 
c a s i el 4 0 p o r c i e n t o d e l e m p l e o m a n u f a c t u r e r o en p a f s e s c o m o A l e m a n i a O c c i d e n t a l , 
E s t a d o s U n i d o s , Japón, e l R e i n o U n i d o s y S u e c i a . H ^ / " P u e d e e s p e r a r s e q u e , c u a l q u i e r a 
que s e a el t ipo de e c o n o m í a d e l p a í s , l a p a r t i c i p a c i ó n d e la i n d u s t r i a l i g e r a d i s m i n u i r á e n 
r e l a c i ó n c o n la d e la i n d u s t r i a m e t á l i c a . E n l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o e s p r o b a b l e que 
b a j e la c o n t r i b u c i ó n de l a s i n d u s t r i a s p e q u e ñ a s a l s e c t o r de la i n d u s t r i a l i g e r a , p e r o que 
a u m e n t e su a p o r t e a l s e c t o r de la i n d u s t r i a m e t á l i c a , p u e s l a s p e q u e ñ a s e m p r e s a s s o n 
m u y e f i c i e n t e s en n u m e r o s a s r a m a s de e s t e ú l t i m o g r u p o , y a s e a c o m o p r o d u c t o r a s i n d e -

l i / [ 2 ] y [ 3 Z ] . 

65 



pendientes o c o m o s u b c o n t r a t i s t a s de g r a n d e s e m p r e s a s . En general , por lo tanto, no 
e s inevi table que la p o s i c i ó n re lat iva de la pequeña i n d u s t r i a se r e d u z c a en el futuro; 
puede no s u f r i r c a m b i o s y h a s t a m e j o r a r . En t é r m i n o s a b s o l u t o s , el n ú m e r o de indus -
t r i a s pequeñas d e c i d i d a m e n t e a u m e n t a r á a m e d i d a que se intensi f ique la i n d u s t r i a l i z a c i ó n " . 
[ 3 2 ] 

Aunque e s t a a f i r m a c i ó n sea vál ida , no d e s m i e n t e al p r o c e s o de c o n c e n t r a c i ó n en 
cuanto h a c e a los e x t r e m o s de los e s t r a t o s i n d u s t r i a l e s : la g r a n industr ia se agranda m á s 
y la v e r d a d e r a m e n t e pequeña y la a r t e s a n í a ( r e c u é r d e s e que el estudio se r e f i e r e a e s t a -
b l e c i m i e n t o s de h a s t a 100 o p e r a r i o s ) t ienden f r a n c a m e n t e a d i s m i n u i r su i m p o r t a n c i a o 
a i n c r e m e n t a r su t a m a ñ o m e d i o . 

O t r o estudio [ 3 9 ] s o s t i e n e que la pequeña i n d u s t r i a ( e s t a b l e c i m i e n t o s con 11 a 
50 p e r s o n a s ) no p i e r d e i m p o r t a n c i a con el d e s a r r o l l o , de acuerdo con la e s t r u c t u r a del 
e m p l e o - s e g ú n e s t r a t o s - en una s e r i e de p a í s e s m á s y m e n o s d e s a r r o l l a d o s , entre 1920 y 

G r á f i c o 10 

C O L O M B I A : P O T E N C I A I N S T A L A D A P O R T R A B A J A D O R Y P O R UNIDAD 
D E P R O D U C C I O N EN L A P E Q U E Ñ A I N D U S T R I A a / ( 1 9 6 0 ) 

I n d i c e s con b a s e 100 en la g r a n i n d u s t r i a de c a d a r a m a b / 

Potencia por 
trabajador (HP/T) 

150 -

Sran industria (de cada rama) 
l ° ° h - « ) • Madera 

• Maquinaria 

— • (390.0) 
• Imprento B e b i d a s * 

Muebles 
* • Productos metálicos 

• Mat. transporte 
•'f '®*' ' ' , • I n d . diversas 

501— / Eq. eléctricos 
Alimentos 

I Caucho % 
Qui'mica • Vestuario 

• Cuero 
• Papel 

• Met. básicas 

/Deriv. * " " metálicos 
petróleo y carbón | f Tabaco | | 

50 100 150 2 0 0 250 
Potencia por unidad de producción (valor agregado) (HP/P) 

F u e n t e : Con i n f o r m a c i o n e s de [ 3 4 ] . 
a / P e q u e ñ a i n d u s t r i a : e s t a b l e c i m i e n t o s de 5 a 19 p e r s o n a s o c u p a d a s , 
b / G r a n i n d u s t r i a : e s t a b l e c i m i e n t o s de 100 o m á s p e r s o n a s o c u p a d a s . 
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Gráíico 11 

Capitol por 
trabojodor ( K / T ) 

130 — 

V E N E Z U E L A : C A P I T A L F I J O P O R T R A B A J A D O R Y P O R UNIDAD D E 
P R O D U C C I O N EN L A P E Q U E Ñ A I N D U S T R I A a / (1966) 

I n d i c e s con b a s e 100 en l a g r a n i n d u s t r i a de cada rama ^ 

100 

5 0 

Gran industria (de cada ramo) , Maquinarla 
) Caucho 

Vestuario • iMot . de transporte 

• Textiles 

Eq. eléctricos 

Muebles* 

• Madera 

> Imprento 

l ind. diversas 

V P r d . metá l icos»,Química 

Bebidas < 
• Prd. no mefálicos 

• Oeriv. petróleo y carbón 

I 
»Tabaco 

5 0 100 

F u e n t e : Con i n f o r m a c i o n e s de [ 3 5 ] . 

a / P e q u e ñ a i n d u s t r i a : e s t a b l e c i m i e n t o s de 5 a 20 p e r s o n a s o c u p a d a s . 
^ G r a n i n d u s t r i a : e s t a b l e c i m i e n t o s de 100 o m á s p e r s o n a s o c u p a d a s . 

150 2 0 0 2 5 0 
Capítol por unidad de producción (valor agregado)(K/P) 

1 9 5 0 . N o o b s t a n t e , s e ñ a l a que " e n l o s p a í s e s i n d u s t r i a l i z a d o s , e x i s t e la t e n d e n c i a g e n e -
r a l i z a d a a que l o s e s t a b l e c i m i e n t o s a u m e n t e n d e t a m a ñ o . E n l a s p l a n t a s c o n m e n o s de 
100 o b r e r o s , e l e m p l e o m e d i o p o r p l a n t a e r a en I t a l i a ( 1 9 5 4 ) y en J a p ó n ( 1 9 5 1 ) de 5 y 7, 
r e s p e c t i v a m e n t e . E n t r e tanto , l a s c i f r a s e q u i v a l e n t e s p a r a l o s E s t a d o s U n i d o s y e l R e i n o 
U n i d o eran , r e s p e c t i v a m e n t e , 17 y 38 . P a r e c e r i ' a que, m i e n t r a s m á s e x t e n s a e s la h i s t o -
r i a de la i n d u s t r i a l i z a c i ó n , m á s c r e c e e l t a m a ñ o m e d i o d e l a s e m p r e s a s p e q u e ñ a s " . P e r o 
" l a pequeña i n d u s t r i a p a r e c e m a n t e n e r , en t é r m i n o s g e n e r a l e s , su r e l a t i v a i m p o r t a n c i a . . . 
a t r a v é s de un p r o c e s o de a d a p t a c i ó n . . . y de d e s p l a z a r e l c e n t r o de g r a v e d a d . . . a p a r t i r 
de l a s a c t i v i d a d e s que c o m p i t e n c o n la g r a n i n d u s t r i a , a a q u é l l a s que s o n c o m p l e m e n t a r i a s 
c o n e l l a " 4 0 . P o r lo d e m á s aunque la p r o d u c t i v i d a d m e d i a de la m a n o de o b r a " e n e l 
s e c t o r de t a m a ñ o p e q u e ñ o e s m e n o r que en el de t a m a ñ o g r a n d e , la d i f e r e n c i a no e s tan 
p r o n u n c i a d a c o m o querriTan h a c é r n o s l o c r e e r l o s e x p o n e n t e s d e l big b u s i n e s s " . 

A d e m á s , h a y una c u e s t i ó n de f o r m a o e s t i l o en la i n d u s t r i a l i z a c i ó n . En e s t e s e n -
tido, e s e v i d e n t e que s i s e c o m p a r a n l o s p a f s e s de A m é r i c a L a t i n a c o n l o s E s t a d o s Unidos , 

67 



s e e n c u e n t r a una f r a n c a d i f e r e n c i a en la e s t r u c t u r a i n d u s t r i a l p o r e s t r a t o s , que p o d r í a 
h a c e r s u p o n e r que p a r a p r o g r e s a r h a c i a el n i v e l de d e s a r r o l l o n o r t e a m e r i c a n o t e n d r í a 
que p r o d u c i r s e una f u e r t e c o n c e n t r a c i ó n i n d u s t r i a l . L a C E P A L m u e s t r a e s a s d i f e r e n c i a s 
en un e s t u d i o [ 7 ] : M i e n t r a s en l o s E s t a d o s U n i d o s la g r a n i n d u s t r i a ( e s t a b l e c i m i e n t o s 
de 1 0 0 o m á s p e r s o n a s ) r e p r e s e n t a e l 75 y el 8 0 p o r c i e n t o d e l e m p l e o e i n g r e s o f a b r i l , 
r e s p e c t i v a m e n t e , e n A m é r i c a L a t i n a d i c h o s p o r c e n t a j e s v a r í a n e n t r e e l 30 ( P a r a g u a y ) y 
e l 67 ( M é x i c o ) c o n r e f e r e n c i a a l e m p l e o , y e n t r e e l 48 ( C e n t r o a m é r i c a ) y 76 ( M é x i c o ) c o n 
r e f e r e n c i a a l v a l o r a g r e g a d o . 

L a c o n f r o n t a c i ó n d e l a s c o n c l u s i o n e s de l o s e s t u d i o s c i t a d o s c o n l a s c i f r a s c o m -
p a r a t i v a s de l a C E P A L s u g i e r e a s í que habrifa d i v e r s a s m o d a l i d a d e s u o p c i o n e s e n m a t e r i a 
d e c o n c e n t r a c i ó n i n d u s t r i a l d e n t r o de e s q u e m a s i d ó n e o s d e d e s a r r o l l o m a n u f a c t u r e r o . 
E l l a s t e n d r í a n que v e r c o n c u e s t i o n e s t e c n o l ó g i c a s , de e s t r u c t u r a p r o d u c t i v a , d e d i s p e r s i ó n 
d e l m e r c a d o y , p r o b a b l e m e n t e , de p r o p i e d a d y o r g a n i z a c i ó n de l a s e m p r e s a s . 

P e r o d e s d e e l punto d e v i s t a d e l e m p l e o , de t o d o s m o d o s e s i m p o r t a n t e no s ó l o el 
p r o c e s o de c o n c e n t r a c i ó n en su g l o b a b i l i d a d , s i n o t a m b i é n e l c a m b i o e s t r u c t u r a l y t e c n o l ó -
g i c o de la p e q u e ñ a i n d u s t r i a . V o l v i e n d o a l e s t u d i o de la O N U D I 32 p u e d e n e x t r a e r s e 
a l g u n a s c o n c l u s i o n e s s i g n i f i c a t i v a s . A l l í s e e n c o n t r ó q u e l a p r o d u c t i v i d a d d e l grupo 
m e t á l i c o e s s i s t e m á t i c a m e n t e m a y o r que en e l l i g e r e e n l o s p a f s e s m á s i n d u s t r i a l i z a d o s ; 
de e s t a c a r a c t e r í s t i c a p o d r í a d e d u c i r s e que l a p e q u e ñ a i n d u s t r i a s e d e s a r r o l l a r á e n e l 
g r u p o m e t á l i c o c o n m e n o r d e n s i d a d de m a n o de o b r a que en e l csunpo de l a s l i g e r a s , d o n -
d e p e r d e r í a s i g n i f i c a c i ó n . D e o t r a p a r t e , e l g r u p o m e t á l i c o d e l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o 
a d o l e c e de p r o d u c t i v i d a d e s m á s b a j a s que l a s i n d u s t r i a s l i g e r a s : p u e d e d e d u c i r s e e n t o n c e s 
que, a l p r o g r e s a r l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n d e e s t o s p a í s e s , h a b r á m o d i f i c a c i o n e s e s t r u c t u r a l e s , 
t e c n o l ó g i c a s y de o r g a n i z a c i ó n en e l g r u p o m e t á l i c o , q u e c a m b i a r í a s u n a t u r a l e z a e i n c i -
d i r í a n p o s i t i v a m e n t e s o b r e la p r o d u c t i v i d a d . T o d o i r í a e n f a v o r de un m a y o r u s o r e l a t i v o 
d e c a p i t a l que de m a n o de o b r a - a s í c o m o de m a y o r e s s a l a r i o s - c o m o l o m u e s t r a f e h a c i e n -
t e m e n t e el e s t u d i o e n c u e s t i ó n . N o o b s t a n t e , y s i e m p r e e n g l o b o , l a p e q u e ñ a i n d u s t r i a s e 
c a r a c t e r i z a r í a p o r una m e n o r p r o d u c t i v i d a d , aunque s u s d i f e r e n c i a s c o n la g r a n i n d u s t r i a 
s e r í a n d e c r e c i e n t e s c o n e l g r a d o d e d e s a r r o l l o . 

Si s e h a c e u n a n á l i s i s por r a m a s i n d u s t r i a l e s , s e c o n f i r m a n l a s c o n c l u s i o n e s a n o -
t a d a s r e s p e c t o a la p e q u e ñ a i n d u s t r i a y a su c o m p a r a c i ó n c o n la g r a n d e . L o s g r á f i c o s 8 
a l 12 m u e s t r a n a l r e s p e c t o a l g u n o s h e c h o s de i n t e r é s . E n l o s c u a t r o p a í s e s e n d e s a r r o l l o 
d e A m é r i c a L a t i n a a n a l i z a d o s ( B r a s i l , C o l o m b i a , C h i l e y V e n e z u e l a ) a s í c o m o en l o s 
E s t a d o s U n i d o s , s e e n c u e n t r a que l a p e q u e ñ a i n d u s t r i a ( a h o r a e s t a b l e c i m i e n t o s de 5 a 19 
ó 2 0 t r a b a j a d o r e s ) t i e n e m e n o r p r o d u c t i v i d a d que la g r a n d e ( 1 0 0 o m á s t r a b a j a d o r e s ) de 
c a d a r a m a i n d u s t r i a l . S ó l o h a c e n e x c e p c i ó n la p e q u e ñ a i n d u s t r i a t e x t i l de l o s E s t a d o s 
U n i d o s y e l B r a s i l , y c u a t r o i n d u s t r i a s v e n e z o l a n a s . N o o b s t a n t e , en e l c a s o de l o s 
E s t a d o s U n i d o s , e s n o t o r i o c ó m o la p r o d u c t i v i d a d de la p e q u e ñ a i n d u s t r i a de la m a y o r í a 
d e l a s r a m a s m a n u f a c t u r e r a s e s t á m á s c e r c a de l a g r a n i n d u s t r i a , en c o n t r a s t e c o n B r a s i l , 
C o l o m b i a , C h i l e y V e n e z u e l a . 

E n l o s g r á f i c o s m e n c i o n a d o s s e h a m e d i d o e l g r a d o de m e c a n i z a c i ó n o c a p i t a l i z a -
c i ó n c o n b a s e en la p o t e n c i a de l a m a q u i n a r i a i n s t a l a d a ( H P ) : p o t e n c i a por t r a b a j a d o r 

2¿/ En los gráficos 8 al 12, la productividad de la mano de obra está medida por el cociente (HP/T:HP/P = P/T), 
de modo que los puntos que se encuentran bajo la diagonal O - gran ind. , representan pequeñas industrias 
de menor productividad que la grande de la misma rama. 
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Gráíico 11 
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ESTADOS UNIDOS: POTENCIA INSTALADA POR TRABAJADOR Y POR 
UNIDAD DE PRODUCCION EN LA PEQUEÑA INDUSTRIA ̂  (1954) 
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Fuente; Con informaciones de [36] . 
a/ Pequeña industria: establecimientos de 5 a 19 personas ocupadas. 
^ Gran industria: establecimientos de 100 o más personas ocupadas 

150 200 150 
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( H P / T ) y p o t e n c i a p o r unidad de p r o d u c c i ó n ( H P / P ) , s a l v o en e l c a s o d e V e n e z u e l a en que 
s e m i d e el c a p i t a l p o r su v a l o r . E n g e n e r a l , s e e n c u e n t r a que l a p e q u e ñ a i n d u s t r i a t i e n e 
m e n o r e s í n d i c e s de c a p i t a l i z a c i ó n o m e c a n i z a c i ó n , p e r o que un m a y o r n ú m e r o de p e q u e ñ a s 
i n d u s t r i a s l o s t iene m á s a l t o s e n B r a s i l (9) , C o l o m b i a (8), C h i l e (7) y V e n e z u e l a (5), m i e n -
t r a s que en l o s E s t a d o s U n i d o s s ó l o dos i n d u s t r i a s p e q u e ñ a s - l a d e l t a b a c o y la de a l i m e n t o s 
y b e b i d a s - t ienen í n d i c e s m a y o r e s , y a s e a en t é r m i n o s d e p o t e n c i a p o r t r a b a j a d o r o p o r 
u n i d a d de p r o d u c c i ó n . 

E s t a s o b s e r v a c i o n e s m u e s t r a n que h a y aquí" una c u e s t i ó n de e s t r u c t u r a y n a t u r a l e z a 
de la p r o d u c c i ó n ; p e r o q u i z á lo b á s i c o s e a un a s u n t o de e f i c i e n c i a de o p e r a c i ó n , d e s p e r -
d i c i o y o c i o s i d a d de c a p a c i d a d p r o d u c t i v a . E n l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o habriTa, a s i m i s m o , 
p e q u e ñ a s i n d u s t r i a s que r e a l m e n t e no s e p r e s t a n p a r a o p e r a r en e s c a l a s r e d u c i d a s . 

E n s í n t e s i s , p o d r f a d e c i r s e q u e la p e q u e ñ a i n d u s t r i a " m á s d e s a r r o l l a d a " no o c u p a 
r e l a t i v a m e n t e m u c h o m á s m a n o de o b r a q u e la g r a n d e , p e r o e s r e l a t i v a m e n t e m á s a h o r r a -
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d o r a de capita l r e s p e c t o a és ta que la pequeña i n d u s t r i a " p o c o d e s a r r o l l a d a " , e s p e c i a l m e n t e 
en t é r m i n o s de c a p i t a l (o potencia) por unidad de p r o d u c c i ó n . En t é r m i n o s abso lutos , desde 
luego , l a pequeña i n d u s t r i a de l o s E s t a d o s Unidos u s a r í a t e c n o l o g í a s " m á s c a p i t a l i z a d a s " 
que la de l o s p a í s e s en v í a s de d e s a r r o l l o . 

En c i e r t a m e d i d a , la c o n c e n t r a c i ó n i n d u s t r i a l e s r e s u l t a d o de l a s innovaciones 
t é c n i c a s , cuya e f i c i e n c i a o p e r a t i v a se c o r r e l a c i o n a p o s i t i v a m e n t e con las e s c a l a s de 
p r o d u c c i ó n . A d e m á s , l o s c o m e n t a r i o s a n t e r i o r e s ponen de m a n i f i e s t o que hay también 
i n n o v a c i o n e s t é c n i c a s p r o p i a s de las pequeñas industrias^ a las cua les se l e s abren a s i -
m i s m o nuevos c a m p o s . P e r o , en g e n e r a l , t a l e s i n n o v a c i o n e s no f a v o r e c e n el e m p l e o 
d i r e c t o , aunque s i la product iv idad de l t r a b a j o . A la luz de la e x p e r i e n c i a del mundo 
d e s a r r o l l a d o , o en rápido d e s a r r o l l o p r e s e n t e , la d i n á m i c a de és te es lo importante r e s -
p e c t o al e m p l e o y no tanto l a p r e s e r v a c i ó n d e t é c n i c a s o e s c a l a s de producc ión inef ic ientes 
aunque lo s e a n r e s p e c t o al e m p l e o d i r e c t o en el c o r t o p l a z o . 
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El Instituto Latinoamericano de Planificación Econdmica y Social (ILPES) es un 
organismo autónomo creado bajo la égida de la Comisión Económica para América 
Latina (CEPAL) y establecido el 1- de julio de 1 % 2 en Santiago de Chile como pro-
yecto del Programa de las Naciones Unidas para el Desarrollo (Fondo Especial) con 
amplio apoyo del Banco Interamericano de Desarrollo (BID). Cuenta además con 
aportaciones directas de los gobiernos latinoamericanos y de otros organismos inter-
nacionales y privados. El objeto principal del Instituto es proporcionar, a solicitud 
de los gobiernos, servicios de capacitación y asesoramiento en América Latina y 
realizar investigaciones en diversos campos económicos y sociales. Desde su funda-
ción, el Instituto ha venido ampliando y profundizando la acción iniciada por la CEPAL 
en materia de planificación merced al esfuerzo conjunto de un grupo de economistas 
y sociólogos dedicado por completo al estudio y búsqueda de soluciones de los pro-
blemas que preocupan en la actualidad a los países de esta parte del mundo. 

Con el nombre común de Cuadernos del Instituto Latinoamericano de Planificación 
Económica y Social se inician diversas publicaciones, que abrigan en su conjunto un 
mismo propósito. Por el momento los cuadernos se compondrán de tres series distintas 
que declaran en su título la naturaleza de su contenido: apuntes de clase; anticipos 
de investigación, y manuales operativos. 

Con la publicación de sus cuadernos el Instituto persigue informar a un público más 
amplio de algunas de sus tareas de investigación y de enseñanza que no pueden menos 
de modificarse continuamente, ya sea por nuevas orientaciones de la ciencia o por la 
aparición de problemas antes desconocidos. Esa información quiere hacerse de tal 
modo que constituya invitación a un diálogo en el que se apoye realmente una autén-
tica cooperación intelectual. Por ello, es indudable que la mejor manera de alcanzar 
esas metas es hacer comunicables algunas de las tareas del Instituto en sus etapas 
de formación. Se trata, pues, de trabajos o fragmentos de trabajos que no pretenden en 
modo alguno la plena madurez de forma o contenido y que, por consiguiente, en uno u 
otro plano han de ser modificados en su día de acuerdo en lo posible -y ese sería el 
ideal que pretenden alcanzar los cuadernos- con el consenso científico suscitado por 
el diálogo y la discusión. 

Los apuntes de clase dicen por sí mismos lo que la serie significa: lecciones o 
fragmentos de lecciones que pueden ser útiles no sólo al becario de los cursos de 
capacitación del Instituto y al estudiante de otros centros de enseñanza, sino al inte-
resado en determinadas cuestiones no obstante las insuficiencias que necesariamente 
lleva consigo la expresión académica. Los anticipos de investigación tratan de hacer 
viable el estado de esfuerzos de conocimiento en sus etapas iniciales y que, sin em-
bargo, contienen ya en ciernes el horizonte de la investigación perseguida. Los ma-
nuales operativos se conciben como instrumentos de trabajo que faciliten la acción 
de los organismos gubernamentales, y en general de los especialistas en ese campo, 
en tareas prácticas de la planificación muchas veces de carácter urgente. 

En consecuencia, se presenta estos cuadernos al público con una conciencia crítica 
de todas sus limitaciones por ver precisamente en ella el mejor estímulo para la tarea 
que el Instituto tiene por delante. 
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